
Será recebida, hoje, na Constituinte, a deputada Vaillant-í.outurier, heroina da Resistência Francesa
Definitivamente Assentada Para 25 do Corrente a Instalação do Congresso Nacional dos Sindicatos de Trabalhadores

DEFENDENDO
ES FALO

1
t^irô*^ *$ possível uma democracia sem esse*

fundamento — «Fiei* ao mandato popular,
ot representantes cariocas de todos os
Partidos votarão pela autonomia do Dis»
trite* —- A posição coerente do Senador
Hamilton Nogueira — Abandonou seu
ponto de vista anterior, capitulando ante

a ala anti-autonomista do P. 5. *0.
o sr. Prado Kelly

0 POVO, ÚNICO
PODER SOBERANO

Porque fere o principio da completa se»
paração entre a Igreja e o Estado f cons-
Htvi uma infração ao livre direito de opi-

a bancada do PCB votou contra onar,
Preâmbulo do projeto Constitucional
r* ****Sa dt cíitaern. da Aj-

,<r.:'f:» Nrtclonal Constl»
tu:•-.'.*, to «er submetido A rn
u-lo do pj-nArto o Preambti-
le do Projeto rie Conisltul
•ta. «usiro redí**'c)o: — "'.ó*,
M rr; -r-f:.!a:'.*r» do pOVu
teu', tiro. reunidos, tob a pro-
!<;!.•¦ de Deus, em Attemb.él-i
t>r.iil!utnia para orwnisar
em rce-me democrático, de»
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UiUon Cairei 4* Brita

tnlmca a r-ejulní» Constl-
lateâo dos Estados Unidos do
BraitT — a bancada do Par-
tido Comunista pediu desta-
que para esta emenda aquele
Preâmbulo: — "Nós, repre-
icntantes do povo brasileiro,
reunidos em Assembléia Cons»
tltutnfa* para organizar um
regime livre o democrático,
que «usegura a unidade, o i
progresso e a soberania da Pá
trla e o bem estar do povo.
decretamos c promulgamos á
icjtutnte ConstltuIçHo".

Esta emenda foi defendida
brilhantemente pelo deputado
Milton Calre de Brito, a cujo
discurso a'udlmos noutro lo-
cal desta folha.

Como a maioria aprova»»-*
a *ft*daçAo do Preâmbulo, tal
como rw contem rto Projeto
redigido de acordo ct*m 0 Pa»
recer Oeral e qoe é o queatualmente está em tf-.-ii.-.-..'.!
a b&neada do Partido Comu-
nlsta do Brás!) mandou A Mr-
sa. para que sr)a lnrluldo ns
au dos trabalhos da Assem-
biela a ecirulnto.

DUrLAüACAt-i DB VOTO•\\ bancada do P. c. n de»
elara que rolou centra o Pre-
ambulo para o qual pediu
preferf-nela a honrada Comls-
s£o Constitucional, por dls-
eordar Inteiramente da reda»
t-« i e do conteúdo do mesmo.

Achamos que a toro-açá.)
de divindades no aludido
Preâmbulo fere o principioda completa nparaçao entre
a Igreja e o Estado, a'ém de
constituir uma Infração ao
livre direito de opinar. Ima-
nente aos regimes verdade)-
ram.ntc democráticos.

Tratando-se da ciaboraçao
de uma Carta Constituetonat
democrática — tarefa que
nos Incumbe realizar, merco
do mandato que nos conferiu
o poro — único poder sobe-
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Ha »**»**«. »»tr«ordii-tirli d» ontem á nc-H», da AtMrtt»
Liei» Nicioml Conttituinte, toravocidi pari t» proceder a
votieio do Cipítulo I do Titulo I do projeto da Conttltu!»
çio. entrado cm debite ru tt-tilo interior, o tentdor Luís
Cario, Preitit, em nome dj bincadt do r.art do CotraunUt»
do Driiil. niomou a tfibum dt Cai, pin profenr um dlt»
curto to-br» a matéria.

**rtrw!,"4c-u -*Tt*l*»* rt-wnhee»»*»*
teto a quanto rra difícil a t.-«t.»
lho tta Orande C-mlssAo rncar»
fr^a Ia (Ia rlab. :rs.;.'... do l-f Jfl ;.
de r»»r:-.:,-.a: o arultado número

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO U ¦»> H.*J78 a 01'AirrA.raRA, u de agosto de imi

Cabe às Ilações Aliadas Oi
Itália no Sentido da Democraci

lio da
ttt r.-i.r: :a.» r. por '.--•... : '¦ . podia
delatar de '.<¦'¦¦ lta»la ptlo * •¦ .'*..- - -
"*^wAygw'Pitai 

DISCURSO DE MOLOTOV NA SESSÃO PLENÁRIA DA*
CONFERÊNCIA DA PAZ

Não defendeu De Gasperi os verdadeiros
interesses do povo italiano c do futuro de
sua Pátria — Ê necessário proteger a in»
dustria c a agricultura italianas ameaça- \
das pela competição dos trusts e monopo»
lios estrangeiros — Reformas radicais

para tornar-se uma forte Republica
democrática

tentar o Canm
a e do Progresso
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FIRMES OS
GREVISTAS DA
S. PAULO-GOIAZ
BEBiOX>URO. 13 — (Intcr

Presa) — Foram presos e re-
metidos para a capital pau-
lista quitro ferroviários da
8So Paulo Gola*. lnlclando-3t-
dessa forma a rcpKssao poli-
ciai à mando de Macedo Soa-
tes contra a greve geral do;,
trabalhadores dessa estradn

A greve, entretanto, contl»
nua firme. Há três dias náo
circulam trens, sendo consl-
derada oerta a vitória do mo-
vimento.

A população • o comércio
de todas as cidades servidas
pela estrada continuam sol!-
dáriaa com co grevistas. O
presidente da Associação Co-
merclal de Bebedouro comu-
nlcou-se com o presidente dD
Associação Comercial de Sáo
Paulo, pedindo lnterccdessf
Junto às autoridades em be-
neficlo.dos trabalhadores.

Dirtgentei tfndlcoii, mernbroí da Comtttâo Nado nal Organizadora 4o Cornaram Nacional doi Sln-
dlcatos de Trabalhadarem. fttancel topei Coelho, Luclano Bacelar Couto, Patehoal BUiio Daniellt

e Roberto Morena, quanáo dltcullamietalhcs da preparação do Congresso,
na reunido ontem realizada.

Luta o proletariado pela realização de um só
Congresso Nacional dos Sindicatos de Trabslhadares
REUNIDA, ONTEM, A COMISSÃO NACIONAL ORGANIZADORA DO CONCLAVE

r.nis.. li ia. pi

atproxlmando-t* a dala de Instalação do Congreito Nacional dos
Sindicato* de Trabalhadora, definitivamente marcada para 25 diste
mis, a ComlssAo Nacional Organizadora do Congresso vem premo-
vendo reuniões freqüentes, dai quais participam dirigentes sindicais,
que auxiliam na preparação do eonclave e estudo'dáTcondlçõcs em
que o" mcimo deverá se realizar.

Assim, na noite de ontem, na sede do Sindicato dos Sapateiros,
4 av. Presidente Vargas n.° 2.230, onde funciona provisoriamente a
stcretarla da Comissão, esteve reunida a Comissão Organizadora,
composta dos seguintes dirigentes e lideres sindicais: deputado João
Amazonas, delegado pela União «Sindical do Pará; Armando Ziller,
presidente do Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte; Pascoal
Elldlo Danlelll. delegado pela União Sindical do Estado do Rio,; Lu-
ciano Bacelar Couto, delegado pela União Sindical dos Trabalhado-
res do Distrito Federal; e delegados dai Uniões Sindicais de Per-
nambuco. Rio Grande do Sul e Paraná, Manoel Lopes Coelho Filho,
representante do Sindicato dos Metalúrgicos na Comissão, e seu te-
crctárlo geral. Disses, estiveram reunidos, além do secretário geral,
Manoel Lopes Coelho Filho ,o delegado da USTDF, Bacelar Couto,
Pascoal Elldlo Danlelll e João Amazonas, funtamente com os se-
gulntcs presidentes de Sindicatos'. Manoel Alvei da Rocha, presi-
dente do Sindicato dos Melalúr-
gicos; Márto Pacheco Jordão, do
Sindicato dos Marceneiros, Valter
de. Carvalho Mcrling. do Stndl-
cato dos Vtdretros, João Ribeiro,
do Sindicato dos Mestre», Contra-
Mestres, Moços e Marinheiros da
Marinha Mercante; Roberto Lu-
clola, do Stndlcato dos Marmo-
rlstas; Manoel de Oliveira, do
Sindicato Nacional dos Taifelros;
Antônio Valença, do Sindicato
doi Alfaiates e Costureiras e Ro-
berto Morena, representante do
Sindicato dos Marceneiros e mem-
bro da direção da USTDF, todos

Intensa mobilização sindical para a elei-
ção dos delegados ao Congresso — A
Comissão aguarda a possibilidade de
novos entendimentos com o PAinistro do
Trabalho — Fundar a CGTB é delibe-

ração unanime do proletariado
brasileiro

tir !_r .u rt» totafeftncl» d» Pat»
rr»p..r.tl. mio a» ap.ii Italtan»
para uma pai branda. t,tte **»
Itália fatclaU lem uma Ktmtn-
da r. pi-r.-.i' iii-.u-.: " ma* »*.¦*•¦
rrntou qoe ttla taâa tl»ailflr» qoe
a Itália dera pcrdtr a itta im»
p.i!.n;. i» eomo pi.-.T..!» ds Ha»
dlierranee- O dtlrcadta tattctlrs
[irritou ItlbatO -aot tililorlco*
imlt-o* da Itália" • drrtaron
que o povo ...-•.... confia rm
qu* -no futuro a llall* arrt mn
palt padflco".A • mrtmo Um»
po. declarou Molotov qni o dl»»
cnrio d» Oe Gaaprrl. no taoado
pausado, foi uma Itfltatlta par»"iu, ir »os problema* funilAmrn»
tal* do rcnairlmcnto da Itália
democrática. O chefe da dcleca-
çfto Italiana, te etqueceu de con-
denar • faaclamo. Nto fet » me-
nor -ilusão »os alo» de Muito-
Uni".

Molotov pediu a paiavr» depola
que Alo Aklilou Aüte Wol. dele-
catlo da Ellopla. qae tinha pe-
dltlo para talar hoje. nto podo
iniciar *ua oração na hora mar-
eada,

O delegado aovletlco lembrou
que comente depol* da rllorl*
ru. .i em Stallncrado e das ai-

M ' ¦: » i t qa* .','irri rill.-pa-Io. », ej.
filar*» trsUiiet do ta-titmo.
Mololar íi-u.oa rrrtt» "pottnrU*

de prectararrm conquhtar «pelo na
tírdlttrraneo, tt rapentat «U
llall» « da Franca", ¦«-rteseentan-
ia qoe «inbot o, p*ht* detém
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Valllanl-Cotiturlef

A PAZ É INDIVISÍVEL E
TERÁ QUE SER MUNDIAL

componente* da Comissão do
Distrito Federal.
NAO DEVERA SER ALTERADA

A DATA FIXADA PARA A
INSTALAÇÃO

No decorrer da palcstr» que
precedeu a discussão e aprovação
de medidos práticos para a lru-
talaçáo do ceinclave. acentuaram
os membros da Comlcsfio Organl-
rodora o seu propósito de nfio
priupar esforços no sentido dc que
o Congresso tenhr um caráter
verdadeiramente unitário c que
todos os preparativos ie proce**-

í*4**-..»'-***^^^^ T

REUNIU-SE, ONTEM. A COMISSÃO METROPOLITANA DA CAMPANHA Pró Imprensa Popular
Pira iniciar o» seus rabalhos. tendo tratado da planlfícaçâo e dtetrlbulção das tarefas e emulação
tntre os DltMtàts e Células fundamentais. Esta Comissão foi ainda subdividida em outras, ficando
constituídas as de: Secretaria, Organização, Propaganda, Tesourara e Assistência Técnica, que serão su»
bordlnadas a uma Comissão Executiva, composta dos srs. Russtldo Magalhães, Alberto Carmo. José
Sugusto Simões Barros Alberto Pastos e Gregorlo Duarte. Na gravura, os membro, da Comissão
Kccutiva t mal, os srs. Raul Devera. João Saldanha. Olga Verjorsky. Cacto Menezes, Pedro Franca

« Odilon «Dic-r/o da Santana, das demais comissões.

sem tendo em vista » dota mar-
cada para a lnstalaçAo. isto é, o
próximo dia 25 do corrente. As-
sim, a secretaria deverá enviar
clrcularcs aos Sindicatos e Uniócs
aderentes, encarecendo a neces-
sldado de ser apressado o ritmo
da preparaçáo do proletariado or-
ganlzodo para a sua partlclpaç&o
nesse magno ccnclave nacional
de Sindicatos.

Informou o secretário Já terem
enviado a sua adesão cerca de |
50U Sindicatos desta Capital e de
vàrloa Estados do Brasil, sendo
que diariamente estáo chegando á
Ci>mlssf.o novas udcsócs, vindas
de todos os pontos do pais, o que
demonstra o grande Interesse e
entusiasmo com que o proletária-
dn sindicalizado aguarda a insta-
laçáo do seu Congresso Nacional.

Referiu-se, tambem, ao crande
número de cartas e telegramas
que chegam á secretaria, todos
de apoio e satisfação pela pers-
pcctlva da próxima fundação do
CGTB que, segundo Resolução de
todos os Congressos que so tem
realizado no Distrito Federal e
nos Estados, deverá ser o ponto
de encerramento do ccnclave na-
clonal.

ASSUNTOS DISCUTIDOS E
APROVADOS

Iniciados os trabalhos da Co-
nilssüo, foram submetidos á dls-
'tissüo vários assuntos relativos
ís tarefas práticas a serem reall-
padas Imediatamente.

Pol lido e aprovado o expcdlen-
t' da secretaria, constando de vo-
Iiitnosft correspondência para os
Ecrados e Clrcularcs a serem
enfadas, traçando as normas c
Inoicando diretrizes para os tra-
balhos de preparação dos Slndl-
ceitos e Uniões Sindicais, que dc-
vem, sem mais demora, convocar
assembléias especiais para dls-
cussão do Congresso e elelçáo dos
delegados de classe, cujos nomps

devem «cr remetidos á eecretarla
da Comlssilo Organizadora.

Discutido o Regimento Intcmo,
f.ii aprovado o esboço apresentado,

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Declarações da deputada Marte Claude
Vaillant Couturicr, heroina da Re-

êistência Francesa

Nas ruina* de Nuremberg, as criançaa
alemãs ainda entoam canções nazistas —-

As mulheres e a consolidação da paz
Marle-Claode Valllant-Couturler, parlamentar • Jornalbta

franetta. da Unlio Francrta de Mulheres e «ecretarla feral d» Te-
deraçáo Internacional Democrática de Mullirre.*., dea ontem, eon-
forme ar.unciamot, nina rápida rntreviata coletiva .. Imprensa, na-. r. i. Sua* primeiras palavra» foram de simpatia {'ara o Brasil
e teu povo, cujo» «entimentos e cultura «empre apreciaram, trater-torlas alhdas na África do Nor» I nalmenle. de modo e"ipetUI quanto á arte e lltrrstera, a «mllBra

le e no sul da Iialia, é que este e o» tcnllmcnto» d» França • do povo francês.
paU saiu da crande "e começou Heroina da Ileslstencla, membro do TarUdo Comontata Fran-
a ts r. i.r-.ini.Mr em base* de- cfc,, sob cuja lesrnda foi eleita para a Assembléia Constituinte d»
mocratlcas". »ua ratrla, Marle-Claud* ValUant-Couturltr fala dos proble

-Não t lacU ft nova Itália" — -*aae«Hnto» de «ru pai»:
declarou Molotor - "periiunecer
firme depcl, do colapso do fa«-
clamo. A Itália não ,.otli* «e tor-
oar um pais democrático, » me-

MORREU H.
G. WELLS
Falece aos 80 anos
o consagrado escri-

tor britânico
LONDRES, 13 (A. P.) —

Em sua residência nesta Ca-
pitai, íaleoeu hoje tranqüila-
mente, ás quatro horas da
tarde, o famoso escritor Her-
bert Georrje Wells, de fama
universal.

Nota da redação. —- H. O.
Wells, escritor mundialmente
conhecido e apreeciado pelo '
caráter popular de sua obra.
apalxonndo pelos problemas
da Ciência, morre aos oitenta
anos de idade, pois nasceu a
21 de Setembro de 18G0, em
Bromley, no Condado dc
Kent, Inglatierra. Começou
sua vida treitalhando num
modesto escritório de um ar-
mar.em, passando depois a
exercer o magistério prima-
rio. Posteriormente, foi dlscl-
pulo de Huxley, no Colégk
Real de South Kensigton,
formando-se em Ciências co-
mo aluno laureado. Exerceu
tambem o Jornalismo, traba-
lhando como crítico dramátl-
co do "Pall Mali Gazette".
Data de 1895 o aparecimento
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H. G. Welles

mento. na França, ó o carvão.
- eo t, o «basteclmcnto de carvfio.
Nossas usinai não produzem o
necessário. Desejamos, portanto,
que a Alemanha, com tuaj minas
de carv&o, not auxilie agora. ~:
o problema tio Ruhr. Nfio lomus
um povo que desapareceu, dege-
r.exou ou acabou. Estamos nes re-
construindo heróica e decidida-
mente. Reconstruir a França c
sem dúvida, nosso objetivo prln-
clpal.
AS MULHERES E A CONSOLI-

DAÇAO DA PAZ
A uma pergunta diz:
— Já sabemos o quanto sofre-

ram «s mulheres em França, n»
Europa, Sua participação na Rc-
slstêncla foi admirável. Em meu
pais. por exemplo, elos foram
"moquls", enfermeiras, exerceram
ns mais diversas atividade.» —
foram, enfim, patriotas, Como
francesa, que vi e senti os hor-
rorc» do nazismo, aproveito a
oportunidade para traduzir os
agradecimentos da Fiança á Fôr-

ça Expedicionária Brasileira, qu»
tão bravamente lutou pela der-
rota do Inimigo comum, dai hos-
tes fanállcas nazl-fasclsla».

A seguir, frisa:
— As mulhcret. que. durante a

guerra, em todo o mundo, de-
monstraram extraordinária capa-
cidade heróica, trabalho « luta.
podem, devem e querem contri-
bulr poderosamente para a con-
solldaçao da paz mundial. Para
tanto, porém, se foz necessária a
orescente união das mulheres.
Fa'auios com mulheres de toda
o mundo e Ji sentimos • eom-
preendemos que teus problema»
são comuns, apenas em condiçóe*
especificas cm cada pais. Lutamo»
por uma democracia verdadeir».
porque ornamos nosos pais. marl--
dot e filhos, porque sabemot qua

(CONCLUI NA 2* PAG.).

Gripe 7 Renfrlado

EMULSÃO DE SCOTT

O DISCURSO DE PRESTES
ONTEM, NA CONSTITUINTE

For absoluta falta de espaço deixamos de dar hoje um
resumo mnls amplo do discurso pronunciado pelo Senador
Luiz Carlos Frcstcs na sessão de ontem ft nuite da Assem-
bléla Constituinte. Em nossa edição de amanhã, entretanto,
publicaremos a integra dessa importante peça política.

/"»•»• _ __ mm'*im

BEISClffliíMílJSsilèilIS
Notável despacho do juiz Erasto da Sil-
veira Fortes, condenando energicamente
a ação arbitraria da Policia — Processa-
dos o delegado Paula Pinto e todos os

seus auxiliares envolvidos no caso
O caso da cigana Zalra

Petrovlch, que a política do
Rio de Janeiro rerrueteu sob
custódia para Belo Horizonte,
onde a mantinha em cárcere
privado sob a guarda de fa-
çanhudos "tiras", Já teve am-
pia repercussão na imprensa
A organização que o chefe do
contencioso da Llght dirige,
prossegue assim na sua ta-
refa de liquidar as conquistas
democráticas ds nosso povo,
transformando em letra mor-

ta as leis que asseguram os
mais comezlnhos direitos hu-
manos. Como é do dominlo
público, quando descobertos
pela Justiça mineira, os in-
vestlgadores cariocas resisti-
ram a mão armada e queriam
a todo custo manter a prisão
ilegal que lhes fora ordenada
por seus chefes,

Despachando um pedido de"habeas corpus" em favor de
Zalra Petrovlcvh Impetrado
por seus advogados, o Juiz

Erasto da Silveira Fortes exa-
rou um despacho de granda
valor jurídico que classifica
com exatidão notável a orlen-
taçâo da nossa policia em
flagrante desrespeito aos dl-
reitos dos cidadãos. j

De Início, o Juiz cita, diie.n-
do que das são dirigidas ao
Delegado Paula Pinto, as pa-
lavras do Jurista Roerto Liru:"A função da Polícia no Bi-
tado democrático não é co»
meter, mas evitar crimes".

Prosseguindo em suas con-
siderações o Magistrado ana-
liza a atuação do delegado
envolvido no caso em apreço
e diz:"Mas no mal há qualquer
coisa de bom. A despudorada
noticia fixou entretanto a

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Ajudar a imprensa do povo, contribuir para que a "Tribuna Popular" tenha oficinas próprias e melhore todos os
seus serviços de informação significa reforçar a luta por uma Constituição Democrática, por melhores salários,
oela solução dos problemas angustiosos de toda a população e por um futuro melhor, digno e justo para o Brasil

-.
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Wsltará a Assembléia Constituinte
•Será recebida hoje no Palácio Tiradentea

ú deputada francesa Marte Ciando
Vailtant Coutttrier

hej». Aa l) Hera., na A*m»«
ti.ct» »í**>j<'.»5 C-if.tV.l-r.FAf.

Pof o***»!!.* 4a mui «ult»
t#ri trjjor* f4r.i4i4e a* pronun*
ftor ttm dtKurw.

COMIljOI ONTEM . KU1110
nu 1'itfiiiiTO im; comi

A fif«. Marf* C1au4t C«t».
iBriMi membro «tu p»f|amen*
B-.ci-Vo da RttQA fita» NpftV
tr.-:!» O í. •::*:,, 1'».".' • • .'. -.

ISkata» o f*v.J4o Ownu*
¦Ml r*ra«íc», trra ruíít&td*

Á SAPATARIA RIBEIRO
-líTadar» a err«cenfa preUrenc» (ji cl»»»t lr»hi-
IHl>f« tm (trai a a»li* tar rrcrhí.io »»*Udo »ortl-
manto do calcado» para lar tendido, r.-mo irmprr.

€0*n pequena i*ui|em da lucro

Snpntnrin Ribeiro
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a Ctl* do tr»b jlhidor
(junio *o Campo Ae

5*in»'Ar.*l

Depois dc animado debate aprovou-se o Pre-
ambulo com a invocação do nome de Deus

Oi in, Café Filho c Caire» de Brito di§. %°^$!S&."YÍ*r£
cutirnm o nt.sur.to, provocando cor.att.ntet m*^ Ttv^M* »»»»#» w-
apartes do» católicos exaltado» — h»pe« n o f*«n • **. oa**»» Mm

«» »* t » il wrtttia e«wir* «a*, uUm do
ra**e que melhore o ritmo dos trabalho» c **t>wTtto4aM»RM-%riuaurMiat.

que tcnha,„,,*. Constttuíçio a 7 de Selem. „%%&.
bro — Haverá actsõei extraordinária»

l*s» ajMM •»• mBWt »* f»'*tfc» In wm» 4» fitwuu r*-
Uir.nii'» («:i»« 6af**iU a kuU d» eíslt» i » Aaumütl* ( ,-.»
.'UIM*,

O •*. S.smmI ti»»»u *• fsti !ro; sa i«'.et. ».•¦.!» ,*Ujf»«l« r,
uai» »uit«ut« • lwMní •*• amm ta»**. * aam «•• *». tu*.
rr.nl. Aatttalt, ** |M»#» #• r*l«t.

«m •«.ii» **'-*á*» a urtwBa o
*r Kíftanl ftaus***. UJnsjrf» paial*
atua. u-.MiUif I> íi. Itwann*
6o ,1 o tm*:» Ao tt. «latfftns*»
A»#*«4o wUum-to iji»n4a o In*
tamnlor 00*» »r*m» *« g*f*»*-.!.*»ia fti-jü*!» <i:*4*. faw.4»
p*»íjí»ta«4» tlUlaía*. a:;»ií» ds

A SOCIEDADE SOCIALISTA E A PESSOA HUMANA
5ob e.w tthilo. C. Ctk. «arriio» *>*UiU» fwMka «iftkolt rr»»**!!»». ta» DIVUL

CAÇÃO MARXISTA- «IxHdâodo c*» «buIim»» iicmh. lim r,.« »« tüiiiratf»» * . • < ' '« at
ri.Uii» A»» «mim*» »*>rl(ttiJf»j a cu««eirtfB{l»i • rtiAo tia iíU»*í»! tee*«{»f»rl»a
«a coltH.ls**-*o òo* mrío* <Í4 pitxhulo! lelmutt tio *»«tl»W«M» t A» teinWUtáti Ib^ío
lio» «loailtííoij tt!tK*çio iltmocfàile»! iSemiKiMia ttooaak»} Wh»«1»4» pclilka ea» «Icjw»-
tt*tin ImfjfatKti «.kImU.!» •orialiw*. a trnltiWi» i*<»«***íí»j p*r»kío nano; o EtUdo
,H(u'i t • miononl* dt ti.»», fcotatiu] • r**«l bwout** t o ««(Mio
lij ci.Uii>l<U<)*, o KxiílineiX». <..naÍ4,4n d* t.!-tii»(lo (to JaJuiiíuo; o» itvttt*
<-« ti,'.vUr, n, URSS. O imtua eamrto At DIVULGAÇÃO MARXISTA tmon*
t/a-M A ven.!. <m I.O.ji >i I:m. • i t ! r -i ti» |MMli Nua«»n «ta <ímiU(in Oi S.M.
N'tí.-i»«(ni e.:r^m'.,'t Cf$ A CS? O» euatro* «tfaUAtlot liu «»iontr*J.H tu» ÜVTtrtt» OU M
HOITORIAI. CALVINO LTDA. C.Aranu o teu «ifmpU» po» p*<ío r^sOtlo tu-.aJo
DIVULGAÇÃO MARXISTA. A•.-..- .i-..r« aeual I.isk t <rwrro nu-tf-n CrS tOOOOi tt*
BM4ti-«l i.' :« r.-..- f.-f d 0% $0.00. O* tirapUrc* tio ftmtiiitea tospr* »<.li ttajittío. pm*
triui tatravio*. Io.'o*m»;&<» « »ui<u(tu*» coca a

EDITORIAL CALVINO LTDA.
Av. 28 de Setembro, 174 — Rio de Janeiro

áticvtrm tafmattot,
o mt.K a?,'«**tMa tttimmvm

pHtnmêa* pot tt^-ft t baia. K*-•*• am«« do rftffit* a numa ha*
¦ > '..'.';>.'¦:' ao tr- Manta*
Wlia i<x'*:*:;i> •¦* »::.-*í»03.

O « «41.*»» rtio afinaa qut o
totenravlof stj» e í«ji«*uav«i
pr^ oima.

Ath», rrüftlanlo. <»»• ha\ coln*
«4*ftfáJi t>rai «ir»»ha» a na*
o :»' * ittft ttf »'/'.¦»-'.¦» ât ma-
!<-.:-» tt:;». ÍSS*»*..

E* d» m«ar «ra» uma da» «o:-
U*4u amtt:,*?* á» «. Ptreira U*
raio Gorttna da l»*f»»»a. Af>
ra as mm pw st •* «•e,'k, a«*
»iat. lawçiaiM* «a» fwarso »c
o "B»íiM«r** do tareo 4a C*r.o
ca *f-'.-. o «tu tenho...

A ordem do <i% njo.*««»mtflU
t<s*.!i-,s!í» à veiado tto Ptojtio.
:-.:,. s>.--t;.» '.-: 0 >-1 Um*».*!
o:u*m.:o por outra tnaiarta. Ea
fa» disso. «Ano» oradsrn a*>ro*
votaram o txr»dlen',t. orupando
a •.;.....:.. a fim da uatar dt .i-
:. . iv :::' ¦ i

O cr. Pitnlo Umu declara ba*
Ttr rtttblío l:-..'-:r.-.*í>» da C>-
*!;'.-.-.io do Tríjo tm rtjpoala a
um :c,^tt:::.t:.'o dt ' :» :--.,::j.
Alinna qut ai Infarmaçot» rt»-
tolda» *io Insompleta». A atti vtr
a aludida cot/i-.ío d prejudM**.!
ao» tnltttaita do poro e da rwçio.

Prestes falou ontem na Constituinte defendendo a.».
balhlila. rt«>f»ando o* eompro- ím PrMtta • Ourgtl Amaral Va-
mlrioa com o poro carioca. Já lente. Como acudo, apresenta >tCONCtüSAO DA !.• FAO.)

«do JSpnpo, o Projeto cora o pa*-
rt<x-r stral. Entretanto, verificara
que, na verdade, aa emendaa, tm

diligentes de certa* oorrentt* po-
ItUcaa.

APELO A08 CONSTl-
TUIàTTES

6« Inatituirmot em nana Pi-
tua trrinde maioria, nâo foram | u^ _ proacgue o aenaaor Pre»*
levada* ao debate, nio eó devido..,.. _ cxcecOe* para o lovírno
& dlvlOo em »ub-comlíi6ei como próprio na» clrcunacriçfie* meno-
* cxUttocta de uma pequena Co
mlsíio controladora ou centra-
llxadora, composta de dirigentes
do» dois partidos de maior repre-
aentaçio na Assembléia. Foi, de
fato, ísse pequeno comitê que de*
clcliu pela ComL«5o. O projeto
aubstitutlvo, ora era debate, re*
eultanto, aem dúvida, da* emen-
das ao anterior Projeto, tradue a
opinião dos orientadores políticos
do PSD e da UDN.

O ERRO INICIAL
A verdade ê que, sob o pretexto

da falta de tempo, conseqüência
do erro Inicial que a bancada do
PCB combateu, qual o da nomea*
çân de uma Comissão tio grande,
qu*ndo era preferível ura peque*
no número de técnicos, que em
poucos dias poderia apresentar
realmente o Prcjeto da Constl-
tulç&o, dando parecer técnico sô-
bte as emendaa oferecidas — a
Grande Comissão, pelo menos
através da própria atuac&o do ro-
pretentante do Partido Comunls-
ta, pouco pôde Interferir na dis-
cuss&o e defender as emendas do
partido ou sequer conhecer as
cotn quo seu delegado concordn-
ri». Infelizmente, os homens mais
democratas dentro da Comissão,
a pretexto de ganhar tempo e
conseguir unidade de pontos de
vL'.ta, cederam e cederam multo,
aos menos democratas para nao
dber aos reacionários e o fize-
ram "sob a ameaça do mal
maior". Na realidade, sob esse
pretexto, cedeu-s, multo. A pre-
texto ,por exemplo, de se evitar
O Estado de Guerra, o que, de
fato, se aceitou o Estado de Guer-
ra com outro nome: o Estado de
Bltlo preventivo, constante de ou-
bo capitulo do Projeto.

CONTRA A CAPITULAÇÃO
O senador Prestes crê que essa

B&o seja a melhor maneira de
defender a Democracia, Nâo é
capitulando diante dos reaclona-
Irtos que se defende a Democra-
dt. A maneira de defender a
abemocracia é lutar até o fim por
ala, e lutar decisivamente.

Continuando a desenvolver as
tuas conslder Tçfies, afirma o Se-
cretárlo Geral do PCB que o que
Julga Indispensável, para dar á
futura Carta Constitucional, ora
9*n elaboração, um caráter real-
mente democrático, é defender, de
maneira Intransigente, defender
até o fira, a autonomia munlcl-
pai. N&o acredita possivel uma
Democracia sem esse fundamen-
tK do governo próprio para tô-
das as clrcunscrições,- desde as
Bicnorcs, sem exceção.

E' esse o característico básico
tift democracia. Democracia em
que. sob quaisquer pretextos, n5o
00 possa .contar, realmente, oom
is governo próprio de uma cir-
ounscriç&o báítca. como ô o mu-
nlclpio. náo merece esse nome
de democracia. O povo brasileiro

res. estamo» traindo a Democra*
cia. E' por Isso que o orador ape-
Ia para a consciência de todo» os
Constituintes a fim de que nao
abram, absolutamente, uma bre-
eha neste sentido e n&o se admi-
ta uma cxccçSo e que a todo» os
município* seja realmente asse*
gurado urn governo próprio — a
eleição dos seu* governante* —
quer tsse município teja a capl-
tal da República, aqui no Rio
de Janeiro, quer teja uma clr*
cunscriçfto qualquer IA no inte-
rior de Mato Grosso. Golaz. uu
qualquer outro Estado do Bra-
•11. Foi Justamente pela autono-
mia, pelo governo próprio, que
lutaram os grandes revoluciona-
rios do Inicio do século passado.
E' por Isso que o orador apela
para a Assembléia para que me-
dite sobre a emenda referente A
autonomia dos municípios.

MEDIDA POLÍTICA
CAMOUFLADA

O senador Prestes nio vê mo-
Uvo algum para que seja cas-
sada a autonomia das capitais do»
Estados, dos balneários ou esta-
çfies de águas, ou daqueles mu-
niclplos que venha a pedir o Con-
selho de Segurança Nacional, no-
meado pelo presidente da Rcpú-
blica — porque é comp.^o de I p^i., também destaque para a
ministros de Estndo que, de acôr- j emenda serrulnte: "S5o Isentos do

declaram de público que defende-
rio a autonomia do Dltrito Pe*
deral • por ela votarfto.

HA poucot momentos — eonlt-
nua o Senador do Povo — foi
aqui levantado um problema to-
vo: em come da técnica con» ti*
tueional e Jurídica *e pretende
remover o astteto para as Dü-
poslçftea Transitórias. NRo noa
parece ser erra o procedimento
adequado, tanto mnis quanto nSo
conhecemos até atora estas Dis-
poílçêes Transitória».

A autonomia do DHtrlto Fe-
deral — exchma o Secretario Oe-
ral do P.C.B. — precisa ficar
afetrurada no texto da Ccnstl-
tutçfto.

EM NOME DA ORDEM
E DO PROGRESSO

Depois de outras con Ideraçóe*.
o senador Prestes dh que cm no-
me da ordem, do prosre-ro. pre-
cisa o Dlsflto Federal de um go-
vemo próprio.

Pasía o orador, a seguir, a fa-
zer referencia a uma emenda do
deputado Lameira Bittencourt, da
qual discorda porque ndvoga a
Intervenção nos municípios.

Continuando, apela para o pie-
narlo. a fim de que aprecie a
emenda que está a.'«!m redigida
"A Unlfto enfegará aos Munlcl- nlmldadc. menos as

tr. Kelly a «ua atuação na Cons
Utulnte de 1933. em que defen*
deu o principio de autonoml»
para o Distrito. E que foi o pn*
roelro deputado a .evantar a
mesma Idéia agora, na Orande
ComlssAo. O fato real. porém, a
que o sr. Prado Kelly, depol*
do "casamento constitucional" do
P. 8. D. com a U. D. N.. com
a benção paroquial do padre Ar*
ruda Câmara, traiu o seu pasra*
do de 13 anos atras e o mais re-
cente de alguns dias apenas.

Ao invés de consultar Barba*
'ho que escrevia para o Brasil
rio século passado e Carlos Ma-
ruTIino. para a velha Rcpubll-
ca> dos ollgarcas. consulte o sr.
K*l>y o povo de hoje da nossa
dcolada Capital das filas e dos
tuoarõcs açnmbarcadorcs...

Sob essa capa dlafana da "i fi.-\
técnica constltuclono." encontra-
mos a .nais vergonhosa das ca-
pltulaçOcs; a capitulação de um
grupo da U. D. N. em face da
Intransigência reacionária dos
antl-autonomistas do P. S. D

Isso e só isso.
Submetido a votação o Capl-

tulo I do Titulo I do Projeto.". i o plenário o aprovou, por una-
emendas

pio», com exclusáo dos das Ca- j para as quais foram pedido des-
pitais, dez por cento, no mínimo. t cntre M ,5 ft refcrcn.
do total que ar-eendar pelo lm-
posto de que trata o n.° IV. feita

' dlftrtbulçáo em partes Iguais"
to á autonomia do Distrito. Eis-
tas emendas scráo votadas na
primeira sessão de hoje.

do com a Constituição, slo de
livre escôha o nomeaçáo do pre

Impceto de connimo os artlios
que a lei clarificar como Indl"

sidente do República e generais ; pensavols 4 habitação, vestuário
em chefe do Estado-Malor. Nio
é admissível que um Conselho de
tal natureza para oassar ou pedir
cassaçáo da autonomia de qual-
quer município.

Se os bases mllltare» precisam
ser asseguradas é fácil llmttá-laj,
dentro do município o assegurar
a>. dentro desse limite, os atrl-
buições militares. Náo se tire, po-
rém, aos municípios o direito de
elegerem seus governantes.

Isto — afirma — tem um cunho
profundamente político. Náo é
por acaso que se fala de portos
e bases militares. líto é medida
orientada contra a democracia e
— porque náo dizer? — coc.tra
o Partido Comunista também I
Partido majoritário que foi em
Santos, onde náo querem a ciei-
çáo livre do prefeito. Majoritário
em Santo., como o foi no Recife,
em Aracaju, cm Natal, capital do
Rio Grande do Norte. E' por Isso
que se pretende casrar as autono-
mias das capitais dos Estados. Os
dcmoc-atai náo podem concordar
com tal medida.

DIREITO A GOVERNO
PRÓPRIO

O meu Partido, porém, e eu.
pessoalmente — diz o Cavaleiro
da Erpcrança — e comigo todos
os companheiros de representaçáo
pelo D.P., lutam pela auteno-
mia da Capital da República. Pe-
lo seu nivel político e cultural,
mais do que qualquer outra clr-
cunscrlçáo, tem ela direito a go-

asta de olh03 voltados para 03 ' vereo próprio, a eleger o seu pre-
constituintes e estes tém, agora,
uma oportunidade de, efetiva-
jnente, estabelecer em nossa Pá-
iria os princípios da Democracia

BASE DE DEMOCRACIA
E a base. o fundamento dessa

©cmor-ficiu, em nossa opinláo,
ostá nfip-fcsa da autonomia dos
snunicfjíios O pais pôde ver e
apreciar, durante os dez anos de
Eítado Novo. o que significam as
Intervenções nos Estados e os
prefeitos de livre nemeaçáo dos
interventores. Que são esses ho-
mens enviados para os municl-
pios ou aqueles outros colocados
A frente dos Estados?

Em geral, sao pessoas alheias
até mesmo aos problemas desses
territórios. São os amigos do go-
vernante superior da autoridade
do Centro São os afilhados, ou,
antáo, aqueles qus resultam .ie
tua auOrdo passageiro ei.Ue os

feito. A verdade é que os pre-
feitos de nomeaçáo do Governo
Federal, mesmo os melhores, ln-
teressam-se multo pela sala de
visitas, pelas avenidas para o
parseio tícs turistas e se esque-
cem dos bairros populosos, onde
náo se pode viver porque para
eles náo há transporte: a eles não
são levados a iluminação, a água.
os esgotos. N odia em que o p"e-
feito írr eleito pelo povo carioca,
ele trrá de se voltar Justamente
para as maiores concentrações da
população, porque é lá que ele vai
encontrar maior número de vo-
tos para a sua eleição. Isso é
que é democracia. E é por essa
razão que a au'onom!a do Dis-
trito Federal se faz indl-pensavel.
A brir cada ca"loca de todos os
partidos está unida em torno de°-

relvlndleaçáo. Tanto o P.S.D.

allmar-taçáo e ao tratamento mé
dlco".
OUTROS ORADORES DEFEN-:DEM A AUTONOaMIA

A autonomia do Distrito Fe-
deral foi ainda valentemente de-
tendida pelo deputado trabalhls-
ta sr. Gurgel do Amaral Valen-
te. apoiado em seu bem argu-
mentado dUcurso pelos senadores
Luiz Carlos Prestes e Hamilton
Nogueira e pelo deputado udenis-
ta Jurandir Pires Ferreira, em
felizes e oportunos apartes.

Contra essa Justa e tcntlda rei-
vlndlcaçáo carioca, porém, se er-

DR. AFONSO IIOIIMANN
Advogado
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l*i!...'.«.«.A!.t<A PAflCISTA
A «*t"4tr a tr. "'n'¦'-- '¦'•¦*¦

ra. d ti- ¦'-» da aludir a tm ávurjav*
tia v&fwra tu\ttt a »:!«»;*<, ú»
!!*.•..•«-;••.•<> da manca • «mar
HMll 1rt*^tMflft «funil, d**
•.uarla m |*»5«« a»u<m*mt<-at áo
D. t*. In putdKanda farto c--»
Itftat tjttt tanto Utn úo cato
euanto ít «aiílitida » m»niit>*»
dt mtm prejMfanda «mira um
P»*.:i8 ',>-','.:.) dt txutínru tf
-ral. o I" C 8. |::i:»t..ia m
•ti* pecptfawta **-rtlí»*fl!t dt*
(tirada ne* figurino» nutria».
Kja festa A Mala dt mlitvê«* o*
emiti»», do erário pdbHc* pef*
lawo com elnbtuo da pe*»* «»*
quanto a* vttt»*.» ptf» a awiriín*
tia A* criança» »*« lrtn*«a» • m
manca» ** mremram tm com*
p!*to abandona.

Trmtrta «om a Wiura d» um
romaria! à** denai dt cata p*r-
UaetBtai ao eemsto DerosciAsifo
«:. balno de Btbrribc. no Iteole.
pedindo medida» da Oartroo con*
Ira a rarearia da vida.

O tr. Uno Machadi falou em
.maM d« uma comiMao de d«*j»u*
tado. da toda» o§ partida* qu*
,.-!• j ti .»:.'.». dando conta do
que fot n • •* exrunAo e ao BMBO
Un,po referindo-** A aeoQdda
calorou do poro daquele Catado
A ccír.iü.... que r.o ducr do ora-
der, representava verdadeira »4n-
teat da rtprttentaçao partldAria
de nowo parlamento. 

Eat VOTAÇÃO O PROJETO
Dtpoti do «¦• AlaUS» .KosueLt.

qut ku memsriaü de tenham
catéllca* da 8. Paulo favorAwl*
Ai «ntnda* rtllil««a*, tendo-se
esgotado a hora do Expediente
t pasaando-ta A Ordem do Dia,
o presidenta anunciou que entra-
ria em votação o Projeto. Seria
Inicialmente »ubmeUdo o Preara-
trato.

O «r. Coaía Neto pede prefe-
réncla para a votaçflo do Projeto
por capitule*, tendo facultado o
destaque e votaçAo da* emendas
com parecer favorável ou contrA-
rio da CcmlsíAo da Constituição.

Falam sobre o aasunto oe *rs.
Barreto Pinto, Jurandir Pires
Ferreira, Paulo Sarazate • Lula
Carlos Prestes, manifestando-se
favoravelmente A proposta do W.
Coata Neto, cujo mérito é abre-
vlar os trabalhos.

O PREÂMBULO
A votaç&o do Preâmbulo é

anunciada pelo tt. Melo Viana.
O sr. Café Filho pede a palavra
e defende a suprcssAo do Pream-
bulo. Discorda do Preâmbulo por
considerar inadmissível que um
Projeto contendo dlspasltlvcs rca-
clonárles sôbrc a docretaçáo do
sitio, a suspcnsfto das Imunldades
parlamentares c outras, seja pro-
mulgada 'sob a proteçáo de
Deus".

Declarando-íe agnóstico, o sr.
Café Filho afirma argumentar em
defesa dos próprios teístas da
Cosa. considerando que diante de
um documento cheio de deficién-
cias no que se refere nos postu-
lados democráticos o santo nome
dc Deus seja Invocado cm váo.

Elementos católicos, cemo os
padres Arruda Câmara, Medeiros
Neto, e os srs. Hamilton Nogueira,
Atallba Nogueira c outros erguem-
se contra o sr. Café Filho dtscor-
dando de toda a sua argumen-
taçáo. Em compensação, clemen-
tee como os srs. Allomar Baleeiro,
Nestor Duarte c outros, colocam-
se ao lado do sr. Café Filho. Re-
presentando n legenda do Partido
Republicano Progressista e tendo
por isso direito á mela hora de
d!scussáo para cada capitulo, o
«r. Café Filho provoca desse

A paz é indivisível e terá que ser mundial
(CONCLUSÃO DA I." PAG.) \ náo ó somente o problema das

lutando por uma verdadeira de-
mocracla é a melhor maneira de
preservar nossos lares dos horro-
res da guerra. Qualquer regime
totalitário só poderá trazer novas
guerras. E' por isso que nós, os
trancíses, sentimos, Inclusive por
questão de vizinhança geográfica,

ly, autores cie uma emenda ver-
dadelramente indefensável. Pre-
tendem eles incluir uma emenda,
não no cerpo da Lei Básica, como
coisa definitiva, mas nas Dispo-
slçôos Tran-ltorias e. assim mes-
mo. concedendo autonomia ao
Distrito Federal quando deixar de
ser Distrito .isto é, quando a Ca-
pitai da República se mudar para
o Planalto Central do Brasil. Ba-
tem-se, portanto, aqueles dois
udenlstas por uma autonomia...
para as Kalendas gregas.

APARTE DO SR. HAMILTON
NOGUEIRA

Erse ponto de vista, entretanto,
não é esposado pelo senador Ha-
milton Nogueira, que, em aparte
incisivo, afirmou qve se manlfes-
tava contrario a es_e ponto de
vista: que era partidário da au-
tonomla verdadeira, expressa no
corpo da Carta Magna; auteno-
mia para agora, Já, e não para
o futuro; e que o ponto de vista
daqueles udenlstas não represen-
tava, em absoluto, o ponto de
vista da U.D.N.. que incluiu em
seu programa a reivindicação do
pevo carioca.

Com a palavra o sr Prado Ke.'-
ly, o representante fluminense
udenlsta sobe a tribuna com
uma biblioteca debaixo do braço
para provar que a "boa tecnl-
ca" constitucional aconselha que
so mande a autonomia do Dis-
trito Federal para o nirvana das
Disposições Transitórias. E cita
Barbalho. Carlos Maxlmillano «
um constltuclonalista argenti-
no... que propugna pela auto-
nomia do Municipio de Buenos
Aires, expendenclo n*. mesmas

gueram de maneira estranha os | l^^.tsSÍ SmHsrs. Paulo Sarazate e Prado Kel- 
^ amor(Jaça Q povo espanhoi,
Na Espanha falanjlsta os rcíu-
giados nazistas fazem até. como
se sabe. experiências atômicas.
A MULHER FRANCESA E SEU
PAPEL NA RECONSTRUÇÃO

DA FRANÇA
Após refevir-se ao pedido feito

á ONU, por parte da Federação
Internacional Dcmoorática de
Mulheres, no sentido de que esta
seja considerada um organismo
consultivo e deliberativo da Orga-
nização das Nações Unidas, Ma-
rie-Claude Vaillant-Couturier re-
fere-se ao papel da mulher fran-
cesa na reconstrução da França.
Observa, a certa altura:

— Na França Já temos várias
mulheres que foram eleitas para
os carges de Prefeitos e Conse-
lhelros Municipais. Nesses car-
gos, aliás, muitas delas sentem,
até, melhor determinados proble-
mas, como os que dizem respeito
ao abastecimento, á soude, ma-
ternidade, creches, etc. Em mi-
nha pátria o problema da pro-
teção á Infância é importantis-
sinio, teremos que enfrentá-lo co-
rajosamente e vencé-lo, solucio-
ná-lo. 40% das crianças írance-
sas estão minadas pela tuber-
culose, e as estatísticas domons-

¦ tram que todas têm menos 7
i centímetros e 5 quilos, em rela-1 

çã'.* ao tamanho e peso normais
pnra as respectivas idades. Este

j
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A a Con»f>ftnhiftt úc Seguroí e CapiUl*.

:n.;nn ganharam mui** áe duxenti»» ^f,

III..rs áe «ru/ciroi cm 1045

utft o prulctnr»f.t.o pela rcni,x«ç.-l0 «J-T
ICCttCLOUO itAiofAQt

mm i*.«* a/m • •**** ***
^^ ,Ué qw dmu m w*

Dn 4<to.« sõ»*Hii.«j»í« i«m
m niMlilwtai *» ní4i*i*f*.** !*#«

*««*. ma t**«**«w*«» ***#«*'«t..

Ct/< rua*

o«k4o um uma dfbttt qut m pro*
: :-í» ; •¦ 34 mlnuiot.

A *íu ttr mulic* d*ftn»or«t Oo
nwnt dt Dvu» na Pr*trotouto »»o
trumwaa. Miumem pwriçao em
tíeíí*a da tomui* canuda no
Projeto nia pof om* quesAo de
ttínvífcAo rctíslasa. ma.», e!wm»
o tt. C»1t. r»*n*4ndo na ri**!!*»*
rada dai Parcquiat t na lafloto»
ei* óm it.iwm-, visArlai junto
tem «Irtioita.

Além tíitto — c««lnua — qual
e Dru» torneado no Pmuttbula?
O dsa catOlkcrt. o úen proicsian*
Ks. c«mo o pa*!*fr Ouaracl 81I-
itlra. do PTB o do espirita Cam*
pos Wr**-*.! ou o Dctu Om ele*
menlot ',¦-- i :-.r;.'.'.;;-.. na Ao-
umbUii. ar)am pralirame» de
cutrat iriirt&r* cu t^üat. Ou rn*
láe, conriliulntei ateu* denttam
tt ;,-:. :i.•.:':.-,::. a CoiUlltUlçAo "»vb
r ; r- ¦-..'. . de D-.:-."?

O EXEMPLO DE 1931
Para 0 ar. Café Pilho a Invo*

raçAo do preâmbulo nAo c n-.u-
s-.r a melhor maneira de cada
um deftnder tuas convicções. Em
i'.:, r i promulgada a Conriltui*
cAo lambrm asb a Invocação do
neme dt Deu». Entretanto o c-.i-
pe de 10 de Novembro rasgou a
Carta Magna, Incltulre o Picam*
bulo onde estava o nome de Deus
e o que fizeram cniftc cs catO*
Ucos da penúltima Constituinte?
O tr. Café Filho cita o exemplo
d.* padre Arruda Câmara. Em
1930 o representante pctlguar viu
o sacerdote pernambucano de ar-
mas na mfto, dando tiros e aju*
dando a derrubar o governo do st.
V.'a»hinston Luiz. Mos cm 1937
»¦ '¦¦¦, o viu de bacamarte em punho
defendendo cem o mcímo ardi.r
a democracia e a Carta com o
nmnc de Deus. Ficou de brnçus
cruzados e nfio lutou contra a
arrcmctlda antl-democráilca.

FANTASMAS
Forçado por nparteantes a «e

definir ideolosScamcntc. depois dc
repetir que é agnóstico, o tr.
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liar*, ammta «*» J-»l-'f'*»5»» •**
i*í*í*ív> êa o***-*'»*** *«*4**»**.
w» min» **v&* **pm*4« patm
utaam *m< fiam mm **«
%ms** tmm (temüs* • • »****
Mta («i ttttm*4* tm «»» ^'»,
|j'*«i» dt u.íj-i • **-•««-. mn*
#a» tm f>m}s»Hft, ptl» C&mà-t
ç*$$,mt4w* f P*'*^ ttf«»í4rt»l**
,-« ií;mu*'•»«. q*t* re»i>.M!iM«i a
iVbwtivAj 00 o»»s«to r*mi*i.

TVDO PO* um eo*
coHunxmo

InatrfMto» 00 u*uj,*. *.:•*
em. tnUo. &">«.uB.o*4a d* <¦»•
ln*r a* imtMtatdaa da ttcrtOito
ea ComiHAo (-kikum*. «»•
(vO«t U-ji*» Cotlhew ti j* r--t d*í*
O* !:.;:.. da ^c ..i.. r.:. ,, -.» tt*
úa m naamaat v>*t» taSa*
(io da ' ¦•¦¦•: *»• 60 1M0 tumtta
para qu* m nalta» um 00 Ooo*
IttMO. qut np?**** ciaiamfnít a
tendência tuuiAiia 1» tUuu* opt-
riria • a tua õtciiio Oa qut aa
tUrto\a*te* ao '¦:•.-:».» c.:. • -.!»-¦¦-,
a toatuiata uuuUfto da Contt*
dvriHia Oetal da* Trehalha^om
JO llíüi.

E dUM mal*:
ð A CamusAo ttvt um prtmtt-

ro coniacto com o mmuuo 00
I f at»».!.o. t út-x> prlmtitú •*.!*:-.-

duntnto trousemat a <..-...;-.
do que eaitiem c r,.::,**» ;¦>•* m
rvalliac&o de ua *0 C«\ttt&t>>
:.-.£.:;;; Czn viriu4t dt»i« cn-
HnttffTffi foi fitada a cata ot
2i do corrente, gemimos qut era
pauia-el antecipar a uuialatio do
conrlav*. anitnonnmto iwad»
paro o 1.* ds Membro- c:.. vuto
do grande liilmrro de adtaon que
• imã» irctbrodo a do tn:u«ia»*
mo com que o pmieiariado *e
preparo para eaw crande ato de
tua vida t.r.-ixj.:.

Naquele encontro com o ir. Ne-
e:i-> de Una. <to qual participe!.
8. Excta. » j talou em rtuniO**
conjunta* . qua icrun patienoá-
mente marcadaa. a fim de que loi*
ttm dlMUtl^t oa »*--:.-.. 1 reis-
uvo* à preparaçlo do Congtt&t^
Até asora tttos •«¦•:..'/.•» nâo fo-
ram realizada», a aiuardamo» um
citamado do Mmliterto do Tra-
talho, ou um convite paro par-
Uctpar dt novos entendimento».
A ComUsAo atenderá promamen*
to. a procurará momo novjs
aproximações, conviria que ?.- ..
de que Interpreta a aspiração .: •
todos o* trabalhadores do Bra*
dl. ao lutar por um Coniresu
ünioo.
ð Sabemos, entretanto — proa-

jejum Manoel Lop&s Coelho —

st»,

— COAI QUE ROUPA ? —
Tírnos desde Cr$ G0.00 e
vestidos desde CrS 35.0D. —
AV. MEM DE SA". n.° 103.

Xarope?' S." Marlinl' fONTItA -oitfpr*. * '•"
'.'-'¦' 

TOSSES RT.HKl,nES

O povo, único poder
soberano ...

(CO.VCX.USAO DA tf PAG.)
ra.no — nio vemos porque
Rdotar-30 o Preâmbulo na
forma cm que foi aprsscn-
tado.

Sala das Sessões, 13 — VIII
— 040. — (ass.) Luiz Carlos
Prestes, João Amazonas, Car-
los MarlghfHa. Jurpe Amado.
Maurício Orafcols, Abilio Fer-
nandes. Grcgório Bezerra.
José Maria Crisplm. Milton
Calrc de Brito. Claudlno Josi
da Silva. Alcides Sa':enca.
Agostinho de Oliveira. Alcedo
Coutinho, Osva'do Pacheco,
Joaquim Batista Neto.

Cabe as Nações Aliadas orientar o . . .
lavla sobre a Istrla "sáo mal»
validas do que a da Itali-»" e que
ns reivindicações da Itália nada

tm itífê t\mm* 4* ru . ,à

MataniA *ha* «í!..t;!l , ,;
fa«f*t a ffiWf »»í'.í>- i ¦

^itfimm ptwaau. .. ,
meto é» cwAiittM, a.:.
$*•**. ™ ^»J ^»"™ T WPT*»"1** t*fâV***—"- a"

»•» ptra « mmm. t mmttma mtm ê q«t ft im »«. <SZ
r#*i* iBttMN f«TÍ Cr .-1:0^.
a'#i» dt atu Í-..ÍKÍ,:.-.,., 4j,. U4•aar h»** otn-l*V.*a *.&;„!.; |y
»wacoiitji wMrai«Paanii#, sM».»,
4t»á mtriitf *>•-.¦ ,
má» mâittómm.. mt« , , ,
0% ».-» d&Kptna «:;.-'-; -..,
toado a pn',m tu &* num
tm ttm *f»*a» «• ttmm * «*-
tliSMda t**m «tüA ff*rt » im
ptt» Sis«jd»4a t *m<mm.tt ala.
«fJttli.

cabe ao Mf«urrao j»
mAHAUIO RltaWttSOBI m

COMW.RAO NAClOíiJU,
J>**J».1-.8i» Mt<* r4»i » »«.

vi» do usma et pa»;* «a tn*
featl.o fr«nia A Oamttai,*} Kat1a>
n*l Ominl**4^r* d» Ctr^M*»-.
ð A c.*i.s-.;.w*o •««¦ ¦ 1. -,i

ijitadteia - »«i»i»tt-4 9 MCff.
Uria — é um erttntaiu* o* «
fjitiíiuo» rr^í*Ma'.ans«» da pra.*.
itnado «lanuae» dt «Artoi t>
todoa da pala, <*« ri«**t;.rí»;i
fem*-ri:a* ptVa» t»i*ni.M»a» ç»
namaA» p«* timottoi * m-
«.'.ar a p.tpaM.ii- án tzt*..xu.
yvinp.% mubi4ot pe"o tr.v»yr.» ea
Trototlto. » ttm tít* dttMttM*
franra e (catmrnie. a n««.':».
dt da mluacao dt ua to 1
cran&e Contrwo Ntriasui em
SmíiratAt de Trasolhafe?»* m>
ta he:a r» que o protriansit
»:náít»iis»:o nu veiptra» ea
;>.*e:».u!sscio út uma Cana c-m-
liiuríonal. fcrialrct» a itu urM»«
de para a env-*--* <> a» il*
m"OA mal* Mirada», t -w.» a dl*
tvlto da crtv», a Ubrrdttt t »
aut<momla para os ttut :•{-•
r.vjT.ij. de rfpresfjí-.atio.

1>mo» a impresso ot q*« tt-
mea compreendisea pelo u rr.!-
nutro do Trabalho qut- h m
tca mente inicrtaaadu ns itaB»
taçio de um «0 ConcrrJtc r.i 3
po-ierA tenio rteonhecer a C>-
mtiilo Niricnat, tletta ne* «-*«-,•
ttcasot EttadtutJ- e com taitr,*
dade paia rcpreatata-Eot peno*
ta at autoridades. R«or.r-,---.»-
do-a. poderá a mesma 1 •.- ta*
pilada.

O Concreaio deve *cr a :*;•.•»-
tentação >;..::••.» dos '.:-.-..¦»-
dores, e t certo que as dir»i>
riu •'.r.i*--iJ aluais, com : *
execcOe». r.io repreantam o •*.»»•
letariado. que por luo mejmo tt»
ccjcu com tâo crance utí,'»*
Cio O decreto que lhe perrr.i'.U
substitui-lu num pleito lir.-e •
honesto .
ð Um Conjrretso unllirio -

terminou — sem exclim*l«xa,
composto de delegados eleitos í.e*
moeratleamente em assemblí'.»»
ítadlcals. é que devemos fa*»i,

Que. por suu delegações, o pw*
letariado envie ao Conurcsso íuu
tese* e opinlõ*. e no plenário ¦ 1
possam debater livremente. Ai*
sim. u Resoluções do ConsrcitJ
terão valor, e o proletariado et-
eanizado lerA dado uma crar.c»
contribuição ao governo, no «a*
tido do encontro de soluções J.iv
tas c progressistas para a crls*
que n:;ic.:ç:i tio seriamente o
nosso pais.

Aguardamos a oportunidade tt
novo» entendimentos com o ml*
nlstro do Trabalho e. enquanto
Uso. prosseguem os preparai ivo»
para a Instalação do Cor.greuo
na data nssentada. de 23 tíe.l*
mês.

mfies. E', também, um problema
nacional. E' um problema da
França, do seu destino e futuro.

NUREMBERG, A PAZ E O
MUNDO

Como é sabido, Marle-Claude
Vaillant-Couturier esteve cm va-
rios campos de concentração na-
r.lstas, tendo sido entregue á Ges-
tapo pela policia de Vichy, de
Pctaln. Depôs perante o Tribunal
de Nurembcrg, relatando os hor-
rores de que foi vitima e que pre-
6cnciou. Falou-se, durante n cn-
trc-vlsta coletiva, em Nuremberg
c nos campos de concentração. A
Heroina da Resistência, que ain-
du traz no braço, indelével, na
própria carne, o número dos cam-
pes de concentração, apenas dis
se, vivamente emocionada:
ð Ao entrarmos nos campos de

concentração, nossas cabeças eram
raspadas c recebíamos um nume-
ro como este. Passávamos a ser
números. Mas nem sempre per-
manecíamos números, é claro.

E ainda mais emocionada, e
comovida:

 Multas morriam, centenas,
milhares e milhares morrernm. No.
entanto, o Nazismo ainda está
vivo na Alemanha, devido ao cll-
nm de reação mantido em certas
purtes da Alemanha. Nas ruínas
de Nurenberg, as crianças ale-
mães ainda entoam canções ale-
mães, canções que os soldados na-
íistas cantavam ao partir para
3 "front".

E depob:
ð Não, o mundo precisa de

paz; o mundo é feito de contl-
nentes, mas não podemos, rela-
tlvamente á paz dos povos, vê-lo
í tratá-lo como mundo paname-
rlcano, europeu ou asiático. A paz
i indivisível, a paz terá que ser
mundial.

(CONCLUSÃO DA 1.» PAG.)

compreender sua responsabüHa-
de como países do Blcdltcr-
raneo.

Molotov declarou que. para
permanecer sobre scus próprios
pés. " a Itália precisa sofrer
modificações radicais. A nova
Itália deve contar com o apoio
de todas as nações".

Afirmou o delegado «ovletlco
çuc as declarações Ce De Gas-
pcrl apresentavam apenas "as

reivindicações dc uma antlsa Ita-
La Impcrlallsta. e náo de nova
r genuína Itália democrática.
'Lembrando que a Itolla utlllsou

» Istrla como base para o Inva-
lão da Iugoslávia, o dclcçado
russo declarou: "Já so passou o
tempo em que os povos eslavos
eram objeto de ataques pelos
países vizinhos".

Disse Molotov que a sugestão
de Do Gaspcri para quo seja
ndiaila por um ano a redação fl-
nal do tratado do yaz "não podo
encontrar apoio desta Confcrcn-
cia". Acrescentou que o pedido
dc adiamento representa um
esforço para "explorar as dl-
vergencias de pontos do vista cn-
tre os aliados" e se baseiam na
esperança dc que seja "possível
n-.odlficar alguns dos compro-
missns do Conselho dos Mlnis-
tros". O delegado soviético te
opôs também ã proposta para
que se aguardasse o tratado de
paz com a Alemanha, dizendo:
A paz com a Alemanha não podo

_ i exercer a menor influencia sobre
Tricstc".

"O delegado Italiano" — disse
Molotov — "não liga Importan- [
cia ás cláusulas do tratado de |
paz que marcam o futuro da
nova llalia democrática. Darão
essas clasulas a Itália set orna-
rá um fator realmente importan-
to no mundo*. Observando que a
Il:ili;i tem um milhão c meio de
desempregados, Molotov disse
que "as reivindicações dc Do
Gaspcri não representam os ver-
dadeiros P%crcsscs do povo lia-
liano, especialmente no comercio
e na agricultura". Ao mesmo
tempo, manifestou a esperança
de quo "todos os países auxl-
liem a criação da nova Itália
democrática".

Molotov prestou en» seguiria
caloroso tributo á Iugoslávia, que.
declarou "ocupa um lugar glo-
iii,-.n ao lado dos aliados que
derrotaram o Eixo". Acrescentou
que as reivindicações da Iugos-

conto a UJD.N- e o Partido Tra- j razões que sxpende:oui I—« Jai

Enceramento, calafetação, limpesa
geral

LUIZ JUST1NO DA SILVA
RUA DOÍS DE DEZEMBRO 77 - TELEFONA ".' - 50?:

D AG 9 AS 12 HORAS
iusEBsst^acsaammwaaaa

tem em comum eom a justiç*
Internacional.

Molotov foi calorosamente
aplaudido petos delegados ao
Iniciar a sua oração, tendo fa-
tado cm russo.

Molotov declarou que De Gas-
perl fez da questão da Istrla o
ponto central de seu discurso,"embora a Itália tenha recebi-
do a Istrla depois da Primcir.v
Guerra Mundial, como recom-
pensa, a despeito do fato da
população acr eslovena. A penln-
'¦nin da Istrla e a Cidade de
Tricste nunca pertenceram A
Itália, antes da Primeira Guerra
Mundial. Já se passou o tempo
em que os povos eslavos viviam
sob o jugo dos invasores do ocl-
dente, e do Oriente. Agora, lo-
dos sabem que os povos esla-
vos encontraram seu lugar en-
tre os países aliados"."O caminho agora seguido pela
Itália — declarou Molotov —
"poderá conduzir á sua cscravl-
sação aos trustes estrangel-
ros e ao capital, como frequen-
temente tem acontecido com os
países temporariamente dcblll-
lados. Todos nós desejamos ver
n Itália desenvolver relações
amistosas com os outros países e
abandonar a política de ex-
pansão".

NOTA DA REDAÇÃO — Pu-
bllcaremos em nossa edição de
amanhã a integra do discurso do
Molotove que é um resumo for-
necido pela A. p. o texto acima.

SOCIAIS
Fí.LEClMENTOS

Faleceu ontem, nesta Capital, o
senhor Jaime Gutman, comerciante
110 Maranhão. O feretro sairá da
rua Almirante Tamandaré 33, ho'e,
és 9 horas. O extinto era pai do
nosso companheiro de tiúfalho
Josí: Gutu..--i.

Dr. Cunha e Melo F.o
Cirurgia Gurai - Cun* Alei.nu (iii.ui.iliura 15 A *.«, %Ml - Ciinn.. ia. «a, e 6a»;das n U 19 n«. Tel Í2.0lbí

Morreu H. G. Wells
(CONCLUSÃO DA !.« PAG.)

dos primeiras obras desse re-non-.ado escritor britânico, ln-tituladas "O bacilo roubado"e a "Visita Maravilhosa".
Em muitos trabalhos fez dl-vulgação popular da ciência efoi escritor traduzido em qua-se todos os Idiomas.

Escritor tb acentundas ten-
dências democráticas, Wells
procurou conhecer a políticarenovadora de Roosevelt, pa-ra o que fez em 1934 uma via-
gem aos Estados Unidos. Eraigualmente grande o seu ln-
teresse pela União Soviética,
onde esteve algumas vezes,
mantendo-se em contacto
cem os dirigentes do governoe o povo soviéticos. Numa
de suas viagens á Moscou ob-
teve H. G. W-Hs. uma entre-
vista com o generalissimo
Gtalin. entrevista essa divul-
gada no munf.o inteiro com a
maior repercussão,

A função da Policia
no Estado ...

(CONCLUSÃO DA lf PA0>,
responsabilidade da Policia
carioca: confesia o Dr. Dole*
gado de Roubos c Falsifica*
ções a prisão do Zalra então
(a época do pedido de infor-
mações), não se enoontrav»
presa — e Informa a lmpren*
sa quo terminadas os dili&cn*
cias a cLgana foi posta em 11*
berdade. Além do abuso ds
prisão poMclal — em um pai*
como o nosso onde a llberda-
de do homem não merce»
ainda das autoridades po»'
ciais o respeito sagrado a qu»
faz jús entre as povos verda*
deiramente livres — a infor*
mação e a notícia eram men*
tirosas. Tudo mentira, desu*
vada mentira. A informação
e a noticia são cinicas.^Como
se vê da noticia a íls. f3.cs"
tava a paciente Zalra Petro*
vich, presa, em Balo Horizon*
te, custodiada por tíols invés-
tígadores da Policia carioca,
só tendo sido libertada pe»
ação enérgica do Juiz Muc o
de Abreu Lima, magistrado
criminal da Capital mineira .

Feito esse lntroito, o Ma-
glstrado passa ao relatora
historiando o fato. Diz f*
os presos sofreram os «xa-
mes os mais injustificáveis no
xadrês da policia, sem ordem
judicial e que as autoridade-
negaram esse fato a jnswi
quando do pedido de im<w
mcÇoneelulndo, 

o Juiz Br«J
da Silveira Fortes manda qu»
o escrivão "extraia e rtrae»
ao Exmo. Sr. Dr. Procll,ra°.0
Geral do Distrito Federa!, pa
ra ser promovida a responsa
bilidade do Dr. Francls o d

Paula Pinto, e de outras au
torldades e agentes da auw

. . . l..U-ir WPÍÍ." Vt-lridade, envolvidos nesi
gonhoso fato, as seguintes
SSS V Petição inicial in
fOiWes fls. 3. petição da
ns. 4, noticia de íta. 6. P
çãode.íls 8 noticia^
9. petição dc fls. 12. n°l-
de fls. 13 e 14. D„lf.

Condeno nas custas 
o u

gado Dr. Francisco de ra
Pinto - inluslvo quanto a-

copias acima aponte*"-
quem também gponl»multa de CrS l-00ü'"u,,d(,ntc
cruzeiros), dado o e-•
abuso de poder, determma^
do a coação contra a p „

rmtnracar a exyte e por
cão da
corpus"'

O Sr. escrivão ^m.
continentl", ao Sr. j-"- 1(,..
gado de Roubos^ ^5 -y-..

ordem de

escrivão
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l-..^.* lema» « w*W**«w dê tel*
S **i*M WÍt pMft. J?'Tf-,5 TfiP-"fI™NfI'T

. . ..:4,-^JHf*E> Am StâOi p*«J»«-t
I * fct&fiO d* «W* **. l|<.< M «.«

I)>{ti4i c* ttpvuittvt GkUtptt,
. __«¦_* (.«ef-Mt. suja. r**u,'i«AM

««-mi* pu» w»a sIMIais m»u
J » #*t$ «i«ni-*4* da Pw«d» Ca.

. , ísí_.«. t$RMtS ***» • P«»*« • mau
«.«tMMO d-M ft»***- tótde* 1| Pai*.

t «§.?!£# «í* «5***» íf*r»it« • da pm,
:_a t dâ lf»»w»i.}ld*di. fu c«nm>

,j t Ag-TÉM-KS Çã«:||'.i.UM« m **.p*.tr_s*»
-*:.*«>_, *o uatetirto im MpuntaB"

. «.«tua a iwu. » «*f» tm *.»»**»-
«_*!» Cfer.Muroí*. t pnrUlmrfila

, , . .'ü* «iiava • d.fUKti-a- dm ?
, ;i :-*4* p*U f.tafta «tiiianu

i t ...-¦ itm".
í«.» rgfV-fcft tUfrtU • todUfHKUA-t! a

w fMSdM m*MU pot mm Cw.stit.ma
¦*-.:> * ^'^l**1'l*. Ka * tUU •:• . '¦
i.. 4.. x_ «** mtlíw*«a ttpttmnUttMtê do
itiMM it, \**&.uUi. c<m.tuuiflit conte
s e» *»".tm'íía aoa mi.t_.tM • da tdm»
tm ss*5» r*«K«artoa. aaa tratem, do

m ituuis, pwvniui*. a audácia da lu-
n^i» 4a AH.fflaH.1 Caa* U-Ulnie a tm
tm4»i ptl» «<**» do paio. «*l"* a de-
tt 11 ptPtpti»".
m&twtt « e-a.fl»**»» da mpalha fueUte,

I s ;r_-4'.l>» do nfcrMo imitido d«<
. t-_* ptqutaa |.up<>. tiu}u°4ia__o no

d , .,.-.- "todo faa ainda para evitar >..<•
toaecrilfc* f px«fr*«ut* a Cana Ceatu-

j «a t-_i-S.tí»e na AA*mb!4ta i* :.-.*.:-
la 11o na dí-stapt:o da «tacldo Itnç» w

ímwm anniutat c*nua o wo. intento .-,,<-.
jm Pirate do proletariado, ao »«»

ÇM iír.tsta cam ca maia ridículo, plana.
6_t*dra t atfflladoa poüoals. oi drmecratat
£i»i-* qst ainda te um.iam eom oi tantas»

laU-eotaantilu da armai tutu» «• ftn»
ici jm i-s-. mrnitras poticiau úo* tira» •

A respdio do projt.0 da Coauituiçâo. a mt»-
va <;,_.*«* tomo tem atuando a bm-
tmtíSnVt-, liei aos compramltto. com o
t laíka quais u emradaa ptiaa qual» it

a «a rrpracataatM do P.C.D. para que a
u M^a te f<me vcrtadclramenle drmo-

a. i tinira iot anseios do notao pevo t
i mliiiís br» listra. Apesar dt reconhecer
. e projeto tóo cof.erpnr.de a cates anceios t
«a ,--_.;_.(.t • que o eeu conteúdo nio foi

iate ....•.! at emendaa accitaa pela cr. mi -
CaitiiioclonaL o Partia ComunUta. Inter-

ffttóáa o lenilmento da Naçlo. reconhece qut
at im já foi dado -um pasto para a frrn-

4i.itrr-.-.te 4 Cana íaictila de 1037". Per
rtp:.-cr.!actes eemunl.taa h batem pela

«» répMk #p«i»»íSík «meuButnit» tBirtRttítn»
im tm m tmtâte rurtotiirita » apfía»4# »»•
#»t at mmU*. úmmttim q» i«M»m «r

»«i» e«»i wm^iíwi i-x.ik._w-* a «»•
p{*.a »(,f#mmt» mun^-p») «am a «kwl* ptt»
pçm d" pr*f(|w • do e«'A_ttM Mttf*rip»li •emm it Mto »«a ¦ni-fibHoi. «#M«_tâ» t ma*tm**fí&.í a In*wm*** it um p «ler assei.!,»*»
«-aU_«:._tóa 4 4a-*H.t,'4U WmI«.m4 í«nsUltt!*9
pj* w» OmmBw d* Mml w», tm ttt it tm.
MtngO *o pai5«r am m*a* do prttí4rB«t daR«P«*iita; a i*j-«i--» du»»<t« Hl mt-düo».
a ampla franquia, tem *a*f.»»'4ma r«atit(4a. d*t
mirtadn ruaotmtfiuw • do* umm ê* c«».¦"•¦• • tm ptn.ife»» pit_tiOK] a ittttê dar» t
pmii* im direi* foeUtl t m fatsr d« am
jatUn rntoMOU w»b*U4 ta • p*ia lí*w«t»4»
ttmvual; a i»í«íw» aparta t ewisat durpaí^á*.,
coft.re ca *iniít»"> • o» mtta*psí»í qu* e«v*«
*a» o tea_nl?tmi8to d» *#«»««•» rmIwiIt man-ím na mis*»» millv&ea t miti>í^i d» bf»-
nl*;n»i, ot npnmtaBMi comututiai luiam
pt'a Inetota <•• «tru *m«f4iai c<mto a da ie-.Pia <i* ,:.>.*.,, t*'-KM »,^ ¦!,:».,!,_ da pwa.a <j:» t* opfit aa Utedo dt ilUo a limplM pr»-'.«•H-. bem c*>«r» a da arsU-.ia as*4'S».

A no.» da Oomts to eaecuuta I ttm |Uta
para o «-..;.....•.,, alta), na lula pasta eiab-raeso• aprturatio da DMM Carta Magna, p*l» »«»-
lascla *<*•.,'» ai prwromflai p.u»l»i.. pela o?-
e.»•¦:_»íi,. da p«*8. a f.m de açrctfundar t uutt-
sar ai eond!<<kt pe!*» <ju»u l po tlvti a Kluçio
pKllka da DOCM «?_#. A*.tm, o P.C.O. «i»t«lta mia a i«fo» c* dem^rmiat t psiiteias. c«w>
Ji o vem faserdo há rr,*-* de um ano. acima
da» dircfgtadu du klwloglti. ebounadu peio
patnoittma t pela anteio de «er talva a no n
pairla da atst alarmanie •,,r a .'.:..- em cheio
t Uo p*efundamtnte. ApeU, asara, com malacvi^er. a li d*» w partiam, a loim oi (-¦«.•._»¦;.»
para uma ação co;)unia em drfeaa da» Uber-tísdea ccnquliiadas. ptla ovada da no"maü-
dade r ¦;•_¦.:•.!.•;• *;. peu formação de um go-vemo de confiança nacional capa» de i_?eb.ie-
eer um plano ursent» timo para meShcrta daacw>d-.(£<a de eihiencla do o:a:o povo. para aapitcaçio de medldaa hfati a faver da produ- & matto pôr mãtortã d*"íò:osç»o e a laver da no-rnsliraçío doi tenlçot dt jjrmeu fel aplicado em eonfe-n e abasiee^nrn.a rm lodo o pais. • ifr.ria dlplomAllca". O autor

Ba.anço da primeira etapa ila Conferência da Paz
pAWti (T*a ^.iw-fMt} -J««"«<»»»*«• *»• Não são nttisfatorioã o$ retultadot obtidos — Ainda não foi
di M '—•-"• * n->* v-t. r*wM* Ihh m <wuih« 4t h--'¦- abordado o estudo pratwo dot trataaot de Paz com os <fJf»
tWíw d* OmmktMmMt, iim ttm 4t t«aè*.á**t ptttMtw** • 0»w»*#*?-
ie» .«*#_««?*. •*-* a C*^í***.^ «**«?« «m m* |.*»«*ri.t» «stf
i_jj_ *._-« fwf*m«w:i.ni*J »i»-sUi rfw t-aaiii» 4* H(_«_»_<«4 4f •*»•

pwM l'.* .«•*;>--"«. «>4** f«»M*AM Wflh—l—l «-Í-*»- tetwataili
|<le* pw «wMlt f»_Afc»-_4* A» ém* IVfM d* »«*«***

£t<* BAíma l#ll* pa3wa M»
¦ «.'.-i-m ten _..ha;(4i- «*. «wtti
í.i t..'.-4 ãa c.i.!«íiw_» ui»
i«.... t_ «ca -.ü* aatdMa. a
p>w«!iitidtd* (U PHMifl ** *w*
irupa dt &u4a>t *-i*« -ju*.
paHlrtptnit» da oe*»ft.t».e t
í- .•..*:» MT trntôa Ô» «tt»!*:»
para a i_i:. a» «eArda* f**»s
ie-» ..-,•« a« '..«loti tm :;*¦!_'
Cwmo I tabida, ao f*{n<*. «:*•¦-
iwnna. a e<mf*.l«ri» apetsu a
d.-.'U-t« it tí-lf**>í I COMMM.4'
ç4a ca Cwe Im ¦*.<. Minuito» d#
Xef*r«« «-.'.ranieifeit lambem m
wurnm .*tí* q-4t tmtm tttmt
pela malmta dt um unico «s.^

I :i> c_:>.cíío- que Wm*ra a
R_e_a.;:tdt dt *• Uabaliiar t«i
.un*c»'v-U a unaiumidad*- *)-^U
* • qot peeeuram f«eiuttMtr a
c«4»boraç4o tnumactanal t tt
fuc<>ruptm nto com o iiJlo da
i _!,!.:.,-.. :* m>t Com ot tra» ta-
t*ifüei et» impo

PM.TA :•': fUUUmo
O deitacado J.maluu Ihí*«

HaroiJ }ít-h->Uín. que pteUeipoa
da Conferência de Pai dt Verteu ¦
In, aatnata hoje em um t?<»-i
parulmit que o m.iodo dt va-
u;ia tptovada atualmmtt era
na t':,,.-.-.:. . tia Pas uma "a".-
modera de falia da realitmo".
Nlrhaiion v*eelara qut a Conta-
.•':¦-:» nto levou em cooia a es-*,:.-?..:-.<-;3 da pattedo o chama a
u*o d» "irasedia".

O canhccldo arltcu'Uta francêt,
Pertlnai, por sua vea atunala
M "CíiO 8oh" que "o proceuo

BMiM <-»* MtNM ¥*»«»• 44
ÜMiM Miai Iil astmtito
(utituee uiutí eota at t*-t»l4- S*tM*e ÉM WSMmmVSÈMnmjém

aliados dtt Alemanha, devido át manobras daa deleuaçúet bri'
tanica * norte americana no pentido de contrariar as decitoep
do Conselho de Minittrot - O que diz a imprenta mundial

not teus comentárioê

A no*.a da c :x..i. Cuecuilva. ircplrad»
num nu: <o cientifico de trabalho e de «ama
paUtíca da tiiaçfia nacjj ai. nmajando, portu» objetividade e f anquera, oi e psnsalhoi an-il-co:nun;.iaa dn Ura e fazendo c:m que maiorcaníunça lenha o pm*o em tua lula ptla dc-mocraeia. centra a «Le e pela ordem e a paadentro do pa& é. na verdade, uma frande arma
política das mas:aa no cam!: lio da democracia
e um depoimento irre_p:ndi. cl. provando o quan-to tio patriotas e como ettto certos os comu-ri-tas era tua aiuaçto poUi:ca. no desejo de ser-ur. acima de tudo. o 1) atU.

algoz da

pmprensa na ABI
» (UOCVNTE. tem «JôvlíU,

a :¦•¦¦<•".» ü" Intmlto de-
t*i* da liberdade de Ira-

nata oi caia det jarnalUUa.
11 falta de pader. a Inieml-
Itiadr. t u,!-i veuf prova-

Irmparaabllldidc da "tn-
¦•- ¦ i'm-diiirnudo" qne a ra-
«_il da flepâbtlra tem na che-
ntra de poliria eaplieam a

¦ I, a que • ir. Pereira Ura
n da ABI para malt ama lei-
tn a portai Irritada* do ira

e mlslerloio relatório,
;; per ¦¦¦¦¦ -1 ronsta de tete (o
s-crro iltnbõllro da mentira),
ait menos de «ele volume*.
N'_. foi esta Impopular au-

«ilidr que durante dia* te-
il_tt< apre.-ndeu paria da eCl-
ó Cr um Jornal carioca? Nio
<i ria «jur lnvo:o-J a Ji cafu-
i tri n, 431, de 1038, para alrl-
fír-te a faculdade de cen*>u-
M ov órgáot de lmprema t
riri-lct da livre clrculaç&o
ando conlivessem algo <;ue o

iWrre**»í? Não foi contra es-
i* isertsor dt Goebbels que te
ironunrioa. em ancmbttla cr
nl evtraordlnirta realizada «.
I io corrente, hA portanto me-
»• tt uma semana, t Slndl-
nto de Jornalistas Proflssio-
W*. tomando providências pa-
ri a deles* da primeira dat
teatro Hbrrdades de Koosevelt

ira(idat por esse irmanes-
'ente da quinta coluna? N&o
l»l contra a Insolenle arbitra-
rledade do "professor" Pereira
Ur» que, por voto unanime, o
fenwlho Administrativo da
•••¦,-.¦!-_ v. Brasileira de Im-
Crnss. cm sua reunl&o men-
"l de Julho, resolveu que a
Diretoria apelasse para todos os
ttsrjoi Irgals no sentido de
l««r valer oi direitos Ineren-
lei to exercicio d* nossa pro-
fluio?

A '•!*¦ .iuçío aparlldirla qo*
?na prevalecendo na ABI, em
enJ» icde ic tém realizado, me-
¦"mie condições nrc-estabele-
fJai. reuniões de diferentes
tolora-6ei políticas (udenlstas,
Pewdlstas, comunistas, traba-
""Utas e outras), nio Justifica o
acolhimento dado ontem a nm

[Wlório 
algoz da liberdade de

wprcnia, em particular. * das
uberdadrs pública» tm eeral.
" lomarmoi em consideração
Vt hâ poucos dias foi suspen-
M ali por Intervenção do sr.
«"bert Moscs, uma assembléia
oe senidorrs públicos, que, me-
diante o pacamento estipulado,

jun 
estudar a maneira de dc-

ienier «eus direitos, prejudl-«Joi por p.rscfulçiio política,
«mo Justificar o "liberalismo"
ia sr. Moscs para com o viola-
«°r d» liberdade dc Imprensa?
™'*-l'ou antecipadamente do
assunto de que se Iam ocupar
•» funcionários. Acaso Ignora-
™ "l propósitos e os antece-
«ntat llbertleldas dessa alto-
"Mile hitl.rlana, que sonha,•J» «ua esluplícz de fantasma
»e nimmicr, com Incêndios o_
'c-rltstaps e torças para co-

¦TOmlstas e újuícus"?
M até hoje, depois da re-

»nl5o do Consclio Administra-li0' só (cz promover essa re-
«n;M *>"crc'.a para a. leitura do
romance do Munkhausen daIjB1 i!a Itclação, o presidenteUa ABI náo se estará dcsln-
«niliimlo, com a mesma cíi-Clcl"-la tantas vezes louvada por":-as pares, da tarefa que lhe
con.iou aquele órsáo superior«la ABI.

como ftttfo ittt ponfo de t_*ra
que fi irrita contra at KOtiei tra-
dlcde*.

Dlr-tt-d ,-.' nio existi outra
providencia a (ornar anfe* de
rceerrer-te a fórmula tio drds-
tica? Claro que existe. 0 fuxt-
lamento nio teria uma totuçto
pois que nem peto /ato de erít-
tu pena ie morte em outros
palies deixa de existir, ao lado
disso, criminalidade.

A tese ia pena de morte en-
cerra graves perigos. Porque
nio a aconselharam contra cs
nazistas que roubaram a rida
coi nottat irmãos ao declarar'
mos guerra ao Eixo, isses que
hoje vivem com a boca elida
de /usilamentot. Porque ndo
sugeriram a pena capital para
ot -Japoneses ia "Shindo lism-
mel" que continuam aierrorl-
eando o interior paulista, em-
bora o sr. Macedo Soares ache
que r.üo houve mais atentados
depois da triste reunião dos
Campos Sllscos? Que aconteceu
aos açambarcadores do leite e
do café quando fizeram greve
contra o poço? Sofreram as
mesmas penas que cs operirios
da Light que pediam aumento
de satirios?

Svidentemente a violência da
medida sugerida dá o que pen-
tar. Não haverá atrás disso uma
manobra criminosa, para, de-
pois de quebrado o precedente
com a aplicação de uma medi-
da extrema contrária ái nossas
tradições, ser usada essa arma
contra o próprio povo?

Por mais de uma vez temos
dito, e nesse sentido aconselha-
do o Governo, que a crise pre-
sente não será resolvida com a
aplicação da violência: nem ca-
nhões contra o povo nem pena
de morte para a criminosa mi-
norla de esfomcaãorcs. Será ala-
eando as causas, como disse
muito bem o Cel Etchcgoycn,
que daremos solução ao angus-
tioso problema que se agrava
cada dia. Será aumentando a
produção. O aumento da pro-
ãução pressupõe condições para
isso, isto é, ampliação do nosso
mercado interno com a entrega
da terra próxima aos grandes
centros aos que a queiram tra-
balhar; será o crédito barato e,
se possível, sem juros, fornecido
aos produtores; será o auxilio
técnico e financeiro aos peque-
nos agricultores c criadores que
vivem com a corda ao pescoço.
E enquanto não se faz isso que
i fundamental, isso sem o que
nada estará resolvido, que o Go-
virno ouça ao menos as quei-
xas do povo e demonstre von-
tade, dc fato, dc tomar provi-
dincias a fim dc que o povo
não seja lançado ao desespero.

A propaganda aberta da pena
de morte vanguardcaãa por uma
imprensa suspeita e que enve-
reda pelo terreno da demagogia,
depois de ter silenciado durante
anos a fio sobre as agruras das
massas populares, dá o que pen-
sar. Porque afinal dc contas nâo
serão os órgãos oficiais do Plano
Lira «cot jornais semelhantes
que vão tomar a defesa tio povo.
O que êlcs querem é semear a
suspeita agitação que resulte cm
bons argumentos para os golpes
contra a democracia que o gru-
pc fascista vive arquitetando, ás
vésperas da promulgação da
nossa Carta Constitucional. Mas
o povo não é cego nem desme-

moriado. Cnxerga e tem memô-
na mais io que iks oentam. X
titi vigilante.

APPena de morte

^•GVKs jornais vem há dias.
Preconizando cem muita in-'-^"'i'!'' a aplícaçflo da penamorte para a minoria ganan-i0;<* .ue atenta contra a bolsa

man |Sn"''iC do vovo de uma
m,_ , wàaciosa e reiterada?1" te')..í« justa indignação.' '"lis pessoas bem intendo-— -m e/tcfcio a £..\*u't;.

Revelação do

incapacidade
MESTA hora em que o poro

tente «travar-ie a crise
em to.'o o pai», que esti lonje
de ter resolvida com simples pa-
llativo, IIjuras de rrtponsabl-
lldade e lé.nlcos autorizado*
têm se pronunciado a respeito,
mostrando aa possivcls causas e
Indicando os remédio*.

Sábado falon o coronel Alei-
de* i:*.. '..¦¦..,. 

cuja* declara-
ções revelam a compreensão do
Ilustre oficial sobre o proble-
ma. conddcrando que se deve
atacar as cantas e nio os efel-
tos e afirmando que "aos par-
lamentam e 4 Imprensa Im-
põe-te o debate dos problemas
e a tua conseqüente solução"
O cel. Etchcsojcn apro.'unía a
questão e afirma que "é neces-
tirlo uma completa unidade de
esforços sem preocupação par-
dárla", vindo, pais, de encon-
tro ao que dizemos dlariamcn-
te. E' essa unidade que prdl-
mos. nnldada de partidos doa
verdadeiros democratas e pa-
trlotas. dc todo o povo. em
torno do governo, desde que
esto resolva combater a crise.
a inflação, e seguir o caminho
da democracia.

Enquanto um oficial, como o
cel. Etchegoycn, que conta com
a estima do povo, faz estas de-
c'araçõcs sensatas, outro, o cel.
Manoel Arão Gonçalves de I.l-
ma. presidente da Comissão de
Abastecimento do Estaco de
Minas e chefe do Estabeleci-
mento dc Subsistência da <•*
Região Militar, afirma coisas
absolutamente diversas que re-
velam o completo desconheci-
mento da situação e, o que é
pior, incapacidade para estar 4
frente do cargo que desempe-
nha.

Dizem o* telegramas que aa
afirma.ões do cel. Arão Gon-
çalvcs causaram a mais viva
surpresa no espírito da popu-
lação mineira. E não era para
menos. Declarou este oficial
que a crise, a falta de gêneros,
a carestia, o mercado negro,
tudo era culpa do povo e que
os cxplora_orcs, os açambarca-
dores e os mcrcado-ncgrlstas
nada tinham com Isso. .'„ fal-
tou chamá-los dc simpáticos. A
culpa cabe ao povo, que ganha
salários exagcradísslmos, aflr-
mou ainda o militar,

Sc a situação do povo fosse
menos aflitiva, seria o caso de
rlr-sc, pois parece anedota. O
providencial coronel Indica
também n medida salvadora,
aconselha a redução gerai dos
salários, para civis e militares,
achando que os "salários exa-

gcraáos" forjam o mercado ne-

gro.
Cremos que a solução para

esses problemas será alcança-
da, mas não com medidas des-
sa natureza. Não duvidamos,
também, dc que o governo tem
boa vontade cm solucionar a
questão. No entanto, nada con-
scsulrá se náo afastar de sl a
minoria reacionária c fascista
que náo quer que a crise seja
vencida.

autor
centura ot repretmtaate* norte-
americano* e :••.¦_:*-¦-. qut rr;-:¦
taram a proposta d. eemproratt-
sa frare«a tabre n fcn«» de «o-
uçio. a qual obiere o apAM da
-.fr-jaçio !_'.;.i!;3. IVMina* CS-
prtme o sensato pemamrnio de
quo "finalmente, te os quatro

UM *TRW4 AHtTicmeo
O ***« V/à M-!. i IM»

(_t\ fu*!* tmnii-i.í. H.wi.-t-.í
itmt-Ma. tm t.*.*..:.•:.! que, i»
OMhNMll tt Pm- ""4 »*Jsf.»
it trtím i .¦jubUnr.t!,'.* t-j. q-*í
« i-ü*.. a um "ini* * tmmtu-.
tt* qu* a C.--„• :!fu:» |,_:_ ;.- :t
(M<rr it :<i.:-_j u nto tòr tm*
twuUã ctfia un*»_m*4»d*". M
Ji«»e o m«i!-._ ;.ií... qu* a to*
MÇto pc* k-.í.-j;. . it £-'¦> ltfp.i
«ri» *"«tíd*4«*f»-B«m".» ulli ©isl*
fUM_l O* dt-tftdüt a *:,:*•¦*! At
fstr.i* a nííeii.4**-* d* «fl »iu_r
um M&fd. t nto conlArni-le *»•
lande p*e mateis*", Kníiílani*.
iir.w* tteonhtttmto a Juiieta •» j
panto it *ttsa wiííiiío. o "We«»
votti liwad W-MbCi tmttmto
ao qut parte* .;-»'¦»: a tmtMt..
tto nww-amtfltana, c««í!d*{*
ua.utrn ju.5* a p»s«to oMfO-
.: ;.*.«.» ¦: « ctletada» anel»-*»-
isníf < i na queitto do «tittma de
voiaçie.

60 4 potalftl com;'«t:'..'t»r ten-
Umrniot cem t_» ;r-.» paite d»
Imprent* amVtMasdnlea. c«íee*-
da em dlfletl tp.ua^to nto e>
l«do ditp«u a nt«ar t«slmm-
It a Jttttta da p-op:«ta p'tmi-
Ura do Con ttho de M unos de
Uri .:.-. r.:tu.t':...-, -.¦'¦¦•<¦ a '• •

icm» de teiaçir. po«ío que os
Citado* Unlíoi Junto c.m a Ori»
1'..-.-*._:.;.s it rmprnhara.am um
papel dittfrnte na urefa de farer
fracatiar a principal ;>:.> .-'.* <"->
Conselho d» Mlaiitroa, .-'¦••'• at
q-^eíttet recflamentarrt da Con-
ferencia da Pas. A delato da
G-l-Breunha rnrarresou-rt de
formular e propor a emenía que
çmt a niprtdto da irrjia ar: r •
dada pelo c.-.-.!..» d_ :!.*.¦.-.-.
dt Ke«ocÍO> !-¦::••-'i'l:.¦•¦. A dc-

MÜ__M_ll »!* *»-t*d*. <U» M
mnmiAt, ptt» Ca. tu-fu:» Aaa-
to «t é*i«rat4*4 e>r»m um
UmnSt tl^nnn daquilo qu*
ato poda i*f tliamad» d* m«4*V»
d* c«á»b«*{í.* totimirtwtil.

iivitr.*»- tw ttmcomti
O píSSÍtt?-* CrV}i4_ in* VMS*

Ab* vtASm. OtTfm- a» J*.«Mk*r
a paõíto dai nfit*-»»*ii-*n»i *
pv*__u.*i.:f!ts« a i<* M^mtmStif,
pft-C.-ii. t ittü :t l-*_r q . t }4 F4
«#l*to d» CvfMVtüt i* HleteUM
H»*t» r*asate»d. o d!f*lw d* »<$*•
rtr a quataper *m«ndM qut t j-
tem feita» na t.'«-".í*.•«:*--*.» atbm
nvmt* r«rul»i»»niait*. cate _»¦
(um metmPtmtti »»to»**tt, ta-
i:*sar.!o. terjndo * eplnto d»
a4i_#-vad«fc< int.rf.vUmM*. t*U
aisumeniafto m»l arquüesada
panti qu»lí4»4«mulieduild^a»,
Annniect qve a d«¦!»«»{ S > ittt )'.:•
ladí» VtIdas m«nr»fa-it d* aes.»
it e«n 4» normat ngttluaaoU*
rrt apnwadai pelo Contelho dt
Mi.-.*.:*,.-.« a I de Julho. »: quando
eiUi Bormai fecutanoeniaie» tt*-
-i-.ti_._swi a kt eaamtnadaa na
Ofsffjeneia. a ititttei.t ias B*-
i*4a,i VrMitt mwir_tJ a tua **?•
dad#.ra face e. junnmenie eom
a delttx4o tr.íirs». rmprem-
deu uma t-.sa unas para rt^tr
a desisto dos quaiio minitro*-.
li.-u. para t-..>. um» tfliura
at ita do dltcuro d* .!>¦•:•.«¦-

T3•¦:-.v.-tí intrtee alcnçto a po-
tlçio it França, a terceira ptten-
c*a qt*e ;anictpa da Conferência
d_ Mtntstrm de Nefoeto» Etiran-
•tiros. A delejaçto fr-nc«*a. la-
rendo anlei um» pnapotla tobn
a forma -.* rolaçto qu» corres-
pmsdl» ao cssplrito da deci-to do
Consi-j!)-. de Mis t-sm-. mudou ra-
pldanscnse de ;-..:;:}. > iltuando-
te no campo dot inimigo* desta

dtcpto A : ¦•.*..••. • . mt >.*.
cfcsnarta timtU -et. 1:1 At IVHt",
áiiium iMMHMaM. *o d«5*«
itoa fu.**./** ac»t»ou ti«i;i-!3 A
mat»'!» Mltl ímUmiIttf. *&,.#\t tt
»¦•»•' twttHd*.» tefü.iivant» tw,-
dUl» d» •'¦(•il •¦ > ¦ r-s. um-putiem* ins*it!*»n!*'. Md*
r-attnd. a diftrtfH» ntn '«'*
rantfula * a patttto *:.'<!-,! it

t_W Umpa ji.-«.;:_*o • v*Mt at •_-
ttda* ci-.t...'.. * um "tiiij--
mun* duitaeto x»o t» »i« p**i»r
C*»»p*wwt,iií. a dm{o i«i*U4*
tm e*fia* cUculfl* d» tiratar In»i«tt|o«»tm*ftu a Cenftfffuia.
m* d<**,'9 fe» »».»:»:o par.lifiiijwmtni* muMo tt **»m|.
i ¦ ¦¦-. a quetsto d* c«n«i4»r a pai*«ripar d» C«sf»f*nc_» a Alto-

p>tt*ca ns C«m"tlha A« U - :¦.:• .s nl». p»li que fei um de* jt!,a_ií-
it tttte&m Rrtranftjjm. >'*¦* ei
tttmtl . *!!* 4 «l«* d* qu»iqsí*t«aterrador,

POSIÇÃO DO (i..vmso
tUlMÜLT

O tomenUitt!» kHWOMtaul
H*í«s«n p-r-fucu na "..Hum*-
nlW: *a*e» :• ¦'-¦¦¦¦ qu» a di*
pacwsac;» t*a_i,ir» woha Influída
santo Mfen altunt memtir»! da
de:«*tto france*»'» Ri um» per-
lunu Jtttsai Peio «nto, álea
ftf*ncu f*t» do laeal da Conle-
sfncia em cont^u4nna do quala <v.r<»{»-, franre*» renunciou a
poitcSo qu* soTtr» na Conle-•*:._» doi Quatro Mi:.:¦¦..- .1 Per
•Ifurn motivo ttiio» tlrmentot
a!ett»ram-(<* it ante mto pe'a*.-rr»i»t4» dot volot etutenle* n*
f s.fr.-í:.-.» fatmivrl ao* »nsv-
taitolco*. Pol o qu* •¦¦-¦;*.<•-<-:
por exemplo, eom o )om»l lntl»i•"D»t*y Mall'. O oifto francéi"Ce 8olr". anunciou »mpl»m»nie
que a dKttto d» Confertocla de
Parlt sobra o atilem» de foia-
(to "representa uma tiidrl» ah-
tolulamente concreta it» pel*n-
cí»t oridmutt tobre a ffftSS e
«obre ot palte» d» I^irop» <>.-:•
dens»!"*.

!¦ rem ot qut e;.s -_:_•
m»m com niporu* "ntOrtat" *
c4V»lot as:s,T.- si. si de tolos fra-
caM«rio. Km r. .*.•;» de retardei
Intemaclonalt «rmelhaniet eoto»
nto condtuum a ho»* colm*. tem
falar Ji de qut deicsaç&es que
hoje apoiam uma proposta par»
&m*nh& tomtr poticlo conlr» •
meana propmt» »tcm de mod •
a obrigar •» petto»» objetlr»* a
tirar dltio a*|uma» conclutde*
tattnitlraa.

WSMA ATTtAS.vn A
CONFDUNCIA

Dt martelr» que- o» rtsutudos
da» doa» prlmclrat temanaa da
Confer<nc!a dc Parlt n&o tto ta-
fjifalória». Além dltso a Conte-
rcncla. na verdade, nio abordo-j
ainda o estudo pritlco dos pro-
jeloa de tratado» de paa com os
ex-alladot d» Alemanha, devido
a» manobra» das delesaçAes nor-
te-amerieana e britânica orien-
tafa» no sentido de contrariar »»
tíeclióe* do Conselho de Mlnit-
tros. o que conduziu 4 perda dc

ro» a ter aiftdtdo ptla* tatel»-
l»i t qut uaiou uma luta it-
r.»* r :.;;» i>i Dtpott dt um
MV,da COmpttO .lül qiMtSl*.no tuna io .;;»-, tt cbtfeu a dt-
t.tt** .-<•*,,, ¦ _¦» » mttae
;¦».-.* d»« tr r{_:.•.-• a dettaa^i**
*«*KSMra propftt terminar m d*»-•salta t paaur • »*.»:»> Xto
ebtianu. ot <ttl«f»dot d» Ort-
l:.-fâf.:., t da A ,«•.:* •» l:.,:,-.J-
iam rm qu» w eonttnuaue 44<t»eu»K_«t *. mt» qutíqu-r prttft-
Ia p-ceuram píole'»r um» dtct-
tio.

O» tttptntnot fr»!:«:»• da «a-
inn » oi mttuitnoi dt hojt
veiculam o rumor qut em m**-
do* dt tetembre. » Conlerfnel»
jnitr.-umj-.ri4 _a teu» trabalhe»
pata que oi teut deirgadot po»-
tam aeutir a Atiembléla Oenl
da ONU. convocada para 21 d»
«lembro em Neva Yetti. V ab-
folutamente eríden^ que no cata
d* demos» da Confettocia. turfl-
ri a queitto de a.iar a Awem-
i- í._ Oeral da ONU p»ra a ttm
do ano, a tua d» nâo perturbar
a Conferência de cujo* resuludne
depende a deierrotnaç&o daa con-
¦-'¦ :'¦¦ > de pu para ioda uma ai-
rie de Ettadot.

UM Il.M_.ci DE ENSAIO
>'¦:¦.'.:< •¦¦¦¦¦¦¦• ¦ atta timpiet a ld«

Eira *•>!.- eo que parece, nio
tatufax aqueles que projetam. Ji
afora, adiar a Confertocla de
Parlt. para ded.car-te a um noto
Jogo 4t coita» d» Conferência- O*
jornais Insinuam que ot rumore»
tobre aa possibilidade» de teme-
Ihantt adiamento partem doa
circulo* do Mlr.U!*no do Estt-
nor tranede; "Monde", ònto oft-
ciai do Ministério do r.xtert-.r. if
clara que no MlnU-.érto "nto
confirmam nem negam" teme-
ihantea rumores. Ao que pareça,f-r- balüo de ensaio foi lançado
por uma mio lnsuflcientementa
pritica. Ot erros cometl.o» pela
Conferência de Pari» :•._. du»a
primeira» temanas de trabalho »
aa feias manobraa que te efetuara
em teut baetldorea prejudicara
evidentemente a autoridade da
Conferência e. tndltcuttvelmenttt
psderto repercutir cm aua* per»-
pectlvas.

ESTA E' A FILA DOS TECIDOS POPULARES, do algod&xlnho, ia chlla e do morim. Tradus,
como a fila do Jclfe e o» indmerat oulrat, a mlscrla a pobrero. a r.uies de nona gente. Tomom
poríe nela ndo só as mulheres operárias mas tamb em as ia cltuse media. Todas, enfim, que precisam
da fazenda vendida pela Coordenação. _.* uma fila como as outras. Começa altas horas da ma-
drugada. nela se admite a tubtflfufçdo momentânea das pétreas p-.r qualquer objeto, e há ca
que especulam com os lugares, tamanha a mlscrli, chegando mais cedo e vendendo-os a quem por

eles der um preço compensador.

Éção do
Wiliam Foater

(Discurso pronunciado em Nova York,
num comício de protesto contra os

acontecimentos da Palestina)

Por Uma Imprensa Livre,
Honesta e Popular
Os tripulantes do vapor nacio-

nal Italpava, enviaram é. TRI-
BUNA POPULAR, a quantia de

CrS 03 00. arrecadada entre eles.

para a compra de máquinas do

nosso Jornal.
Fatos con-.o esses, demonstram

o Interesse popular pela campa-

nha de imprensa. Iniciada pelo
Partido Comunista tío Brasil, e
que durará dois meses, visando
dar ao povo, Jornais verdadeira-
ments populares, livres e hones-
tos. capazes tíe orientar o povo
no caminho tía democracia e do

progresso do Brasil.

funto convosco e com todos os
povos amantes da liberdade, par-
ticlpo do enérgico protesto contra
o desavergonhado c selvagem dis-
curso do ministro dos Estrangcl-
ros. Bcvln se considera «soclalls-
ta», «lider trabalhista», mas ndo
recebeu o Inspiração para seu
discurso do socialismo nem dos
operários, que fie e seu grupo do
Partido Trabalhista continuam
traindo. Recebeu esta Insplraçüo
do hltlerlsmo e do fascismo.

O discurso de Bevln na confe-
rtncla do Partido Trabalhista, do
qual nenhum dos dirigentes do
Partido discordou, era um aberto
epílo para a desordem na Pales-
tina. Era um convite para os rca-
clonârloj e latifundiários drabes
feudais, lacaios do Imperialismo,
Instigarem o derrame dc sangue, a
fim dc agravarem as dlvcrgínclas
entre Judeus c árabes. E' o velho
Jogo brutal dc «dividir para rei-
nar», com o qual o Imperialismo
governa t.lo bem.

El Alameln nflo < mais um pe-
ili,,'. Romcll e suas armas n3o
ameaçam mais o Próximo Oriente.
A Palestina náo se acha mais
frente a frente com o Inimigo.
Apesar disto, acham-se lá, agora,
mais soldados ingleses do que cm
tempo dc guerra. Enormes acam-
pamentos c fortalezas militares
crescem cm todo pais. A Palestl-
na se converte, rapidamente, em
base central do Oriente Próximo.
Já se fala cm novos planos, para
que tropas americanas integrem os
guarnlçõc_ na Palestina.
QUE QUER O IMPERIALISMO

AMERICANO?
A presença de soldados amcrl-

canos náo será melhor beneficio
pnra |udcus c árabes do que a
presença dos ingleses. O impcrla-
lismo americano, que se Infiltrou
econômica e politicamente no
Oriente Próximo, náo vai para a
Palestina como libertador dos po-
vos, mas para reforçar o próprio
InterCsse lmperialista á custa dos
povos do Oriente Próximo e ás
expensas do enfraquecimento do
imperialismo Inglís.

Mas, apesar da concorríncla en-
tre si, fazem BS pazes os impcrla-
listas americanos c ingleses, a fim
dc nao permitir que os povos do
Oriente Próximo ganhem a inde-
pendência. E.stflo decididos a trans-
formar o Oriente Próximo cm cen-
tro de intrigas anti-soviéticas e
como Importante base dc opera-
.Cês para a terceira guerra mun-
dial que í dirigida contra a URSS.

As intrigas dos Impcrialistns
não se limitam somente ao Orien-
te Próidino. Em todo o mundo tra-

• balham ot lmpcriallstas febrilmen-

te e nSo permitem que os povos
aproveitem a derrota militar do
fascismo. EstSo fazendo toda tor-
te dc Intrigas nas ronas de ocupa-
çflo inglesa e americana da Ale-
manha para reforçar o nazismo
como parte da estratégia geral de
estabelecer um bloco ocidental
contra a URSS. O Imperialismo
americano, como pedra de toque
de tua política estrangeira, recu-
sou um emprístlmo ao govirno dc-

mocrStlco da Polônia, um govtrno
que está liquidando cs rcs.os do
fascismo e do anti-semitismo, e
que está fortalecendo os laços de
amizade com a URSS. Ao mesmo
tempo, concede empréstimos nos
lmpcriallstas inglísrs que gastam
milhões dc fundos para financiar
es atividades fascistas e antl-se-
mltas do general Andcrs contra a
nova democracia polonesa.
A LIQUIDAÇÃO DO TASCIS-
MO ASSEGURARA O FUTU-

RO DO POVO JUDAICO
A trágica contlnuaçflo das per-

kcguiçCcs judaicas, um ano após a
derrota militar hitlcrista, nflo po-
de ser separada da campanha dos

(CONCLUI NA i." PAG.)

0 QUE É FUNDAMENTAL
Francisco GOMES

(Da Comissão Executiva do PCB),

ãLÍMÊÉ.%fêéW
IMPERIALISMO — Seria lon-

ga esta nota se fôssemos abordar
todo o significado da palavra im-
perialismo. Mas escrevemos para
a. leitores que nunca souberam o
que ela significa, aos apenas ai-
fabetlzados que necessitam de no-
ções simples sobre problemas a
fim de que possam ficar mais ar-
maios politicamente e abrir o ca-
mlnho para o melhor conheci-
mento da pelítica e dc suas pro-
prias ncccx.idadcs. Imperialismo

exportam e fazem assim a sua
política de conqulta. Eles flnan-
ciaram Ilttlcr, eram e ainda são
sócios aos agiotas banqueiros e
Industriai- da Alemanha, do Ja-
pio c da França c Itália. Por Isso
é que querem salvá-los para oue
o democracia nâo se desenvolva
nesses palso. e no mundo. Eles
foram os culpados da primeira e
da segunda guerra como são os
culpados da sobrevivência dos res-
tos fascistas que querem sabotar

Todo o Partido Comunista
está chamado pela Comissão
Executiva a cumprir cm dois
sn. .1 .•; uma das resoluções dt
Conferência Nacional: oílei-
nas próprias para "A Classe
Operária" c a Imprensa po-
pular.

Trôs pontos fundamentais
foram deatacados no todo das
resoluções da Conferência,
como mais urgentes e opor-
tunos no momento: —• n luta
por uma Constituição demo-
crátlca, luta por um Congrcs-
so Sindical da massa baseado
nas reivindicações da classe
operária c contra a carestia
da vida. contra o cambio ne-
gro, dentro da ordem e tran-
qullldade, mas Intransigente i
na defesa das conquistas c'e-
mocrátlcas dc 1945. A terceira
resolução, a qu? cu quero me
referir mais longamente, é so-
bre a campanha a quo acaba-
mos rie nos lançar com todo
entusiasmo. Para ns oficinas
necessárias á Imprensa do
povo, temos que atingir, nes-
«es dois meses, dez mllh0:s
do cruzeiros. Isso para o nos-
io Partido é viável. Atlnflrc-
mos essa quantia e a supera-
remos com vantagem.

Que não fique um membro
do Partido, pois, sem dar o
seu dia dc salário, cada mtm-
bro do invencível Partido de
Prestes passe 5

Contribuindo para o apare-
lhamento da imprensa livre t
popular, o povo está na prá-
tica lutando por aumento d»
salário, lutando contra a fal-
ta de gêneros, lutando con-
tra o cambio negro, lutando
contra os restos fascistas
dentro do aparelho estatal, cm
uma palavra, está. dc fato ali-
cersando a sua luta a fim de
que, de maneira consequinta
e som retrocesso, a democra-
cia cm nossa terra se conso-
lide c amplie. Para a frento,
pois, nem um só membro do
Partido, simpatizante ou nml-
go do progresso e da demo-
cracia deverão ficar fora da
campanha.

Ser cidadão patriota, na
prática, é lutar pela democra»
cia, e ser democrata conse-
quente é dar á democracia
rm» lmnren. a livre e hones-
ta, comtatlva. Contribua
pois. para a "TRIBUNA PO-
PULAR", para a Imprensa
livre.

6 a ação des grandes magnatas] o c:fcrço da paz. São ciai os fl-
estrangeiros que montam seus
bancos, seus escritórios, suas
grandes industrias nca Estados
Unidos e na Inglaterra e pos-
suem filiais, agencias, colônias,
companhias, empresas, estralas
tie ferro, emprezas de navegação,
lmprema, aviões, Ltghts, míncr, de
petróleo, de estanho, de ferre, car-
vão enfim, os grupos de agiotas
internacionais que possuem o se-
gredo de fazer as guerras fábn-
eando armamentos, financiando o
fascismo, comprando peliticos,
mandando nos governos de seus
países, sustentando advogados e
fwndando jornais, exportando ca-
pitais para submeter países ao seu
capricho, não permitindo que pai-
ses e povos sujeitai ao seu ãomi-
nto ponsam progredir, ter as suas
industrias nacionais, a sua agri-
cultura mecanizada, enfim a sua
independência econômica. Esses
agiotas são os chamados tubarões,
são os que possuem o poder, a
ditadura do dinheiro, os que fl-
zeram tio capitalizmo uma arma
de guerra e dcc.trulção, de luta
contra a democracia e a pas,

O Imperialismo é a última eta-
pa do capitalismo em que este
concentra o seu maícr poder nas
mãos de uma reduzida minoria
de milionários associados em ban-
cos e firmas que governam o
jnundo capitalista. Eles governam
pelo dinheiro que emprestam e

cada um de nós leve para
noría cólula 1 quilo de papel,
c não fique um pedaço de
f:rro velho em nosso quintal.
Seja tudo transformado lme-
dlatamente em cruzeiros e
enviado ás nossas célu"as;
Não fique também nas prate-
lelras um só vidro que náo
esteja servindo em casa, em
fim, transformemos tudo
aquilo qu? não fôr estrita

nancladores ão antl-comur.temo ei mente necessário para nós
nestes dois meses, em dlnhel-
ro para o Jornal do povo, pa-
ra montarmos as oficinas da
nossa ouerlda "TRIBUNA Pü-
PULAR" aqui no Rio, para o"HOJE" em S. Paulo, para a"FOLHA DO POVO", asa-ne-

a

da campanha contra a URSS
O imperialismo é o capital eo-

lonísíidor, o capital que os ágio-
tas mandam para os países e co-
lonías o fim de explorar as ri-
quezas naturais, escravizar cs tra-
balhadores, dominar a pelítica lo-
cal, obter o máximo de lucros ão' pra dos Lundntren, para
capifei empregado c manter sem-' "TRIBUNA GAU'CHA".
pre o pais cu a colônia no atraso.. Esta ó a resposta que o pu
Um exemplo do capital cclontsa-j vo consciente de nossa terra
tior è a Light. O imperialismo è\ Val dar aos agi:ntes do Impe-
feito tie grupos tie banqueiros e< rialismo, encabeçados pelo Já
tniustrtats chamados " .rii.f<.",| multo desmoralizado Pereir..
monopólios, redes de empresas, co- j Lira, que traça agora mau
mo n Standard OU, a Panalr. os] rm r>!""io e nem tem coragem
jornais de Ilearst nos Estados' de publicar.
Unida-, agencias tclcgráficas çuej
se incumbem de espalhar as no-
tlclas que convém aos interesses
dos banqueiros imperlalistas, no-
fícVs c.nfro o pouo. A luta da
democracia pela paz é também a
luta contra o Imperialismo. Uma
das principais causas tio noiro
atraso está na ticmlnaçâo ão nos-
so pais pelo tmpcrlalUmo. Da or-
ganlzação tio pzvo, da xir.:áo de
todos os democratas, dc todo o'
povo é que depende a nossa vi-1
toría contra o imperialismo, cxi-\
glndn sejam Incluídas na Conrtl-i
tulçüo artigos que autorizem leis
e mcíiria. coní.a as empresas e
bancos estrangeiros que esfomeam
o nosso povo.

Reunião do
MUSP

Pedem-nos a piftllcaç&o do
seguinte:

"Rcallza-se hoje, qnarta-
feira, à.x 17,30 horas, na sede
do MUSP, uma reunião dc to-
dos os seus sócios a fim dc
serem tratados oa seguintes
assuntos: 1 — Relatório da
('iretoria; Z — Relatório das
diversas comissões; — 3 Cur-
sos para os sócios do MTJSP.
(a.) João Mascarenhas Sam
paio, presidente".

UNIVERSIDADE
DO POVO

Ainda estão abertas as ma-
triculas para o curso de corta
e costura na sedo da Univer-

, sldade do Povo, á av. Vene-
^cheques". • 5-UC]a, 27. 6o andar, sala Ml.

A duração do mesmo sxrá d*
10 meses com uma aula se-
manai sempre aos sábados, ás
15.30 horas no mesmo local,
sendo a aula Inaugural dada
no dia 12 do corrente.

A direção desse curso acho-
se a cargo da professora M»
quei Felnlgold.

Kstão funcionando os ¦•-
gulnfcrs curcos:

Antropologia — Quintas-
feiras, ás 18 horas:

Filosofia — ..'.gundas-fel-
ra.1:. ás 18 horas.

Problemas Econômicos do
p-«sH — Quartas feiras, ás
18 horas.

Inales (básico) — Segundas,
terças, ouintas e sertas-fel-
ras, ás 18 horas.

Inglês (conservação) — Se-
rrundas, e serfas-felras, ás 18
horas.

Taqulgrafla — Quartas «
sextas-feiras, ás 18 horas (8
turmas).

Curso do artigo Dl — Dia-
rir mente da. 19 ás 22 horas.

Torneiro mecânico, ajusta*»
çem, tempera — Terças •
quintas-feiras (2 turmas..

Monitores — Sábados, ás 18
horas.

Tecnologia mecânica — S«-
gundas-felras. ás 10 hora...

Corte e costura — Sábados,
ás 15,30 horas.

Desenho de mãnulnas —
Sextas feiras, á.. 20 horas.

Cursos qU3 lnlclar-se-ílo
este mes:

Desenho técnico de arqul-
te! ura.

Curso prd-fílnaslal — Por-
r,v.guês, matemática, geogra-

.'-.dele"em p estucagem —
Construção civil.



PAgina 4
¦..«•WWinli ii.i ,«—<i«iii,»,»«.. TRIBUNA POPULAR

«O*»»»'' i' ""¦ ' ' ¦i'i'i«»*»<WMM«MN«Ml*l>M»*M>l»>*»M.»)i»''i ,» «»..»-ii ¦*"^i--r—— ¦"¦ ¦* n r: -ir* r*" -n n i r min" $i n» n... ^^^aifiwi-yaifWiMMiti^^i1»**

* Ora até am enfim o diretor do
VNI fn uma mta dimtüj.
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A festa popular de domingo próximo —•
A participação de Eros Volusia, Grande \
Otelo, Dorival Caimi « outros Artistas

tfm §npo 4* mwdott* d* lp***m* * UMm ttmiimi.
nH ét »J3 a*»«w, 4 tttnus* 4u.l/o j« r-if. íto 8. mn «•->}*¦> |«X)*rrni PírwocflATICíO DR4'!xi« NJNV f<»t>í,ííi«*'ti*»« DaVatttl ,n, <s*Satt #r»4 .'.''•¦• d* I s:u ii>i!;i>¦¦:'.* um ftottlo dt Pitado i» MM MMftMMM 4* MMNM» »•« I O Comitê DNMOtUN l*W-
• ofrí«iiro 4# /wii«K»r pA-r-M iwr twríci «««iiitru «oi PicttttorM I p«r«.i»* «t« Nl)0Ii«tU convttto 10»ta* dot» Njtrrw. j atm tm t*ut UMKU4ft« 0 o pow
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NOTICIÁRIO GERAL

Corriovil receberá hoje. deputadot de
vário» Partidos
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|m>*o na pn*!

Começou ontem a votação do projeto de...
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tCOXCLUSAO OA *• PÃO)
HftHtlwt* p*/t • ««vo <l»<|i»
MA{*f*ftlO.

A «ondulo |irt»<lr*J {wrt t M-
I '-* ;• t l<« rtltf (io povo f».
tttre, t<--ci d* Kxíot m povo*,
ms iv* «xapitt* t«(rt>ld«{tM> 4o
ItKtoso t do MlUfBO. E 4 ti».
!«¦*.»<.'! <«'.!.¦» ll!0 (ftM M tmtt-
iiíl.».-.o IooIm t ttmttUtrto m
rt*»i*- Alad* ir«nf>i r-"»*'' »»•
0 u.ft tirn-flcuio dt CAepoi dt
trr.(tr.'.r*ySo At A:fr-*r:H». cr. 'r
ctunu dt ollhtffi 4» fixinii tio
•••¦.••' i Ja MM mtMlra a^jt
M ltg«o>t klllrrtita.

E' por tato t r • toiprrlakiaw
»í- rr;c«no ato k tr,rt»so4a çut-•: in r-.- •--. aflor, «,'.-,,.
to* t •••••• i t vt ii- <'.:¦ >
i.-Mtdca acirtctaoi ftctrra to-
!'.'• li. cora • tdreioç'.! oisista.
C por Uto *Jtt »»k> (jovlrno fti
4a A ¦/• « v.-i 4* !-.•;» on-
4t ,''i ''ii t HHMtoM cores oa
ernrrais Bor t Dfníkln arritmi-t*
'• - .-i tra cisa. int^ianto rrcxua
lulliltr ii Im Iralqratorlas para
fl Vlli- -i das ;.¦•-•¦.) -c,.
Na,

O povo na Europa aofr* por
causa dos rtstot 4o fascismo que
rito (oram ainda liquidados. O*
|udrus nio frrío trgumnca »m
nenhum lugar, ntra na Palestina,
enquanto o fascismo nao for ll-
«¦uldado. Itto porque •• ''¦¦.-« que
sustentam o faKUmo tio as mes»
mu que temelam ¦ desconfiança
e o ódio entre Judeus e Árabes na
Palestina, • nSo permitem que a
Palestina, eomo o Oriente Proxl-
rio, consiga • Independência i ll-
herdade.
COMO SALVAR OS REFUGIA.

DOS JUDEUS?
A principal tarefa que ttra os

povos do mundo t • luta contra
ísses que querem a contlnua;3o do
fascismo « do nazismo, contra ot
I—''«-flores 4f guerra, que que-
reto ativar • mundo para a ter-
ceira guerra mundial, contra esses
que if opõem ao fortalecimento
dai novat democracia! na Euro-
pa t )ur.!o com a URSS constl-
tuem uma barreira contra o fat-
cismo c o antl-semltlsmo. Dentro
dessa luta deve o povo amerlea-
no exigir a dissolução Imediata
dos campos dot perseguidos • tor-
turados. A responsabilidade pela
mnutenç.8o t bem estar dos refu-
gladoa deve ser entregue á ONU.
que precisará se esforçar para que
todos ot povot Ihri abram as por-
tat e ot aceitem como colonos. O
povo americano deve exigir que
.-i portai da Amírlca te abram
Imediatamente para uma grande
massa dessas vitimas do terror na-
tista.

A Palestina I um pais colonial,
onde o povo nSo gota dos mais
elementares direitos, onde nSo h,\
democracia. O Alto Comissário é
o mais alto governador. Ele prô-
prlo é o eparílho legislativo, |u-
rlicISrlo t executivo, exercendo to-
das as tres funções agrupadas.

Esse mesmo govfrno, que fas
tantas declarações morais e parece
te lacriflcar pelo bem estar do
povo, gasta a terça parte do or-
camento com • policia t prlsOes e
to uma quinta parte com taude.
•ducaçSo c atividades toclalt.

O TERROR INGLÊS NA
|, PALESTINA

Há tetr.poi, Rtrt Grubtr ttcrt-
•tu no «New York Pott»: «Che-
gutt agora da Palestina, 14 a po-
pulaçlo acha qu* ot donos Ingle-
att nio tabem o que é (uitlça. Pa-
ra a populsçlo, a Palestina < um
campo de concentração. Ot Ingle-
tta nao governam com justiça, mat
com lanquet e canhões, e dizem
que parte desses é de empréstimo
• arrendamento americano. Os |u-
deus süo torturados nos campos
de concentraçüo da Palestina e
presos políticos sSo levados para
Erltrea, onde vivem em condições
lnaereditílvels>.

No principio deste ano eram pro-
clamados «regulamentos de emer-
gêncla» que de fato colocavam a
Palestina dcbnlxo dc leis de guer-
ra. Policia e soldados cstüo pa-
trulhando ns cidades, é sempre
criada a sltuaçüo de «manter a
ordem>. Reuniões süo dissolvidas
pelos soldados e se a massa nüo
te dispersa rapidamente, os tolda-
dos recebem ordem de atirar. Os
tribunais estSo sobrecarregados e
tanto os militares como os civis
«stao aplicando penas severas, In-
clulndo diariamente a pena de
morte.

Também, os lideres sionistas
condenaram essas arbitrariedades
como parte do regime de terror
que colocou a Palestina nn outra
margem dos fundamentais direitos
humanos. O Conselho dc Emer-
gíncla Sionista, no seu protesto.
expressou que, nos últimos meses,
os administradores ingleses Intro-
duzlram na Palestina um regime clc
terror sem piedade em suas rela-
«oes com a populaçüo 

'utiaica.

O governo lnglís, que se opron-

tou pan dtttndtt Vi»n<n. 9 5*.
am) A- »f n o Muhl t o* umíi.'•1. traia ¦ pwpultçto 4t PaScatf.
tí» tosM Cftetncits.

Uma aofkta víoda u '»• .i.
Urj. «tcpc.1 «rn. Ai o troutoi»;
«SoicUdot 4a tnN (üviito a4r»«,
qw» h 4iip»»»oo por tftda a Paira-
«tna para rrforcar .1 palrulhM r-v
::.u.i. tutbtrtm butruton 0*0
<':.-:.. 1 4t nao ttmUtitrtduttm
ttm e* fude-ui... rra«B acontrlba.
dem • nto toirartm tm nenhum
eootacio coa. ot ftideui». Porem
Ot ac4<UoOt íifU» c.f i-.« díV-ttto
¦, . !::-••" 'm ¦'- j aa aldeia
íudêka Ntitnht. cprbraado •.•¦»•
ema t çtiitado: <: --., ,r trem
= f !-• : ¦•. a PtWnint». Ea
o«trt tWrlt. aoldtiíei 4a csrts-.a
.f."..!.'¦-> «ii- ¦!-,-. *a oi,, t t*.
pa«íiram bv-.aloser.tt 4o*i p»t-
to»*. rU»»« nSo tao ftfot uwrlfccfti.
Dtart*m«ri!e chegam aotlcUi dt
futitartaa, au»utnlot. roubo*, prt-¦Bn.

Apesar eHuo. multo* fldem r -••
oütat acham ainda que tais fato*
tto choquei passageiro». O Dr.
Valman, líder do movimento alo-
ultta Btmdial dlt no teu dVpot-
mtnto perante a c«»ltito anglo-
americana: «A fortaleza dc Glbrat-
rar. na qual cu baseio 11 minha
política ilonlsta. t a absoluta co-
operação com a Inglaterra... Tu-
do que queremos ( que esle tenso
período passe rapidamente, como
pesadelo, para poderão* cooperar
na grande tarefa da reconstrução
do povo |udalco>.

E' curioso que multo* dos lide-
res ilonlitas, que te batem pela
retirada dos |udeus da Europa,
muito pouco dizem sobre a reprea-
s.lo, brutalidade» c até astasslnlo»
que o Imperialismo Ingléi prenso-
ve na Palestina. E" ainda tna!»
'•• 'toso oue nenhum membro ía
Agência Judaica que compareceu
perante a comlssüo anglo-amert-
cana, nio tenha dito nenhuma pa-
lavra contra o Imperialismo Inglfs.

Existem outro» lideres sionistas,
principalmente na Améríct. que
se dirigem mais e mais pela aju-
da to Imperialismo americano, nn
esperança de que essa participa-
çSo a|ude o povo judaico. Tam-
bém eles acham que o choque pre-
sente é passageiro c julgam que
o Imperialismo sendo de tipo ame-
rlcano serA mais sensato. A exl-
géncla díles de Comonwelth |u-
dalco st baseia nessa suposlçüo c
cré que a principal tarefa t ga-
nhar o Imperialismo para sl. Essa
Ilusão l propalada com Interul-
dade.

Acham que • conflito principal
é entre judeus c Árabes e n3o en-
tre os dois povos e o Imperlalls-
mo. Esses lideres nSo vêm ou nSo
querem ver que o imperialismo nSo
defende os Interesses Árabes nem
judaicos mas os seus próprios in-
terésses Imperlallstas e atirará um
povo contra o outro enquanto lã
se encontrar como dono.

A principal tarefa para os dois
povos é anular a reprcssSo colo-
nl.il. Concretamcnte. é uma luta
para anular o mandato e a trans-
ferencla da Palestina para «fidcl-
comtsso> sob controle da ONU. A
tarefa do fldel-comlsso c Introduzir
a democracia « a Independência
na Palestina, garantindo Iguais dl-
reltos nacionais tanto a judeu* co-
mo a árabe*.

Nem ot juc'-tu* nem et árabe*
podem alcançar liberdade debaixo
do Imperialismo. Somente numa
Palestina livre * democrAtlca, 11-
vrt da represiSo lmperlallsta que
durante anos atirou um povo con-
tra outro, poderão tanto judeus co-
mo árabes olhar para a frente, pa-
ra um futuro livre, para uma exls-
tenda lgua' e pacifica.

Essa exigência ganha diarlamen-
te maior apoio dos povos amantes
da liberdade. Essa exigência ganha
diariamente mais aderentes tam-
bém na Palestina. Muitos jâ come-
çam a compreender, prlncipalmcn-
te entre o operariado, que o fun-
damcntal para a paz e a seguran-
ça é a confraternização entre os
povos e a luta comum contra o
Imperialismo.

A* ultimas greves na Palestina,
onde milhares e milhares de ju-
deus e Árabes lutaram lado a lado
por seus direitos, s3o o melhor
indicio da orientação que se co-
meça a desenvolver. Essa orlcn-
taçSo n3o se limita á classe ope-,
rárla. Cresce no movimento «lo-
nlsta uma considerável corrente
de oplnlSo que vé dois caminhos
a seguir — o caminho da con-
fiança no Imperialismo, que é
cheio de Ilusões e guerra, e o ca-
mlnho da unidade árabe-judalca
na luta contra o imperialismo, t
rolos Iguais direitos nacionais, Ca-
da vez mais judeus e Árabes co-
meçam a compreender que só da
unidade Arabc-judalca depende a
sohiçüo do problema da Palestina.

Os homens progressistas e aman-
tes dn liberdade de todo o mundo
devem apoiar tsta exigência. Nos

na Ancrka deverão* levantar htm
alio a ixmm vos t nlQtr a ter-
mtrocto d* rtprriito topertolu..
ta <to* povo*. Dcvtmet «ilgir que
•«¦ penha na ordem é<> ds» «Ja
Cbrueiho de Segurança da ONU o
p-obSreaa de eotorar a Pateitla*
*ab «fiuVIcomUto» do* ti*» or*».
de*. Devemoi e.lc^r «jue eeue to>
00 «rualqutr «¦..* > ait-itr&rta, caso
a crtoçto 4* contiito aoglo-ame»
rlcana. Devem»» e»lgtr dlrtltoi
IguAts de smluçto do pniWema pa.
ra a URSS.

Ease i ti catolnho. o único ca*
•ninho que toiucionsrl democratl-
cimente * 1 ¦ • .* catastrófica
«rtad» petos toperUlIsta» na Pa-
leittna.

O probitaa t o mm com re-
UçSo * tmlgrsçto. Durante 33
•no* o Imperfalitmo aproveitou
«He problema como principal arma
par* fortalecer o domínio e criar o
ódio. Devem©» tirar esta arma
ttrrtvel do» ImperUltstai. Pode-
aot to fazer tsso, considerando o
problema como parte Integrante da
luta contra o Imperialismo c pela
Palestina livre.

O problema da Palestina tem
doU aspecto» que e«5o entre tl et-
i.-.-.i".¦-..-.• ligado». O primeiro pro-
b'enw t garantir a Ida daqueles
que querem Ir para a Palestina. O
tcgunJo é garantir Aquele» que já
estão oa Po!ciUn.i que icjam 11-
vre* do terror e tk* prcscgulçoes.

Este* dol* problemas ».1o Indl-
\1slveU entre *l. Os dol» depen-
dera da luta pela libertação da Pa-
lestlna da opressão colonial, do
mandato. Os dois problema* de-
pendem, pois, da luta comum Ara-
be-judalca contra o Imperialismo e
em torno desta luta deve e pode
alcançar-se um tratado «obre a
Imigração. O povo árabe ligado
com o povo |udalco em luta co-
mum pela liberdade. Independeu-
cia e direitos Iguais, logo percebe-
r*»» e~te (Vvf-» p-MM-Mtr ni a|u-
da ás vitima* do terror nasl.

Ls.e e o c. iiú.o no «jucl iodos
os povos. Inclusive o judaico, de-
vem seguir para terminar com o
fatclimo, o antl-semltlsmo, a re-
pressão dos povos e o perigo de
uma terceira guerra mundial.

een |e». p*"* » ImjwtonU f«.«ÍJEEÜÍ. •" 
J*fUf 
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Odf.t Ur*ca. ItJ. ««aa qu» aateiçaat a OtOátt-

DIUARICHAL nBLUB í gZFtLWtZE" &

munuto. Mm apetar etu«, o «, I
Caf* rui\t, ài %tt*t * cAii^o /««unlíto • da tlfUBi deputada»

lemdar Joio VUu«BMl.

O li lU.íVtr.üá
Pfo-t>cmoerariA

d*
d«

Muthert»
MareeHai

UR)» »** o r»t,T.;> o c» IM7.
ct4a«do ot ctorc.ifd tmciicm nio

Hermes ecntida toato m tua*(Miram â rua em defeí* do te
as.»:!»!*."» • míiiltert* do bairro I fim» • do nom» d» Deu* qu»etn f-fiai par» uma Impottont» ((furava no preambuio ca tv.t-
reunifto A> 30 horaj. «n »u»
•-¦:- á Avenida 7 d» Setembro."3. em Mareeha! Hennra
REUHIAO DB campo*;.-.*: .1

A fim de o.*cani»rem um pia-
no dt levantamento d» todaa M
Uea* J* cxiiUntea, aa Ligas
C.mpant*ju de Vila Meritf. Kov*
Iguaçu t D. Federal reaiuarao.
no próximo domlnro. dia li. to 16
em Paracambl. Nessa oeasi&o
R.*á inausurada a primeira e*co-
Ia d» eampcmtses, na loeallci»da

Misturavam

na massa
areia

do pão
SALVADOR, IO (In ter

Prt*!» -_ f\>l cnr..«ut,id<i aexlítencl» de unia misturada
& farinha com que s« fabrl-
cam pies nesta capital. Ojsra. Eurlco Andrade e Moaclr
Costa, ambos sírvldorM pu-bllcos. levaram uma amattra
do pão adulterado ao Instl-
tuto tíc Química Aprlcola e
Tecnológica da Bahia, a fim
de aer submetida a uma ana-
llse. O resuKndíi foi positivo,o que eqüivale a uma confls-
sfio. por parte de um orpílo
covernamental. desso verda-
deiro crime contra o povo."Certifico — declarou o dl-
rctor do referido Instituto, sr.
D:rval Grnmacho — quo foi
procedida a análise nos labo-
ratórios destí Instituto, cm 31
de Julho, sendo encontrado o
seguinte resultado: Pelas ana-
llses constatou-se presença de
ar: Ia fina na massa do pio".Comenta a Imprensa queesse caso de pâo com areia
tem dois aspectos graves:mostra a criminosa falta de
escrúpulos dc certo comércio
ambicioso, bem como o des-
lebto dos responsav:ls pelos
problemas da Saude Publica,
nuc nâo exercem uma ÍLsca-
llzacão capaz de evitar frau-
des atentatórios á saude da
população.

^&toymx n
i» W]JÀ A^tcr^yJ I*

NOBREZA A tradicional
"mascote das noivas" possui
completo sortimento do que
ha de mais belo a moderno

em artigos para enxovais.
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O TRADUTOR DE EUCLEES DA CUNHA
VISITARÁ SÃO JOSÉ DO RIO PARDO

Com dettlno a S&o Paulo, 11-
BUlu, ontem, pelo avl&o da linha
paulistana da Fonalr do Brasil.
o escritor norte-amerlcnnn Sn-
mucl Putman, que verteu para o
Inglês o* livros brasileiros "Oi
Sertões", de EucUdes da Cunha,
sob o titulo ds "Rcbelllon In the
Baclclands", "Casa Grande e
Senzala", de Gilberto Frcyre, e
"Terras do Sem Fim", de Jorge
Amado. Osr. Samuel Putman,
que pretende permanecer cerca de
tres meses no nosso pais, fazendo
conferências e estudando as orl-
Bens da literatura nacional, des-
dc os fundamentos da colônia, vai

CORRETORES DE
IMÓVEIS

Compra e venda de prédios
terrenos e . apartamentos.

Eng.° TITO LIVIO
Ouvidor, 14»-sob. - 22-4047

Enfermo desapa-
recido

A família de Aquiles Blblano
Teles, de eõr preta, apiTscntan-
do um defeito na mito, desapa-
recido da colônia Juliano Mo-
relra, desde o dia 30 dc Julho ul-
limo, nnrla nnrr\ os leiíores &i
TRIBUNA POPULAR, no senti-
do dc imis facilmente conseguir
noticias daquele enfermo, cujo
apelido é "Qnsrldinho".

Quaisquer Informações qucl-
ram enviar para a redação des-
te Jornal ou para á rua Esplrl-
to Santo ''• 12 — Jacarépaguá.

oom eue* materl&ii escrever um
livro sobre o Brasil. Sua tradução
de "Os Sertões" alcançou grande
êxito, razão pela qual te encon-
tra Já na terceira edição. O In-
telectual norte-americano, acura-
do observador dos fenômenos »o-
ciais d03 povos colombianos de
origem latina, visitara Sao José
do Rio Pardo, cidade onde foi
escrita a obra considerada mais
Importante da literatura brasllel-
ra e participará da "Semana Eu-
clideana" de 1946. Postcnormen-
te, Irá ás cidades históricas ae
Minas, a fim de conhecer os tra-
balhos de talha da autoria do
maestro Francisco Lisboa, o Alei-
Jadlnho.

Repulsa do povo ao
samurai Macedo

Soares
Tol dlrlKldo ao presidente

da Assembléia Constituinte o
telegrama abaixo, assinado
por mais de 150 pessoas:"Senador Melo Viana — Pa-
laclo Tlrndentes.

Os signatários deste, demo-
tratas, sem côr partidária,
vem exnressnr a v. exn. a
sua repulsa nrla atitude do
Interventor Miacpdo Soares,
nuc lamentou a situação dos
Japoneses fascistas com a ter-
mlnação da guerra, canltu-
lando vrrrronhospmenre ante a
imposição dos fanáticos da
"p.'iiiv'o-r?eiTirpev". ofendendo

' o brio dos brasileiros".

tüuício de líJ«
O «mutor 4 apartando pelo ae-

nador Luli Cariet Pratra, que6li qua em l»n feram iu.ume.n-«e oi ateus que tomaram a deitua
<la CoruMuieio que o t :¦< de
10 de novembro rattou.

firmor» mierrompido p« apar-
lei ravcrareii eu t«m!iifiwi a mu
jwn-o de vliia. o *r. Caie Pilho
terminou pedindo «pte o Prram
bulo foue retirado r.o Projesa.
aprcoeniando nata aenitdo uma
rrr.m * auprauiva.

£M NOME DO pen 
'

I>epoU do tt. Uu&hos da Ro-
cha. que te manlfeilou pela per-menirvcia do Preâmbulo, foi á
tribuna o ar. Cairei d* Brito, em
no«ne do Partido Comunlita. Pa-
de de tnlelo que tuai palavras nio
tejam Interpretadas corno de-
morulraçlo de uitolermncU. En-
trtlanto considera aquela tnvo-
cação Inoperiuna. «Juem poder*
garantir, naquela casa. que esta,
realmente sob a proteção de
Deui? A declaração r ¦•¦.¦.. » no
Preâmbulo 4 portanto, além do
mais. presunçosa.

t.¦ -:o tomam posição contra o
ir. Cairei dt Brito os padres Ar-
ruda e Medeiros, bem eomo o a.
Hamilton Nogueira.

O aenador oarloca alude, refe-
rtndo-ae ao orador, ao "comunlt-
mo russo". O «r. Milton Calres
declara nio ser representante do"comunismo russo". E' represen-
tante do Partido Comunista do
Brasil, o comunismo é um.t dou-
trlna que nfto 6 russa nem bra-
itlelra. E' rima doutrina, como
tantas outras, internacional. O•r. Hamilton Nogueira é catdll-
co. A seie da Igreja católica é
na Itália, argumenta o sr. Mil-
ton Calres. Entretanto o orador,
por Isso. nfto iria apontá-lo como
representante de uma doutrina
estrangeira nem faria por exem-
pio a Injuria de considerá-lo re-
in-csentante de Idéias ligados à
política do Imperialismo emerl-
»no. Assim como n&o faz tsss
|ulzo do sr. Hamilton Nogueira
efio pode aceitar a Imputaçílo do
r.uslre representante carioca.

Depois de uma curta troca de
ipartes durante a qual o sr. Cal-
res de Brito ainda teve oportu-
nidade de dizer que os grandes
teóricos do marxismo, Morx e
Gngels, n&o eram russos e sim
alemáes, o representante do PCB
srgumentou quo a Constituição,
no terreno religioso, no terreno
Ideológico, deve constituir um
rampo neutro. A constitulçfto de-
re ser uma Carta Magna, acima
ele partl-os e de concepções ÍI-
losóflcas e religiosas.

Entretanto para os comunistas
i Preâmbulo constltue matéria
fecundaria. O que os comunistas
pleiteiam é uma constitulçfto dc-
moorátlca. Sobre a matéria cm
ífccussüo a bancada do PCB tem
lobre a Mesa. com um requeri-
mento de destaque, a seguinte
emenda:"Nós, representantes db povo
orasilclro, reunidos em Assem-
Mela Constituinte para organizar
um regime llvTe e democrático,
ruo assegure a unidade, o pro-
gresso e a soberania da Pátria e
t bem estar do povo decretamos
t promulgamos a seguinte cons-
lltulçfio:

APROVADO O PREÂMBULO
O ar. Calres de Brito, lida a

emenda de sua bancada, deixa a
tribuna e o presidente anuncia
i votaçfto do Preâmbulo. Foi
«provado, contra o voto do PCB
t de elementos de outras corren-
(es o Preâmbulo contido no Pro-
Jeío. sem prejuízo das emendas
cr"-! pedi-los de destaque.

E' o seguinte o Preâmbulo
h*..ova.o:

"Nós, os representantes do po-
vo brasileiro, reunidos, íob a pro-
teçáo de Deus, em Assembléia Na-
cional Constituinte para organl-
zar um regime democrático, dc-
cretamos e promulgamos a ec-
gulnte Constituição dos Estados
Unidos do Brasil."

SUSPENSA A SESSÃO
O presidente anuncia quo vai

suspender a sessão por quinze ml-
nut03 a ílm de poder examinar
os pedidos de destaque que se
encontram sobre a Mesa.

Entretanto, antes que sejam
suspensos os trabalhos varias
questões de ordem sáo formu-
ladas e respondidas.

PROSSEGUEM OS TRA-
BALHOS

Reabertos os trabclhos, o tr.
Costa Neto requer, como meto-
do de votaçno, que sejam apre-
cindas globalmente as emenda*:
referentes no Capitulo I, que vai
çer votado, salvo os dstaques e
que scjnm conslderadrs prejudl-
cndns ns emendas que colidem
com os aprovadas, salvo os des-
t&ques.

Passando-rc á votação dos des-
taques, a emenda supressiva do
sr. Café Filho é rej-ltrda.

Há uma emenda, com pedido de

VarHi emendai de reditáo 5-
eem p*n a redsçjta final.

O CAPITULO I
1'í.u» <<• ao Capltuio I, Pau»

rm «-üiS». p de a palavra o ar.
Raul Pllia. que e«r>i» r*?f»ífn»
ume do r-íesnío I.»btr.»4«r. le»
meia twa pira falrr, Hífeíirs4o»
t* a tti Art. 7.* toei»o VII. r»»
eounto <eu lempo tírfendndo •
formula pa;tamenurttia. num
ambienie de eeSafl*» Indlferen-
ça do plenário, «ue, dlrldido en
erupm, dl a üTvtrt-!?.-! de que
nos <jn<"-a» p»r«Mi»t combinam-
i* prorlífrieíaí relallra* aa toUi-
çftea. I

PALA O W MARWIIVUJ-t
O ir, Martshena conrulta ¦

Mes* »bre a IntesprelaçlSo da ar-
Uso 29 do Retlmento Interno. O
preno d? mel* ho-a drre referir-
f« aot c*r".t•:' -¦ ou ao- Titulo*
do Projetoí A pertuata 4 Impor-
tante. pol* há Tltuloi com rarl*»
Capitule*. Acha o ir. Marishella
que cada bancada deve dispor de
meta hora por capitulo.

A respeita do presidente eoin-
elde cem o pon!'» d» *Ma «Ja ro-
prerrtlínie do PCB «rue * een-
trario áa ToUçike «fe afofadt-
lho.

SESSÕES MATINAIS 00
NOTURNAS

Surge • •• -» uma outra «mes-
tio. Ai tearoes extraordinárias
devem «er matinais ou noturnas?
Antea havia um "rum-ram" no
recinto em torno do ca*o. O pre-
tldente que foi Interpelado, coloca
a questBo perante a Asiembléla.
Manlfeita-ie partidário das »es-
ide» manttah e conferaa que o faz
cedendo a aeu habito d" velho
mineiro, madruqrdor. Entretinto
acha que o pienarlo deve deli-
berar,

Vertflca-se er.tfio que a maioria
doa constituintes prefere traba-
lhar á noite, mantendo a facul-
dade dc ficar até mrb tarde en-
tre os lençóis. Ao lado do »r.
Melo Viana c de outros partida-
rios do "batente" matinal estão
os comunistas.

O rr. Nritor Duarte, que é um
temperamento dinâmico, faz uma
proposta rrrojada. Pede três ses~
iflcs: de manha, á tarde e 4 noi-
te, mas 4 derrotado.

O líder Ncreu Ramos propõe
que a convocação das sesóes
«cja feita to terminarem as reu-
nlócs verpertinas. de acordo com
a convcnlrncla do trabalho. Tal
deliberação é ap:ovada. E ainda
por proposta do sr. Ncreu marca-
se uma outra sessão pera ontem
mesmo á noite.

Nova questão de ordem 4 le-
vantada. O sr. Ncreu Ramo? quersaber se um partido pode ser re-
presentado, ao aproveitar o prazode mela hora para as discussões
dos Crpltulos. por um represen-
tante de outro partido. Responde
o presidente que pelo Rcilmen-
to pode. ficando o caso a critério
das bancadas partldcrlas. O sr.
Ncreu pertunta se depois de um
elemento usar do direito dc re-
pres-ntar um partido na discas-
são dos capítulos, outro deputado
ou senrdor pode também repre
rentar o mesmo partido. O pre-sldente responde que não.

E assim terminou a sessão ves-
p-rtlna de ontem, rctlrando-^e os
constituintes, ás 18 horas, npres-
sadamente. para o Jantar, a fim
de voltarem ao trabalho ás 20
hores.

Tratando-se do primeiro dia dcvotações do Projeto no plenário,é compreensível que tenha sido
grande o numrro de questões de
ordem levantadas, sendo de es-
perar que o ritmo de trabalho
melhore, depois que .'wuver o na-turnl ajustamento. Assim tere-
mos Constituição a 7 dc setembro

Alarmantes as con-
dições sanitárias . . .

{CONCLUSÃO DA 8." PAG.)— a primeira, urbnna, e as outras
duas. rurais, deve ter um cunho ri-
norosnmcnte federal. As verbas
destinadas n esse fim devem ser
supervisionadas pela entidade ad-
mlnlstrativa nacional.

«O qoverno federal deve tomar
n seu cargo a fabricação e a dis-
trlbulçfio dos medicamentos basl-
cos, destinados ao combate dns \nossas grandes cndcmlas, com a
criação de um grande laboratório
central, podendo ter seçõc sesta-
auals.

«Ao lado dessas medidas de or-
dem geral è preciso desenvolver
uma campanha da maior amplltu-
de com o fito dc difundir na opi-
nlão publica a convicção de que a
melhoria real das nossas eondlçOes
de saude se encontra cm estreita
e absoluta dependência com a cie-
vação do padrão dc vida da pr>-
pulação, especialmente das massas
camponesas.

Considerando que para elevar o
padrão dc vida tf preciso aumentar
a produção, sugere o deputado co-
munlsto! a) distribuição de terras,
assistência ttfcnica ao peq\icno la-
vrador, credito barato ao mesmo,
auxilio em ferramentas, preço mi-
nimo para os produtos: b) estimu-
lo aos grandes e médios proprlcta-
rios para a exploração capitalista
de sua propriedade; c) Industrlall-
ração: d) aproveitamento sistema-
tico do nosso riauisslmo potencial
dc energia elétrica.

o oowrm «8nK»«Hír«*o wtvm*, 1Wk)tt,
AMi>.N1t» mi.*> li OeVIttNO Qe\KM VAUAuS*
i.UfM A UMA pAIliftTM OR MU1U UH*1»*U<5S

tjiip, M.m m tr* iim t ama mi ^vt*« »ma v»
35S rJUHI NM HttiamtM mnd» m*bunuo iB» uiojui * B«A cmm m tA*5 h
HO UIA II OO COBtUWlt AS II HCH«7\i

OiíTf/Ul CPfmKÀÇflf»
4 »«- OtettHI tmttít ||

SRXTA TORA. WA 11 AS II HORAS - O C M $mmm aa.
M JORNALISTAS *» f»wi>*» f*t* m «»« ét rt*«, ...J^J

4 tm* Cmté* «le U«ai .*«
MO|«. AS I» ftORAS - P«» e.t***i*r.(l* 4» &¦»*# fV«gfc

im,*.» Cmmt |ik«f«i*«liUM tmstx* *» **&*,* ^y^ J*
aw l**m* |iMiM-> P****» - Rvmnk - % 4, J^ .
ð Mo«tf#M «« J**o OaJíJia — 11 «V A*»>a « Js ^ n^
1.0 m Mm Ub 4a A***r*l Trtutt* - \m lm*>tm* „ r
OmnU, - R*«i Rdkir© d* Mva - Rr*tó 4* MbMrel \W
dtu* A»*r«ma — 19 itt f<*al»9 — 5s«Sie^-»4i» «, «44^ »7?
m* l®n Cttvtftt* - IJ dt rneteli»

HOJl?. AS 19 HORAS - P*i# t^*ra*H*e é» Çmm %f.fj
fímtm o CemH Mtirutx4ii4>4> «««v^a ee *í<in*iufc« l*.'
««««fi «»ImU» Am JVirt «• fU%*»4 T*\tm — Ueej»t>
C*»ht - M«m)*I de S«mia - RaãfltMi - VeUrtui hH,
$tit dt Sttttsdw* " A»**!»» «It Ci»rvàlto - IV . $. ftinHð Marteel Ctwejo — Afi-e tao l.tmoía ~ A«<« ha » f ~J1
|-'t!»l*M' - ?> «> Oitfuiird - Z-teel-l - twi Cm m ^7
tVovewhio - Cbn Zultu» - Vtb*u* át Oii*A»» Vttmm

AMANHA, AS 19 HORAS - Ptt* ok>m.w«m de Cmm Htm
Tttiithut, o Caesiií Mnfvrtkittm «««'.«<« ei ee^meRaí^T
K««teiei ctrul*» VmvI* it MedKíoa t Clrw^i <!è hwm I
«seajaniar» — JJ dt A90U0 - Paw «le Andrade - Danai $»,
«io — Paulo Aeaarame - N«w*oe RoJr»,t»ri - Gtsmi *.;,.„
Rabelo» tUiiertadüea — Juliei iUpm - te»^*. fria » iB
tmdn Vmt*. IlraMl II — O^iao tNtrderroí D - Lmaèi r»»
ð VaheTdo Sa - Re*» |.u«ml<<«iaa - Ammia Pm»,-! >mm
—— O CM. étitmm* tp* ««xi** m Dwr,u*% <ív» nasça
TRinilNA POPULAR pare ^o«U *enJaa i«Uu •#, t d,^«
• ana iteourarta.

< «'Ml 1 r DISTRITAL DA l rvpoi'"*.- ¦
é iu. Qootaixt* Siuo* 1

I li Hl' AS 70 HORAS — Eailo ronvocadoi ot Mcrttarl«« aefeaaii
de or0»m:a(,ao dai anjuíotri celulai |«Ao Monta, Catattaft
e&cnta t Sami-JuM.

AÍ.IANHA, AS 10 HORAS - O» tt^ttott mtubtt» tttttat t«
plemrt «!o Distrital: Ce»*r — Artur Loprt — P4i Peç«*7t » fo
lio — Ciodofredo — Ratmtwdo — htura — Crtn e Se*» _ C«»
lovio — Mendonça — Rafael — Porflrto.

OOMITfi DLSTRÍTAl DE MAHHfHAI RERMB
á eriwu* i':^1!! 10 (Berna RUniro)

HOJE. AS 20 HORAS — Todat ot *ae»tTt9»do» d* ^rj^if».
A CXASSE OPERARLA.

OOMITC DISTRITAL CENTRO
4 rea Ccmdt dt L#tft 7%

AMANHA. AS 19.30 — Convoca ot traeurt** de rodri u ......
Itcaiat a este Distrital para vm ativo.

COMITP. DISTRITAL NORTE
à rua Leopoldo rs: (Ab.Uí.iIi

HOJE. AS 20 HORAS - Todos 01 militantes dt CÉLULA ANTUí^
IIOJIÍ. AS 20 HORAS - Todai ot militantes da CÉLULA fD«

RAMELO p.ira uma reunião de grande Importância.
AMANHA. AS 20 HORAS - ToJoa oa membroí da COMISSÃO ÍH

CAMPANHA DE RECUPERAÇÃO.

COriUTn DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA
á ma Pedro Ero«i'o 19

HOJE AS 19 HORAS - O tecretarlado da CÉLULA MAlU
AMANHA, AS 19 HORAS - Todo» os militantes da CÉLULA CJ*

CIA LORCA.

COMITP. DISTRITAL DE ROCHA MIRANDA
na itdc

HOJE. AS 20 HORAS - Ot lecrtttrlauot de todat ai celulai à U
t empresa.

CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR
a rua Omde de La;je 25

AMANHA. AS 18 HORAS - Es-fla convocados 01 companheira
Caetano da Costa e Antônio Rosário Pereira.

CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES
á rua Gustavo Lacerda li

HOJE. AS 18 HORAS - Todos os militantes des Seções 3! • «
SEXTA-FEIRA. DIA 16. AS 18 HORAS - Todoi 01 ralJltaiBM';

Stctes II a 55.

CÉLULA TIRADENTES
á rua Onde de Locje 25

HOJE. AS 19 HORAS - Todos 01 militantes d»s Seçoei 1 e S
AMANHA. AS 19 HORAS - O* secretários políticos e de r?a*

zaçSo dc todas as seções de iclula para um ativo de fjrir.irt*
portancln.

HERMES DE CAIRES
eor PEDRO DE CARVALHO BRAG»

Secretario Político

"VINTE E QUATRO ANOS DE LUTA"
No 9o andar da Associação Brasileira dl

Imprensa
O QUE fi O GRANDE DOCUMENTÁRIO QUE VAI SKR APRE;
SENTADO AO PUBLICO MOS I RANDO-NOS A HISTORIADO

GLORIOSO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Um dos maiores documentários jamais apresentados no Braiil •"
o filme VINTE E QUATRO ANOS DE LUTA. Aprestnum!" «i
de hora meia dc projeção, esse filme, que marcará um aconHa""11
cinematográfico no Brasil, mostra-nos através da imayem em mouse8*1
o que foi e o que d no presente a gloriosa historia do Partido Cos**
nista do Brasil. Essa película, jielo teu conteúdo político. tt*<>«*
também dc enorme importância. A direção técnica coube a Rui Saf*
o grande clncnuitografista patrício, que renllron uma obra **e"l'«*
mente extraordinária, secundado, fé lupervisfio histórica, por Aiwi*
Pereira, esse antigo lutador brasileiro, que vem acompanhando 1 tt*
do Partido Comunista desde o dia de tua fundação, hí vinte t e*t«J
anot. E' interessante aislnalar que c filme VINTE E QUATRO AM»
DE LUTA apretentarâ tequenclai tomndat na ípoca da ftnidiçlt *¦
partido político, bem como — o que t mali digno de ier mlstw '
lomadat referente! á Segnnda Conferência Nadonal do Partido C«e»
nlsta. realixada na Serra da Mantiqueira, num momento em «joe I* •?
alta a atcentfio fasciita, t portant), debaixo da mali dura ««?'''¦
convifet para eua exibição, que te realltará no próximo di» á*
ABI, encontram-se á disposição dos Interessado! no Comilí M<W*
litano, fi rua Gustavo Lacerftn I9i H r-> d.-. Gloria 52t A ma SSo wj
raldo 38. Mndurelrai á rua Leopoldo 280. Andaral» á rua Angelln» f*
Mcicn & rua do Livramento 129. 1» andar. Saudei á rua C08*
Lnge 25. Lapai á travessa Santa Crur 98. Del Caatilhoi i rn» I" .
rana 55li fi rua Gonçalves Santos It fi travessa Orquídea 10, M«*
Hcrmcsi fi rua Pedro Ernesto 19; á rua Sul-America 1756. fl»"!**''
rua Nascimento Silva 31.

FESTA Enl IRAJA . „.,Todas as células dos Distritais de Madureira. Ira|il t MarecM n
mes estão cm rn-ar-1 - rt\"--'^ n-, ,  --*- ^ f»sta '•« con''-
nização dos referidos Distritais, que terâ lugar na Praça Honorio1 ü

gel, fin da linha do bonde ce t.\ ,u no c;. . uc tcic .bro, í« I" j,EjIA programado um grande churr-isco acompanhado dc unia P»
calouros, «show» de consagrados irtistas, vários (ipos de divertW'f
adultos e crianças, terminando com um baile popular. No» H" .
haverá IcilScs. rifas, etc. Os convitít tão encontrados noi leíT»"" ^cnlsi Almo-arifado do Metropolitano, rua Gustavo Lacerda '".,{„,
Gloria 52| Avenida Rio Branco 257. 17' andar, mia 1712; ma 0° '
cado 9, V andar; rua SSo Geraldo 38.

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI .„,
HOJE. AS 16 HORAS. NO CM. - CÉLULA IS DF. ABRIL ~

..... — CÉLULA 1» !-"• ""•— ,
dos os membros para uma asscmblíia da Cclula. Reco
secretariado. ,,.,i|

mulheres para M'
>anha

HOJE, AS 19 HORAS. NO CM. - Todas as ...
especifica no Teatro Municipal, no lançamento da Campa

Imprensa Popular.
AMANHA. AS 20 HORAS. NO C. M. - Todos 01

zados para nm ativo Juvenil sindical. •mbras ( l';CAPADO. AS 18 HORAS, NO C M. - Todos
tnrlados d;s seguintes células: 18 de Abril. Conrado 

*.•« 
^

Josc Coutlnho. Alulzlo Rodrl-iues (Concclrao f Mocangi .
tonio Tiago (Viana, Marul, Gnan.-bara), Siqueira "'l"" {,
quim Correia, para um ampliado. Ordem do dia: — l
organi:açf.o e político; b) dlscussSo da rcComposiçSo

MANOEL AUGUSTO DE
Secretario Poliilc»

souza
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l\'tfiro?rCA'"i010*^* 
*Ó nft fc'rftnde ALFAIATARIA E MAGAZINE SUL

|AMERICA, Leve hoje meimo .m corte que »erá hem confecionsdo.
AV. MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 1

Feitio de CASEMIRA, *vt-amentoi de primeira , . ,,,,,,, Cr$ 295,00
Fdtlo de SEDA, AvUmcntoi de primeira ,, . *............. Cr$ 215,00
Feitio de BRIM, aviamento* de primeira è  .WéM Cr$ 165,00

- Ao lado da Light

i

II ^^INDICAL IS™
utarão os Bancários Por Uma Chapa de Unidade
apaz de Assegurar a Reconquista do Sindicato

SAÚDE E BELEZA
PARA SEUS GENTES
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Olímpio Vela

A decisiva importância do Congf-MM Nn-
cional do» Sindicato* — Comparecerão
hoje, àt 17,30, na Constituinte, para pro-
testar contra a prisão de trabalhadores e
a impossibilidade de viiitá-loi, por reto-

luçâo da Asiemblcia do dia 12

nUrtrarn reunida* ai dlftimu
c mUtôti ii::uiic»u doa ii*»nc*.-.
do Dialrlla -Fídí:*! no ala ::. an-
contem, em Importante as*em¦ "... tetada a eleito rso aaláo ao
i • and »r da ADI. contando oat
* preteiiça de irande numero dr
paraesa,

Inlcíanda oa trabalho*. 0 ar.
i tqw.tn d» Silva Fianco, da Co-
* *.i* io di Reconquista do Sladi-

>.o. contida para praaldl-loi o>
doía dirtftnte» '.ti» j do Smdi-
tino ora «ob Inunrci.çâ o: OUtn-
p.o dt Melo a Bacelar Couta, quc* ..r.»:n aatento & Meta debaixo de
1 iUu»oa tnlutlMttcoa.
AS ELEIÇÕES POSSIBOJTA-

RAO A RECONQUISTA DO
SINDICATO

Cocn a palavra o dirigente ala-
dtral Olímpio, tra um relatório
du ulltmaa atividade* da Comi*-
*io da RcconquUta. reualundo
o riforço que cala diapendeu co
«entido de faxer ver ao gover-
no o quanto era Injutta a tn-
*- v.*.<;'i3 na Sindicato. E. para*....*..*.: a Improccdcncla d»-
ti Intervenção, relembrou a .".:-
tule :.-:: r.\ da primeira Inter-
ve.-.tona que, a-iecrr de composta
Cs elementos ligados aos ban-
qtt&as, nfio re conformando com
rí msnobraa do ministro do Tra-
tí.'*"*o. r^díram dcmSssfio.

Çu: nto n liomologaçüo do açor-
do, firmado par ocasifla do ter-
*-ií.*.o da greve, afirmou ter sido
uma vüorla da unidade da clis-
le. R lembrou o orador ter sido
urpideado ita Assembléia Cons-
tv.uinle um requerimento cm que

aa. por mal* que o nngue •*'-»
menu», dsvotkada» da <t»*-
aa «obcllava a emçSa de uma
CwnlÃ,'fta ParUmr-nur para In-
rwtissr da proredeneia da tnler-
ver.çia no ttndtcato dai Oasra-
rn*. pilo sub-tldcT da maioria,
que o tratufomitKi em rwjuert-
mrnto de ínformaçôs». AcreK-tn»
tou Mr netetia e publlro quanti
da Injurias t calunia* contiveram
aa im iiíint;* lomHiúti â
Caruiílulnte, sendo •; -- a Co-
mt»'So de Rr-rinqulüa )4 u dia-
T.iurareu publicamente.

Falando ainda sotee at atlvl-
dirffji da Cnv.iiiít. de lUeen-
quista. aflrm-w nio ter ela en-
conirtdo ir.-'- a pira faarr 10-
trulr o c v • t4i Constituinte. En-
ir. tanto, com a pambUldade da
rtronqulslA-lo por Ir.trrnwdlo daa
próxima* eletç&et alndlral*. a Co-
mlssSo que s*<- o momento vinha
lutando por libertar o Sindicato
da Intervenção, achava que de-
via apresentar sua demluAo co-
letiva, devredo 01 preaentea ele*
ter uma outra Comfiâo enear-
regada de centralizar o trabalho
eleitoral.

Isto feito o dingtnta bancário
o:.m;*!o explltou eomo ae deve-
dam processar os trabalho* da
Comício Cenlrtl P:-V :'. '.-. ¦
ou como quer que ela *..*¦.•- a tet
designada, e antes de franquear
a palavra para que fosse o .-.*.¦•¦::-.-
to debatido e ::'...:¦ ta nomei
que a comporiam, caso rsllves-
sem de reordo os prerentw. res-
ssltou a Imptrtancta d-sste tra-
b&lho, pirr.i ¦¦'¦'' > a formação de
uma chapa de unidade garantira
a eleição de uma diretoria qua
mertça & confiança o o apoio de
toda a clasre, uma diretoria In-
drpendente e forte, capaz de
prcsicimlr na luta.

Explicou ntnda que as Comi»-
rôes Slndlcrls presentea voltariam
nos respectivos Bancos para 14
levantar o problema, encami-
nhando & Comlsrfto quc se Ia ele-

(« pin nl m M>riv't qw elas htl-
l««««m dltnoa da te.-itiança da
<•:* !* como lambem ai «¦->=¦ ¦
prlnelpata re!vii«Sl-*s»Ae«. rtrt *
elaboração da om programa q-ia-aa memteoi da chap< .•» mm-
prometeriam a da'endtr. a fim da
que mtmtmtm e » '• > da t :»•¦*.

rranqufada a falivra. dlter*»
eradarm, falando em nome do*
ts.bathadarf* de* Osnros a qttt>
oírteRrlam. enrsmlnltaram â
Mfs> oa nomea que ]ul:avsm tn-
dtradas para a ir.cSu i> na eha-
ps de ynldadf*. brm eoma as ruat
prttclpata retvindleaçd-a, traba-
lho qua rwltraram p»r anieea-
denela visando facilitar a irrefa
?y ComtKlo Central Tr*-Bel-
(Om.

Drbalxo d» aplausos f ! ctdl-
da a palavra a DsreUr Couto.
Esla fatou sobre o decreto que
convoca elrlçôea alndleali, reíe-
rtnda-re ás vaellaçftes do atual
mlnlitro do T*rabalha bm ro-
mo do que o antecedeu, qne com
atos eoniraditcnoa vt*am quo-
brar a unldad* daa trabalhador**.
Lembrou que M ae fala em adia-
mi nio das cletç-Sr-t. o que ahao-
lutamente nlo deve manler a
tlw* de braços ertnadea. por-
quanto o que visa o mtnlstro é
um novo detrito que lhe perml-
ta convocar eleiçSes quando )ul-
gar erteja suf.rentemente forte
para manobrar eom 01 Sindica-
toa. P'i a necessidade de te pro-
curar formar chapas unitárias
qne pos-ram concorrer ás rlelçftes
sem quebra da unidade de toda
a classe trabalhrdora mantendo-
ae v!*rllanl»s pira barrar cn tm!-•¦¦•*¦ que contra eles se pretenda
dar.

O FORTALECIMENTO DO
SINDICATO. TAREFA

PRINCIPAL
Lembrou ainda o dlrlgmte iln-

dlcal Bacelar Couto, a ldenti-
dade de Interesses dos bancários.
n!lo havendo portanto porque
formar diversas chapas, desde

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
APOIAM OS OPERÁRIOS
PERNAMBUCANOS O CON-

GRfeSSO SINDICAL
RECIFE. (Do Correipondente)

— O matutino -Folha do Povo"
vem realizando "enqultes" popu-
Ure* em torno do Congresso Na-
cional dos Sindicato*, eoja tare-
f» principal scr& a fundação da
CGTD. garantia da democracia
rn nossa terra no* dias futuros.
Ouvidos Ji dirersos Ktorea pro-
risslonals desta capItaL es tra-
bilhadores pernambucanos vem
reafirmando • eeu Intctrral apoio
*o eonclave máximo dos traba-
111.nl o.-c*. do Biasll.
PARTICIPARA* DO CONGRES-
SO NACIONAL O PROLETA-

TARIADO DE CAMPOS
CAMPOS (Do Corrcsponden-

te) — Rcallzou-se na sede do
Sindicato dos Metalúrgicos, uma
reunião em que se resolveu or-

t tu nn
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ganlzar a Comlsiio Prô-Congrcs-
so Nacional dos Sindicatos, a fim
dc que a classe operaria de Cam-
pos participe desse grande passo
democratizo dn vida nacional, a
estruturação da CGT3. como fo-
tor decisivo na consolidação dns
nossas conquista*» democráticas.

O proletariado de Campos se
fará representar cor uma dele-
gnçúo ao Congresso, levando ns
teses sobre as reivindicações mais
ícnthlas dos trabalhadores destrt
município ngro-lndustrlal.
LUTA POR MELHORES SALA-

RIOS O FUNCIONALISMO
BAIANO

SALVADOR (Do Correspon-
dente) — Os funcionários publl-
eos desta capital estão empenha-
das num grande movimento por
aumento do salários. Nesto sen-
tido nvlstaram-se com o Inter-
ventor Federal, que prometeu
nter.dcr 6s reivindicações da cias-
se. cujos salários estão em Intel-
ro desacordo com o crescente en-
carecimento do custo da vida.
LUTAM OS TRANSVIARIOS
PERNAMBUCANOS POR ME-

LHORES SALÁRIOS
RECIFE, (Do Correspondente)

— Os empregados da Pernambu-
co Tramways. empresa concessio-
naria dos serviços de bondes, luz
o tels. desta capital, vem retill-
zando nos últimos tempos Impor-
tantes assembléias para decidir
sobre as suns principais reivlndi-
cações, mormente no que diz res-
peito aos baixíssimos salários por
eles percebidos. Na ultima reu-

nllo havida na sede do Sindica-
'to. ficou .*.•.-!¦::•.i-.i-i que seriam

encaminhadas á direção da em-
presa Impcrlallstn. um memorial
contendo as reivindicações apon-
tadas livremente pela clnste.
Destas, entre outras coisas, cons-
tam aumentos de salários, de
80To para os que percebem o ia-
larlo mínimo, e de Cr$ 330.00
para os demais ordenados até 3
mil cruzeiros.
RECONHECIDO O SINDICATO
DOS EMPREGADOS RURAIS

CAMPOS (Do Correspondente)
— O Sindicato dos Trabalhado-
res Agrlcoias e Pecuários acaba
de ser reconhecido com o pome
de Sindicato dos Empregados
Rurais. Essa organização que re-
pres;nta mais de 6 mil trabnlha-
dores do campo, realizará domln-
go proxlm-j. dia 18. uma rcunlla
para a Instalação solem* de sua
nova fase.

Hoje a reunião dos
Ascensoristas

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:

iComunlcamoj que foi transferi-
da a reunião onde os ascensoristas
teriam o seu primeiro contato com
o Delegado do Ministério do Tra-
balho, para boje, quarta-feira, ás
20 horas, na sede do Sindicato dos
Petroleiros, 6 rua Senador Dantas
n. 73, sobrado, para resolver as-
stinto dc Interesse geral da classe».

9% COM
RETIRADAS
LIVRES

COOPBRATI

DEPÓSITOS
DtCSDE VVW 50,00

T A

BICO COMERCIAL DO Ml
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Renda Mensal QUITANDA
a.* ANDAR 26
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PECA PÜO REEMBOLSO

CAIXA POSIfll 352!

UM PRODUTO BRISIIEIR0

PflRlUSQ NO MUNDO INUIRO

Bett'ttt CaniD

«jue • elUM bsnínri» df*!» vtr
tetmft ttir luso u *..,«...„...,.
do 8-nâx; to

D;ríT"«i enáetm fli^fn »ln-
d» uso d* p»!»f»». fuendo ir.dl-
i-.ii tt» tutmt» s-f ».ci.... .1
e«mr«r * C-smlMia enearreinsl»
de «¦•¦¦'.•«!;«? o tnbilho eleito-
nl ftnuido fti« u-ttm eonsUiui-
d*: Joaquim da 8t'.ra I ranço.
pt íldrnie de Horsra: Ef»onina
Amertrana, Mario Marquarlne.
Vaipulaao Lur. Mendes Cava-'-:¦*(> Adinar Pinheiro. Pérola
Rarros. DrantUo, Olunplo Melo.
Dlrceu Runot • Xincoln o-.rr.e.*-
Pereira.

E'colheu-at tm argulda as O
mlv-5:* dt Protuaganda e F.oao-
(at, tendo i!d-> aprovada para
ciai a <-:•?l;ii respectivamente,
dt Ribeiro, rrancirco Ostn»*.
FmiuoM t Bran; Portttho. Sid-
:-->• Caldas. Cellla Nascimento t
Joso,uim Moura.

Finda fia parte, por propôs-
ta da Asaembüla foi potto em
tífe*.:¦-..' • um telegrama a ter ea-
vlado aot diversos partidos po-
lltlros apeltndo para que e. tes
nto procunuuem formar chapas
para concorrer As e!r!**ó*s slndl-
cais. evitando eulm a quebra da
unidade dos Bancário*). Enelaro-
ecu-se então ter, um determino-
do partido. rcrISzado uma reu-
i-i.v> i .'-.I - •; fim. tendo ccnvi-
dado alguns bancários di*p*nos.
reunião que foi presidida por um
traidor da classe, Memulo Neto,
motivo porque o envio do tele-
grama foi aprovado unanime-
mente,
NECESSÁRIA A PARTICIPA-
ÇAO DE TODOS 03 TRABA-
LHADORES NO CONGRESSO

Usou da palavra ainda Bacelar
Couto para insistir sobre a neces-
sldade da formaç&o d? uma iva-
ps única, rcsaltando quc den-
tro do Sindicato os intc*cíf»*i
s"o t'*n so. afirmando então, que,
se a elerse bancaria aparecer de-
suiiláa, »c;á uma vitoria da rea-
ção.

Apelou para os presentes, sem
olhar a prorrogação das eleições
no rentido dc multo trabalhar a
fim dc estarrecer os Inimigos da
classe.

Frlou em seguida sobre a Im-
portancla do próximo Congresso
Nacional dos Sindicatos, encare-
cendo dos bancários uma maior
participação neste eonclave, do
que a tomada por ocasião do
Congresso do Estrito Federal.
Ressaltou como tnreía mais lm-
portanto do Congresso a funda-
ção da CGTB, organismo dc fun-
drmcntal Importância para a
democracia em norsa terra, acres-
cenlardo. prra finalizar, só s-r
posrlvcl no Congresso atingir as
tarefas a que sc propõe, cm sua
rK.Unçro emneihindo-se toda a
massa trabalhadora.

Flncllzando a reunião, dando
provas de solidariedade aos de-
mais trabalhadores, os bancários
rcrolvcram telcirr* lir nos pre-
sidentes da República e da Cons-
tltulnte, apelando para que re po-
nha um fim As perseguições ora
movidas contra os funcionários
do Instituto e do DASP; apro-
vando também um outro tele-
g- ama aos bancários da Irlanda
que nlgum tempo encontram-se
cm girve. transmitindo a solida-
riedade dos bancários brasileiros.

Por proposta da Assembléia
resolveu-se. diante da lmposslbl-
lirii (iri de fazer uma visita aos
trabalhadores da Llght e portua-
rios que se encontram presos, a
Ida & Arsembléla Constituinte,
hoje ás 17,30 de todos os presen-
tes, que por sua vez se encar-
regariam dc levar o maior nume-
ro possível de bancários, a fim de
protestar contra a prisão e os
maus tratos de que estão sendo
vitmas os trabalhadores, presos,
tolhidos Inclusive de receber vi-
sitas.

Durante o decorrer dos traba-
lhos fornm convidados a partlcl-
par da meia dois representantes
do Sindicato dos Securltarlos que
Eli foram hipotecar, mais uma
vez, solidariedade nos bancários,
efperando deles merecer o npoio
n:oral e material na campanha
p,n mie ora se empenham, por
melhores salários.

Vida Sindical
OS MARClINKIttOS MOVWBft
TAM Ml l>ABA O CONGRESSO

NACIONAL DOS SINDI-
CATOS

Oi mar-cmrlKH, qs* «ha (i uma
Qramle rsp-etirtxia «k-asocrsitía na
lens;i,to At -chapas onltartot para
tOfUfintt kt ptt»«ÍSWW r!<nlfi sJn.
dicait, pm íenvof»*-a» da dirrio.
ti» da Sfníiírata «'*-*• <•*-'• rruntMc
em atutaliUia errai. n*-.*i im», tt
Ií }.'. a to de tUçer iria etsocla-
«te» que constituirão a dclra-içSo
nrprriínlatl»*a ao C-rr.íreno Nado.
fiai «tes Síndicai-ot <:•,«- ura Ir.üa-
lado nesta CapKat no dia 25 «k> cor-
rente.

O Sfadkato «tes OftelaU Atorce-
nrlnn * 1'rahalhadonrt nst Imlu»-
trta» «íe Serrailas e Movei* «íe Ma>
«telra «te Rmj âe ]antho, tompretn-
dttu&a «jve o Congreruo N'.kí- n.-»!
por cerro vi;.t reforçar a «mldatie
dos trabalhadores, acekrar a mar-
cha pela autonomia e liberdades
sindicais, alím do que constituíra
um grande fator para a consolida-
«,8o da democracia, teci o que ot
trabalhadorrs n.1o poden absoluta,
menle selar pelos seus direitos, en-
carece o ccnnparecimrmo de Iodos
os riMoclados para. airovís de uma
ampla auemblíla, farer sentir aos
trabalhadores ebllos n responsabl-
tldade do teu msndalo, a fim de
oue possam corresponder A expecta-
tlva de todos os demais companlwl-
rt»« -i*e tr**K-*ilbo.

MOBILIZAM-SE OS TRABA-
LHADORUS DA CONSTRUÇÃO

OVlr.
Dando prossequlmenlo As rcu-

nlões que vta ultimando cm tomo
da realização do Conflresso Nado
n*-l dos Slndlcnlos e as proxlmat
eleições sindicais, preocupações ma-
xlmas do prolctarísdo brasileira
no* nossos dias. os trabalhadorei
da constrtiçílo civil reunlr-se-.lc
omanh.1, quintn-fclra. fts 1S.30. ni
sede do seu Comitê Democrático, 1
tua Iblturuna -13/45.

Dada a Importância dos aasun
tos n serem discutidos, espera-se «
comparecimento de grande numcri
de tr.*ib*<lh:*dores daouelc setor pro
flsslonal, devendo d.iil sair. aque
les operários, com as tarefas dcfl-

nidas. para l>rm luar a fu-rtklps-
<»o que deverão ter no qrande con
clave que fundará a CCTB «ot.»
úsa diteiivi» a «eiea adaisiai pa-
ra que o Simüratoi, nas prottraa»
eSelfões. voke a pertencer A cbiw
?!.-•.•.*.,-,:.> • atual dirrt-Mia fateitr»
t divwriatta «te* totemtes á» maa-
St ".-í*-¦'im!jía

GRANDU rV-STA DB CON
PTRATKRNIZAÇAO PROLKTA.

RIA
Conenoramto o aslvrrsarfo dt

dlr»!o.*i» «te Sindicato, oa eispreça-
•' i no < - '¦¦•¦¦<¦> (-.ci.-lr.fo e slrnl»
lares realirarAo oo prostmo saha-
«So, 17, etn tua sede A ma «io Se»
nado 264. sobrado. «íe\*er«lo t* tal- mon»cn!o
ciar As 22 horas, una grande letra
de eitnífa:emi:açJo proletarta. abri-
Ihanlada por uma moderna ewques-
tra. para a qual estão tendo con*
vtdados o povo t o proletariado
em geral.

Demitido Sem Justa Causa
da 

"Fundição 
Indígena"

A falta de compreensão de certo» patr&ea
dificulta a totuçito do« problemas ligado»
à produção — Apoinm todoi o Congrcit*

Nacional dot Sindicatos
OompAmtu. tAbaáo âltlrr.o.

ten rtMaa tttíttko. o op«ririo
O-k-mbo d« Jtaua. quo t%«t-
r',% u f'!r.çí*s de ajustador
mwranko na Fundf<Siii Ame-
rlãuMi <i* projirledade «1* ftr-
ma Muni.» Ai Cia . a ftm d-
v*m ptNf.ttt o •eftilni-t <l-9p<M«
nwnto:iiENtrrnx) roíi ter bxi-
OIDO O PaVOálUNTO INYB

ORAL DAS FTRlAa
— HA mal» de seis Anos

— (AlA-no* o (•>¦:..-•:> —
eirii-u im (uttç&A de aituta-
dor-mecAntco r.a "Fundl^Âü
Amerleana". Jamais fui pu-
nut» por qualqu-r fa'.'.* C0>
mMtdA no wniço ou cm ou-
tro qualquer lugar. Porím.
ha multoi mêset v.nha tenda
vitima de tod*t, tori« de pro-
vocAf-Ses, pArtidaA do chefe
da fundição, um tal tr. Mas-
tcl. na tentativa tnüiU dt
ver-me perder a cabeça «¦ Jus-
tlflcar a minha demissão por
Indisciplina. Ultimamente re-
crudeAceram as perseguições
movldaj contra mim. nâo tó
por ler fido elílto delcEAtlo
sindical, como também pila
acusaçlo de ser o mentor
principal da reivindicação de
salários que os companheiros
estio farendo. h& meses. Jun-
to aos patrões, aliás sem ne-
nhum resultado prático ató o

Finalmente, açora, Tencl-
das as minhas férlu fui cha-
mado ao escritório para re-
ccbí-laa. Verifiquei com sur-
presa a diferença de 4 düw.
Indaguei dos razões daquela

JUSTIÇA PARA OS SECURITÁRIOS

UNIÃO SOMENTE PARA
A PAZ E O TRABALHO

VARSOVIA (PAP) — Du- foss»; essa unlSo fisa sõ a
paz e o trabalho.

O ministro do Informações,
sr. S. ASatuszcwskl. dccla-
rou que nem a Polônia n-tm a

jlngoslavla erguem a sua cs-
trutura nacional nos moldes
de outras nações, mas biucan-
do-sc apenas em suas tradl-
ções democráticas.

rante a solenidade da troca
du documentos que ratifica-
rnm iu relações entre os go-
vernos da Fcdcraçio Popular
da Republica dn Iugoslávia e
da Republica Polonesa, em
presença do embaixador lu-
goslavo. sr. LJumowlc e o ml-
nUtro da Tchccoslovaqula, ar.
Hcjrct bem como do repre-
sentante das Serviços Luzl-
danos, sr. Czyr, o ministro
Orubcckl salientou a neces-
sidade de uma estreita cola-
boraçSo entr; as nações es
lavas, afirmando, ao mesmo
tempo, que não estava no pro

52? cSa^Sè^qTe^ela liberdade dos trabalhadores vitimaa

trresularidsdt « •*•
ram que as minhas férias
freram o deAranto d» quau»
dlaa em quo eu dtlxAra ü
traathar. Proteitel contra a
tlf-fatldade daquela medid*,
que nio encontra ap<5io era
nenhum dltposlilw» «Ias laia
trabalhUtas e re«UMt«m« m
rtft\#r m tíriu. com quat*
quer desconto,

E com <•*--<- pretexto attdpi-
do, de recunar firtM com de**»
conto, fui ú mlildo do m«tt
rmnfcio, dejwls de haver, do»
tante Mis anos, dado o mo»
lhor dos meus esforços • da
minha dediraçâa ao deaen*
voívimenlo daquelA empreaa.

ProtttgolndO, rlatou-not
(•••:- vi) de Jesus:

— Oa operarfc» da "Fundi»
çâ© Americana'* trabalham
num recinto tem ar e tem
Ita*. tolamente desprovido do
hlsime e dc conforto. Sto
obrigados, per assim exigirem
os patrões, e devido an mtarrá»
vei saiárlo quo percebeo*. a
í.sr.-r eMraordln-irlos, quas«
diariamente, durante itts ho-
r.tt e nuln» minutos, prtnci-
pa^mente na sccçAo de fundi-»
(..!.>, onde sâo matoma aa ne-
cessldades do serviço. Oa»
nham. assim, mais alguns
cruzeiros com os quais melho-
ram os minguados salArlos,
embora dal adrenham graima
pre|uL*os para a aauda da
grande número deles. Duran-
te o ano Inteiro c;rta de 5 •/•
do operariado do estabeleci»
mento permanece afastada
do serviço por motivo de «a»
fcrmldade e atnda sao amea»
çados de punição quando nr»
cessltam de atixlllá-lo e re»
correm ao Sindicato da cias»
se que. como fiel defensor da
corporação realmente os am*
para, a medida daa posslb!» ]lldadcs de que dispõe.

APOIAR O CONGRESSO
SINDICAL NACIONAL '

Fitos como esse — observa
Colombo — que acabamos da
relatar, merecem o máximo
de atenção por parte das au»
torldadcs do Ministério do
Trabalho e são um grito d«
nltrta a toda a classe opera-
ria, no sentido do unir-se ca»
da vez mais cm seus sindica»
tos de classe, prestando todo
o apo!o ao próximo Congreti-
so Nacional Sindical, do qual
surgirá a poderosa Confedera-
c2o Geral dos Trabalhadores
do Brasil.

DIRIGE-SE 0 CENTRO DEMOCRÁTICO DA
: PENHA À ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

Sindicato Nacional dos Contramestres
Marinheiros, Moços e Remadores em

Transportes Marítimos
FUNDADO EM 23 DE OUTUBRO DE 1904

Edifício rroprlo A Hua Sllvlno Monlenep-o, 102 - Bobeado
Tcl. 4S-2296 — End. Tet. "BÚSSOLA — Matrix: Rio dt Janeiro

Rio ile Janeiro, 13 de Acosto de 1916

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convido a todos os associados quites, a comparecerem A

Assomblfla Geral Extraordinária a realliar-se, no rróxlmo dia
15 dc Aco-to de 19l«, (quinta-feira). As 18.30, em primeira con-
vnrarfio. ou As 19.30, em sepunda eonvocaçSo. (caso nio haja
numero na primeira, para discutirmos e deliberar sob as te-jnln-
tes matérias:

— ORDEM DO DIA —

A) — Leitura, dlscuss&o e aprovaçAo da ata anterior.
B) — Conirresso Nacional Sindical.
C) — Dar clcrcla A elarse das próximas elcIçSes sindicais.

de nconlo com o Dccrcto-Lel n. 9.502, de 23-7-910.
D) — Expediente Sindical.

JOÃO AUGUSTO DE BRITO
Presidente.

Companheiro! A tua presença é necessária nesta assembléia.

ASSASSINADO PELA
"SHINDvO REMMEI" NA
CIDADE D.E MARILIA

Os criminosos nlpônicos,
amigos particulares do sr.
Macedo Soares, continuam de-
senvolvendo as suas ativlda-
des terroristas no Interior de
São Paulo.

Incentivados pela atitude
paternal do "Interventor das
filas", a sua ousadia cresce e
so revela na pratica de o^sas-
slnlos como este c\\\c acaba de
se verificar cm plena cidade
de Marilla, conrorme o tele-
grama urgente qur dali rece-
bemos e que aqui transcreve-

no dia, exatamente ás 10 ho-
-*•*• vm ntentado terrorista
da "Shlndo Remmel". Foi as-
•:assinado com seis tiros de re-
volver, á rua São Luiz, 887.
o rclojoeiro Japonês Yushio
MIrata. casado e com três fl-
lhos, O criminoso foi preso
nor ponulares. Este crlmo 6
um verdadeiro desafio f or-
ciem, praticado no centro da
cidade. A população está In-
dignada, (a.) Luiz Francês-
chinl".

mos:"Verlflcou-se hoje, cm pie-

III OS IBI8I1SI
UGHT OS COHOIOS PRESOS

Os trabalhadores das Oficinas de
Triagem, numa demonstração de
solidariedade aos seus companhcl-
ros dc trabclho, da Llght, como aoj
portuários que se encontram pre-
sos, vitimas de processos monstruo-
sos, vêm de arrecadar a Importan-
cia de Cr$ 17.258,00, a maior
quantia lá recebida pela Comissão
de Ajuda c Pró-Libertaçflo dos
Trabalhadores da Light e Portua-
rios Presos.

Vale destacado registro este fato
porquanto bem aquilata o grau de
solidariedade |a alcançado pela
nossa trabalhadora, que n5o dis-
cute cm auxiliar aos que fornm to-
Ihidos da liberdade por Iular por
mais pão para os seus filhos, ou
contra o bandido Tranco, remanes-
cenle fascista condenado por todas
i-s noções dcmocrntlcrs do mundo.
Inclusive pelo nosso Governo, atra-
ves de seu representante na ONU.

Vendidos à Trans-
Jordânia membros

das forças de
Anders

VARSOVIA (PAP) — Toda
n imprensa po'onesa comenta
o tratado entre o general An-
d€rs o o governo da Transjor-
danla, de acordo com o qual
10.000 componentes do 2."
Corpo do Exército Polonês,
atualmente na Itália, comple-
tamente equipados e armados,
passarão a servir sob as or-
rinns do governo do Reino da
Transiordanla.

A "Voz do Povo" pergunta:"One interesse podem ter os
poloneses em lutar, ou talvez
morn:r de malária, nas Ion-
ginquas areias do deserto?'"

do "professor" Lira
democrática para

O Centro Democrático Proirres-
¦IsU da Tenha, enviou ao sena-
dor Melo Viana, presidente da

Pão de 10 gramas
a trinta centavos
OS EXPLORADORES DO

POVO CONTINUAM
IMPUNES

Esteve em nossa redação um
leitor da TRIBUNA POPU-
LAR que a? queixou contra a
Padaria Santa Terezlnha, a
rua Siqueira Campos n. 119.
em Copacabana, que está ven-
dendo pão dc 10 eramas á 30
centavos. Esse pão de mâ
qualidade, 6 pouco maior quc
uma caixa dc fósforo. Disse-
nos mais o nosso informante:

— Enquanto isso acontece,
o governo não toma nenhu-
ma providência. Já é tempo
de nossas autoridades agirem,
com toda a energia, contra
os exploradores do povo, oue
escondem a farinha de trlio
e outros fjaneros de primeira
necessidade, a fim de pode-
rem nos explorar impiedosa-
mente através do "cambio ne-
gro". Estamos morrendo de
fome, e ainda nada foi feito
tm nosso beneficio. A solução
para o problema 6 fácil: bas-
ta apenas o general EMeo
Dutra se desembaraçai* do
grupo fascista r"9 o cerca, e
se aproximar _j povo que o *,
elegeu . 2 de dezembro ul-j
tir*.>.

Os integralistas em
ação contra Barra

do Piraí
BARRA DO PIRAÍ (Do

correspondente) — Domingo
ultimo um grupo de Íntegra-
listas, em automóveis com
alto-falantes esteve rursta cl-
dade, pretendendo rea'izar um
comício. Os slgmoldes, po-
n*m. tomaram uma atitude do
tal forma ostensiva, de ver-
dadelros mandões que a pro-
prla policia local se Irritou.
não consentindo na realiza-
ção do comício. Por outro
íado, o povo demonstrou, com
esDlrlto ordeiro, e em e.*:pec-
tatlva, sua 8: ral repulsa ao.5
"verdes".

Os senuazes de Plínio Tom-
bola retiraram-se da cidado.
prevenindo, porem, que vol-
tarlam e, da "próxima vez,
com ordens sfoerlore.s". Ond3
estamos? No Brasil ou na Ale-
manha de Hitler?

— Uma Constituição
o povo brasileiro

A** .-inlii. i.i Nacional Constltoln-
te o acrulnte tclrmrama:

"O Comitê Democrático Pro»
presslsl» da Penha, em »ua ren-
nláo do 18 do mes passado, apro»
vou, por unanimidade, fosse cn-
vlado a V. Ex. um t ir-r.-im.-i po*
dlndo a lnii ii*'-*- ni d: V. Excla.
Junto ao (feneral Dntra. presi-
dente da Republica, a fim d«
oue sejam postos cm liberdade o*
Trabalhadores da I.lght e os Por-
tuarlos Cariocas c Santlstos. pr*.
so-i. os primeiros, por lutarem pa»
cifl-amcnte e dentro da lei. por j
melhores condições de vida. • o* \
segundos por sc n"farem a des- i
carretar os navios do fascista i
Francisco Franco. Ji repudiado ;
pela consciência democrática do '
iodo o mundo.

Aproveitamos também o ensejek •
para protestar Junto a V. Excla»
contra a absolvição dos traldorea .
Baldulno e Margarida Hlrchft- '
mann e contra a demissSo arbl- jitraria do dr. Alolslo Nelva Filho \

Também apelamos para V. F.s. lj
o demais representantes do porá*,
no sentido, de nos ser dada. no
menor espaço de tempo posalvet»
uma Constituição verdadeira-
mente dcmocratlra. que corres-
pomla aos anseios de todos oe '
brasileiros. Atenciosas saudações
— Mario Azevedo. 1.» secretario"»

ASSALTOS IMPU* \.
NES À BOLSA

DO POVO |
Em nossa redação, o or.''

Manoel Soares de Oliveira-noi
relatou o seguinte:
ð Na "Padaria Francesa", '

estabelecida á rua do Catet»
n.° 305, comprei 10 pãi-s, per«
fazendo um total de 500 gra-
mas, por 3 cruzeiros, á razãa
de 6 por quilo, quando a ta-
bela estabelece o preço d*
Cr$ 3,50. Uma extorsão, como
se vê. Alem disto o pão não ,
pode ter somente 15 por cen-
to de farinha de milho, esta»
belccldos pela Coordenação,
pois mais parece ter sido fel- '
to exclusivamente daquele i
material.

Faz uma pausa o acrea- '
conta:
ð Fri á delegacia de Eco- |nomla Popular denunciar o-

takj mas demonstraram ali
pouco caso, motivo porqua:
vim á TRIBUNA POPULAR '
denunciar ao publico estes aa-
saltos qui: se cometem dlarla- '
mente á toLsa do povo, sera
oue ns autoridades compefcen-
tes fn.çam com que nlo se re-» :
pitam,
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Às Próximas Estrelas
"Vinte e quatro trnos dc lutas" - - O maior

documentário brasileiro
aval llanto* « .' > dt> rraliiar ama prltrala de f»to tarpatara

>-. C a dm mtiri.'.-.»i-i 'Vinte * Qsalro Ar.ut d* lola»". Cor.i a
Sr. nto tr mal* dr .'¦•¦¦» r rorl», rate lllnv, corutdrradc o matar d»
1'nria até be)* areduildo no Bratll tem reno renlrude a hhurla
tia Partido Cemunt-la da r« ¦.-. i Ktu trxlblçia <r*U marrada para
a dta ta, na AntK.stáe I'.r.i-.ürlra de Imprfnaa.

A ULTIMA PORTA — Pltulmente. a UeUo vil a**r<*eaur
"A Õltlrr.a Porta". A e»(tra«**nli*tarla curtotldaoe leranud» em

i torno df"'.e tr.'.rr»«a.-.u.»»::r.-» celulóide *al «er tUtalmente atendida.
A.-jim. rexta-felra. co M tro Partcio. o publico carioca, como o dt

I otrit tnadea cidadu. poderi. enfim, aplaudir etaa producio tuiça-

'Ij O EBRIO — TDeTci e*Uear breremente tm etneo «Jo» prlncl-
pit* ctntmat tio circuito !.-'.: 6ev.'riano Ribeiro, a producio da

i Cini-dia. "O Ebrio". que apresenta cfrmo prlrteipal Interprete o po-
pular canter Vicente Celntl-to. "O F.h:: ". que. na opinlio tia
todo* que lá o at.'1'tltam é **cm ttoa malorta ftlmet j* produtidoa
tio Braiil", foi dirigido por OUda dr Abreu, fltruruido em atu
elenco conhecido* a:•.:¦.:.-..«. do palco a do cinema nacional.

A1.MA CM st'Pi.:cio — Joan Crawford. qu* e4tere tanto tem»
P> afastada do cütema. a ele voltou triunfalmente. Tral>eIhando
em "Alma em Suplício", o grande filme da Warner, aalu-ae tio
brlihantemente que ganhou o pr«rt!o da Academia. "Alma em
Suplício" aera exibido co prtVxtmo dia ai. no» Cinema» & Lula,
.Vitoria, Carioca. Rlan. Icarai. Madurelra, Plortano e Petropoll*. ...

O t*fí**TrMO VISO — r hojt * rrar.de t*Uí!a de "O Wtimo
Véu". Todo o publico tal .•:.:.--- com etta ,:: ¦.-.'¦- produçáo tn-
i¦:-.»..!, dbtrlbulda pela Unlvertrl **11m*a. principalmente aqueles que
irostam de boa musica. O lançamento ettt acndo feito not clne-
tnii* S. Lul», Vitoria, Rian a América»

AMAROA IRONIA — *Depois d» no* ter dado "(¦aatAian-a''.
-**0s Amores de Suzana" e "Um rmor em c»da vida", o produtor
Kal "Vallls agora nos oferece "Amarga Ironia". A estréia terá aex-
t í.-.r.i noa cinema», Plata. Parltlense, Astorla, Olinda, Rita, 8tar
• Primor.

PARRAPO HUMANO — A l**W»moT*nt »prr*«nUr4 brrrtmtr.-
te esta esperada película. "Farrapo Humano" deu a Rar Mliland
ft oportunidade de desempenhar um p»pel tio impreit.onante, que
*tx nqultou • prêmio da Academia deste ano. Affuardem "Parrapo
*f.umano".

80U3AD06 DA LHii-fiiíAD** — at» filma «NtA fadado a
Cm completo tuceiao. Conta»not »* cinco grande* ameaça» que•pesaram «obre a Inglateira. Brevemente rerá apreacntedo em noe-
toa cinema». Abaixo uma cena de "Soldado» da Uberdadt".

TYRONE POWER
VISITARÁ O BRASIL
Viajará pilotando seu próprio avião
"entro de pouca* (emanas • Rio receberá a vtdta d*

,ftiravana compo.la de astro* de HoUywood e *eua cenrldadea. en-
èibeçados por Tjrone Po.vce e César Romero.

Os famoso* artistas vim fazendo uma excu-tio de recreio que
a'jr.inr,r:.i toda a America Latina. E a nota curiosa * qu* virio
nvnn aviáo pilotado pelo próprio Tvrone Power a pertencente a

a» te.
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autoria — imui _ -dopU
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AVENIDA — U-IttT — -I .:' na
Papo".

DAN.ilelllA — «JiJJ — "Amor
i Terra".

¦VI IWin — M-lUI — -Qo»
Falta Ia* um '•'.:¦¦¦¦

i 11' '.'.!-.! — -.•ttlt — -Evoca,
tto" * "Saiu Cinta". '
CARIOCA — *S.»I7» — "O Tln.

lador ln*t«lttl".
CAVALCANTI — **).»a*l — -ta-

ronino".
COLISEU — "A mtla Lu»".
EDISON — -•. ii:. — "EíU ae

P*po".
iiuiiivMi _ «a rui» 4* Tar-

san".
ESTACIO DE »A' — Tatruth»

de lUtian".
PLORteSTA — "CirnUi da Oni*

Vara*".
f i.i mim nm- — :«¦ i i-i _ -se»

t-ur» E«U Mulhrr" e "Prrtldo*
no Itarrcn".

i.i: \i-.i — jg.iíit _ -'ardlm
da AlUh".

OUANADARA — tl31)t —
"O Travmrlro da Morta".

IIMHiiii I. LOBO — tS-9'10 —
Inf» da Ca»lro".

INHAf.MA — t-.**M — "Sln»l
d* Crut".

IPANIIMA - "Malhrr Ejfjtlc»".
iRAJA — M-SJJO — "rorç* do

Ciirjr.lii" ( "Toureiro*".
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VELO — *¦ i:n — "Atri** ia-
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• i i.-.-.i, .

BENTO ttirattso
n; ni.i mi'.! in.i — *»a i ..-.,
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-Trfi.ir, **

Uti* Vin-m".
CAXIAi — • r.lfo ».l,»f»aa" *"Vira a rali*»'.

Miioport.it

l vn r.l ii — -i,'.« Man*- * n*a
HanpitW.-.ii "i. i i-, — -r.M-, .•», pn*.
tiil*".

NOVA lODtCO

\TRDE — -A PtmU «a Watrt.
loa".

N 1 tlIDI

t i.i ••¦ — • i:->« .r.-r¦:i ¦ ¦ 
( *B*a-

dolrlioi da rronli.ra".
ICARAt — "AlfgrU, IUp*l«t".

IMPERIAL — "A VolU *o Bo-
mrm OorIU" * -o Vai* doi
Pcnriuldo»".

nu: un _ "Eiranoaloa Eom*-
not".

RIO DRANCO — "A Prlarea»
a a Plratt" * -ratreol Ama-
tteane".

ILHA DO GOVERNADOS

ITAMAR — "Vivo Pifa Cantai".
JARDIM — "inê, d* Caatro".

PETROPOLII

CAriTOLIO — "Anto Clrantt".
O. PEDRO — "A Pura d* T»x-

*an".
rETROPOLia — "Jattntnd* Im-

pctuoia".

VILA MIIIII

GLORIA — "O vi.»l ni Cnn" (
"I'oUo íel»a»rm".

AOS SRS. GERENTES — Para um perfeito trabalho na progra-
m* in do* cinemas, torna-se necessária a cooperação do* ir*, gerei.-
te*. Remela por carta com anteccjcncia ou de véspera a programa-
çio do «eu cinema para TRIBIINA POPULAR — Avenida Pretl-
dente Antônio Carlos, 207, (Secçáo de Cinema).

DENTADURAS anatômicas, paladon, den-
tc« especiais, preço mini-

mo. — Instituto Medico. — Praça Monto Cat-
telo 20-A —- Telefono 43-4615.

UMA VERDADEIRA REVOLUÇÃO
NO TEATRO MUSICADO

il

DA GBANDE COMPANHIA DE BEYISTAS COM

ESTREIA NO E EPCBLICA

MESQUITINHA
*  SEXTA-FEIRA, A'S 21 HORAS 

Com a mais cspl-ritat*-i« cfctwao do momento! A popular, a irresistível e alegTe revista de Luiz Peixoto
• Mttquitin.it..

lmrm»u Quero é Movimenio!
Musica saltitante, de Vicente Paiva — Quadro, cortinas e ''sketches" interpretados por: MESQUITINHA
— Modesto de Souza, Manoel Vieira, João Martins — um four diabólico dc graça e mais Odir Odi-
lon • Carlos Tovar que cm "EU 

QUERO E' MOVIMENTO", farão a delicia do grande espetáculo! —
no naipe feminino:- NATARA NEY, ALICE AR CHAMBEAU, ISA LITA, LETA SANTORO, MAR

LENE, NAIR FARIA e OUTROS ELEMENTOS -Orquestra sob a direção de Vicente Paiva — Coreo
grafia dc Lidia Kuprino e Jayme Upshaw — Deslumbrantes cenários — Bilhetes á venda até domingo.

^^aab^Matna^
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Tenutos e Vozeirõe*.
tfm* ata f0mmtspaaa, tt Vf4t p** gjN Mtaa <-€*•»*-*a»fa

ftava • tm* to tm****** 4* -Tm*:*!** ***** &$:*** t*a Ut* •
lilutiait. %n* t**tUtaA* Ufttr*. em tmftlt» 4et*ets*4o <**** »
mttia 4*am*ikD 4* tautth» .<f.r<-t tn * ptig**!* ftt Itttlt
ti:!:*rt « *lf4 tta-tV» ti*>1**4* tm l**í* mstJfii (-{,« tA**W»
4* ma tit"l* Vtttt ttipe>a4tu mtt auim futi* por cam» t»
etxattit* 4omt***te mt**» 'a »*****, te* ptetins «/tt-**r mtlh**M
tu otalorai 4» tj-taltrai-r mantúa, S **ttOm Ul 'St Aeamsm•diir-si*»-» «ufa at a -.'ia* tí».'!.í4i de tptn, emito ti*»... Mm
tt ht -*c*»».,.'*, **»fe»i tut Irntrfeat.o ttatra iv-;4eaf# por tome
4* am nai, enlentbS** tettt * atuação m Temperai*, tt ita*
•"••tlara* pattimi. tem /«i-ar 4**t oJiVis* «f * «****a liriitt «fo Ura*
«ií; lul* Snto * Violeta C«xli,a ,'.Vf.'ti de fui!**, JUtti.o tatlt
inW.13tr.u1 ds t*t tt» rt»».f**>*«-«raateu 4» Ve*4t ttat p>mnamu! -i;c oi ra-fKffi.ion 4t*#**ipt*hm e»*a tmt f-rjo tVat-o tm-
pttartl t eom o **-»*..'•--.".. «íe ç-.iU uu, otjt, aUaA&t t tot. tttt
tltrtt, enorem ama aimmftta 4e <!-.,.¦.;¦• « 4» lati* atmueçt»
em forno «f« itu ctuáj-i j aa *«*«# de mptttetle» ietit a*». Mm
ettt* porte tttt «»ffiro t4 tt » tm. tnto* mie* t-M tf prtetm "/tt-
atr tftittar** at*4a tomo *o tempo tt Vetdi, IM-. --...» entto
m tempo 4o mtho -Líiitú". 4o telho auenebetiai, *j*»*4o te
B-víiira o rticoto do Mio pa*» **»iter tt tttrecio te t»~i egnio
4* Tameçao m 4o fiprmo Maria llarritatm... NSo tt p*4t«time teautet a vocoltit* tt-ma psuilma 4t Orbutip. O autor
dt PtUeex filiado 4 «coJa ntuí-a! trae rvitrídia eem o tlmbo*
Wtt-o iitrf«-io /ol dtatie o» mtUktM fteateies 4» st» tempo o
cut maU st mlriapl*. o ç-e fts metev:*ho:ame*tt. tto e-nm-
farto «si-8'lnoJ «fo ftafo rf-nertío. sela tm testo 4» Mallarmt.
eomo «to "Apri* mttl d*t*t*a fe*ae". de fíonelll. ra-ao tw -Ot*
t-iotitl.e ííat". ea «fa VíHaint». cono aot -rt*ft*t aalantes",
Mdà Sa-fS-o IM uma Miiptete meanifica do pzema 4e Mártir***
Ma*, xe 4içta Imptxaml. «at Uftaôes de um tUpio total dtt-
apltnodo a «fe tmlue tft*ii«-«o. -Príi.* vcltf, -Uttle meti
tolce*. tle, rtfrrt*4o*te a tta a critica mcí* otiforUatla «tot
Sttadot Uadot. com Ols* Doteaes e cultoi cronbfat. ttto tra»
a r-i-ii-na tr.-er.çi-, pefcralito. tem procurar dmlautr s floriatta t-asfora t*afrit.t». Sle* tobtepòem i vos tu t-uatldadrt dra-
«ndltrot. a perfeita tientlflcaeio eom o "role" desempenhado.
O mesmo toiemos 4Uer c3m re/erenel» 4 atuação 4e Vloltt*
Coelho tictto 4e treUas, uma lucareerdo maoaljlca 4a mtlaa
* sofwtora Clo-Cto-Se*. da tpera de Purelnt. Ambas, tm o
p\mlo de tliia estritamente rocei, estiveram t altura de **m*
papcU. âfa* tetrrtrfstfo petr t-ufrat ra*t*e*. tfe i-fí,*|f»ent-fa « d*
tedem ertUtita malt elevada, tio duas glorias aattfattettt tta
etna li'ica btasUeír*.

M* CABRAL

MENSAGEM AO SENADOR
LUIZ CARLOS PRESTES
"V. Excia. tem defendido nossos lares,
nossos filhos, nossos pais c mais, nossos
irmãos da miséria e da ignorância, da ex-

ploração e da corrupção", dizem ot
moradores de Caxias do Sul

Cenlo e drtf*rte moradore* da cidade df Caiia», no Ria Oraa
de do Sul, endereçaram ao Hrnador I.ulz Cario* Prestes um do-
cumenlo no qo*l, como pali, filho*, IrmAo* e, «obretudo como bra-
(llrirox patriota*, dão todo o apoio, toda a tolldariedade matrrla! emoral i aluaçio do Secretario Gtral do Partldo ComunUta do Bra-rll dentro e fora da Aturmblrla Constituinte. El» os termo* eom
que ele» redigiram a tua mensagem;

..eO* .:!>..ini .¦¦.-,in,,,-..«. cldadioa, Considerando tjue governo demo-

E^á^^^^á*^\ 
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hr-jllelro*. re*ldcn:es na cidade dc
Caxla* do Sul, Estado do Rio
Grande do Sul:

Considerando que .governo demo-
cratlco í aquele que, Instituído pelo
povo, governa de acordo com os
Intcrcsic* real* da» massas popu-lares que coruíltuem o Indiscutível
e esmagadora maioria da naçüo;

Considerando que governo demo-
cratlco é aquele que reconhece e
assegura a mal* ampla liberdade dc
consciência e de manifestação dc
pensamento, dc assoclaç.lo e dc re-
unlUo, dc comidos ao ar livre e dc
passcaias publicas, dc locomoção e
dc culto;

Considerando que governo demo-
cratlco í aquele que garante a ln-
vlolabllldade dc pessoa humana, dc
domicilio e de correspondência!

Con-ldcrando que governo demo-
cratlco t aquele que se volta prin-
cipalmcníc. para os trabalhndorcs
dc* cidade* e dos campos que lor-
mnm a qu.-isc totalidade da popu-
laç.lo do pais;

Considerando que governo demo-
cratlco é aquele que promove e fa-
clllta n organização dos trabalha-
dores d-s cidades e dos campos. In-
cluslv* luncionnrlos estatni* e para-
estatais, cm sindicatos e associações
para a defesa de seus Interesses
econômicos, políticos e sociais.

Considerando que governo demo-
cratlco e* aquele que luta pela to»
despedidas de operários dn cidade
e do campo em virtude dns cren-
ça* e convicções, dc côr e nnclo-
nalldadc dos cidadãos;

Considerando que governo demo-
cratlco t aquele que entrega as ter-
ra* abandonadns, dcvolutns ou In-
cultlvndas aos trabalhndorcs do
campo que queiram explorá-las;

Considerando que governo demo-
cratlco 6 aquele que orgnnlza a po-
llcla exclusivamente pnra selar e
defender os direitos dos cldadüos e
nüo pnra violar, sob pretexto, a
Integridade física e moral dos mes-
mos;

Considerando que governo demo-
cratlco í aquele que nSo transfor-
ma a policia cm Instrumento de
oprcssSo contra as libcrdndes dc-
mocratiens do povo;

Considerando que governo demo-
cratlco é aquele que nüo mnntem
cnusns cconomlcns e sociais dn

cratlco ti aquele qu en3o mantém
qualquer llgsçiio com governo* que
oprimem os próprio* povos ou po-
vos de outros países;

Considerando que governo demo-
cratlco t aquele que nSo prepara
a nnçSo para guerras de agressão
c dc conquista e que nSo participa
de querras imperialistas;

Considerando que V. Excla. *e
vem batendo com denodo, coragem
e abncgaç.lo de verdadeiro patriota,
pela conquista da completa eman-
cip.iç*o política, econômica e «o-
cirl do Brasil;

Consldcrrndo que V. Excla. vem
lutando pela felicidade do nosso
povo. denunciando os reacionários e
os fascistas que procuram explorar
a nossa terra e a nossa qente;

Considerando que V. Excla. vem
desmascarando os Imperlallsta» e
seus lacaios que pretendem evitar
a prosperidade da nossa Pátria e a
pn- da humnnldndc:

Considerando que V. Excla. vem
prolcstnndo contra as arbltrarleda-
cies ria policia e de certos gover-
nnntcs que se colocam ao lado do*
reacionários, fascistas e impcrlnlls-
tns contra os supremos Interesses
da nossa Pntrla:

Considerando que V. Excla. nüo
tem medido esforços no sentido de
cvltnr guerras civíj internai e guer»
ras Imperialistas, niertnndo nosso
povo pnra que n"o sirva de carne
dc canh*o para enriquecer ainda
mnls os homens dos lucros extraor-
dinnrlos eos Impcrlnllstas Interna-
cionnls e sem entranhas;

Considerando que V. Excla. tem
defendido nossos lares, nosso» fi-
Ihos, nossos pnls e rníics, nossos Ir-
mSos, da mlscrla e da Ignorância,
da exploração e da corrupção; . .

Considerando que V. Excla. 4
Indiscutivelmente um homem que
coloca os supremos Interesses do
povo acima dc Interesses e valda-
des pessoais;

Considerando tudo Isso, como
pnls. filhos. lrm5os, como cidadãos
e como patriotas, vlmo» trazer a
V. Excla. nosso apoio e nossa so-
lidarlcdndc material e mornl na lu-
ta pela grande;;» da nossa Pátria,
que í a dc V. Excla., e pela cdl-
ficaçHo dc um mundo melhor onde
exista piio e terra, amor e liber-
dade, comprcenslio c tolerância, co-
opcraçOo e frntcrnldnde entre os

Serzideira
PKECISA-SE DE UMA A RUA
DOS ANDItADAS N.° 15 -1." and.

prostltuIçSo, do crime, dn loucura
c docnçns, do jogo c do alcoolismo; homens c os povos»

Considerando que governo demo-
cratclo t aquele que luta pela so-
luçSo pnclfica e unitnrla dos pro-
blcmas nncionals, accltnndo a co-
opcrnçSo mntcrinl c cultural dc to-
dos os cldndSos c dc todns ns cor-
rentes políticas;

Considerando que governo demo-
cratlco é aquele que luta para con-
seguir a mnls completa cmnncipn-
ç5o dn naçüo, libertando o povo dc
qualquer tutela ou dependência eco-
r.omlcn, política ou social e cultu-
ral;

Considerando que governo demo-
erntico 6 aquele que n5o entregn
ns fontes de materin primn e dc
encrrjin elétrica, o comercio, a In-
dustrin, os bancos c os meios de
transporte a cxplornçfio de r.iono-
polios c trustes estranaciros ou nn-
donalst

Dr. L. A. Silva
Cirurfrlão-dcntista

CLINICA DENTARIA
Cirurgia, moléstias da boca e

prótese restauradora
Cons.: RUA MARCILIO DIAS,

28-A — Sobrado
Diariamente das 8 ás 20 hora*

Waldemar Figueiredo

A. \. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua rvllreiiil Couto. 111* an**.
Foro ÍS-4P36

Protela os seus
PULMÕES...
,fti»a*iât rOKCUI 01

IlAM, |M ê Ulallv-i. bi»

íioKouiTEs. tma,
D0IU3 OE CAlCAKTA,
ooia «0 FIíTO. ou*»

MÇ05E lESFIIADO!
P0.VCHE OE SIAS I
•mliUi it »•-- ?-!••'*««.
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TRIBUNA POPULAR cm Sio Piulo
Numera» »»ulto« * «triitdo» podarlo tar «dqalit-
«f*>* polo preto tta vandi com e nt**** »*r*nt«

VICÍNTI fOLANO
RUA 11 Dl NOVIMMO I t I - r
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KUBAAKHJ. — O f aremo mi»:'.ar inif.U * Mfor» t>íV:*i-r.rr»4 u
tc^nçtm* p*Jb\k*úu nt» J-.rr.il» «le Ht;Um tia qa* ir.:::..:*, d*
c»-»:.,*i da prtwrela tte Bratrd*ri"-i.r*{ de:*«*ii*-«<*"iam ttm d«l-
**.* quaSt-fUtr itautx ü.-- tlmuliattaarrtoeie anuncia t-ue t» rr,**-..
t\* de ttuaa o*sant:a*«*>*a Kcretaa tia Juvr.v.ut* (oram ?--*<-•
CO ii-.-*-»- ; -• ¦-.'¦ ¦ '.<¦:'¦¦'¦: at ».'.'•:¦:*'>». .-•:.« ; - -¦*.*. ht*-
lortM -:c» :r.-f:.i.-:i; menlL-ms a ¦:¦¦'. \ prororescâo'' u tteptra*
Cat r:ci;í-rj tv-i-.'-:vi:!i» oa tona da «x-J*>»eio ru*ta. IA.P.l

¦stít'.«.«>it — A A»trnbiela tcordmt * »:.'--;:» *-»¦*! a Xote* t*
p c; •*» polltici» a tatUuioa. (A.P.)

ð Por i:.u:*'.:.a 4* Ctmltttnçto tt •'rrabalhatterea tta ic,»t.: -.
fel r«< -!-.'i:^« ntaia cltlatla um Ccmca PrA-Kvani-.» f°tt-f-a.
bllearva. c-.j» ta»-tfa ;..•«-:•-.! t * r.« r,:-:i»,;'w. doi r.-r .-, - da
U&n o» tttort» dernicrlticas tio pala qua lutam t-onlra a dita»
dura trariqultia. O Comltó tttA :;-.:«• i;-'¦¦* por irpreaentantett
da* ;<-.'-;::-.'r-» orfantuete*: Confederação de Trabrüint*!,:»* do
Tq-Jiaf. r. Partldo SoelalUta Equatoriano. Partido C<mtmt»ta da
lijjadr r. i*c.'.rr-çi . de EtlUdantea ft-.I.rr r.*:".-.i do lijuu'. r.
Ur.iio KKional de Jornaibtat. A**oci*<ío de Amlgro* da Z*p*~
tiha. Atjoela-ao de l"U--ubliev*at y. pi:,!•,;.!.¦: c.r-.."o dt Im-»
p>.'ta. Cri-po Amtrx*. Partido Ubeeal Radical. A forrstet*
deeta Ocmlta dartt um forte Impulto em todo o paia A »-.:.*»-
tlettttda ao twro ta-panl>ol. qjrue luu por i« Urrar da títarú*
f.-»:..-,;'.-•.*. (Per;, a C r.'.:.".rn'.al pe'.» Ir.'.rr--rr*-l.

eiTT.Mxya VífWOB — O cfatet-rador roeto tu» rf,--->--:«.< ato-
micaa de iv.k.r.i. 8. A'.< xir.d:.^. que checou a nerra Y :«. de ra-
*-<-.-.•' do Pacltleo. revelou que a r. . ;. ;:¦>:¦.:- reallxar ta-tv-
txtr» as tua» e-rp*rienclas atomicat 'dentro da ttm fuiuro tw-
toarei". Al-xar.tírcv a*-:e.*~tr.::-j i-ue as obM*va>*0«rt que fea
trm H.kM poderfto auxiliar t*randemr£::e tal* r»r»e>tx:x.*. ..*¦¦•

ð A Untto 8cvl<llca anunciou ontem, «n Nova v. -<. que votari
contra * admlssio da Tranjordanla r.> selo das N*ç"-*» Uni-
«Ja». A pnpòsiio, Aiexi Crtisillnltof. drl¦*.-'•*• soviético Junto
ao Ct-tmllo de Adm-v.Ho de Membro*, r » < • ..*.lio de Sfgvran-
Ca /lectarou em uma. •«.-.'> do referido mito que a TJRSS
nla podo apoiar a pcilçllo da Irlanda a da Trtmajordania para
tua admis*io ás :<¦¦¦¦;'- C '.«'a*. (U.P.)

*-RAN"ÇA — O "Sclr". de Paris, publicou um relatcrlo do Mlnls-
terio da J-: '.'.;.-. mostra:do qiee 12*.000 franceses foram presos
tob a acu-aç&o de colaboraç&o com O) nazistai. desde o Um
da giicra. E:se relatório dls que 4.813 desses acueadoa leram
condenado* á morte, 42.B20 a trabalhos forcado* ou prülo e
mais de 41.000 a rlegradaçfto nacional que oa impede de votar
e de.empenhar quaisquer cargoi públlcca. (A.P.)

ð Os verpertlnoj franceses de anteontem e oi matutinos de on-
tem veiculem o rumor de que em mcad.s de setembro a Con-
íercncla da Paz interrompera os teus t~a'*alhcs a fim de qua
os delr-gados posram aselstlr & A ¦:;.'>:¦ a Oeral da ONU, con*
vocadtt para 23 de setembro cm Nova Yorlc. E' abcolutamtr.t*
evidente que. no case da demora da Coefcrcncla. surgia a
questio de adiar a Aescmbléla Geral da ONU para o Um do
ano. a fim de n&o perturbar a Conferência de cujos resultado»
depende a determinação das condições de paz para Inúmeros
Estados. Os Jornais Insinuam que os rumores sobre as pos»
slbllldadcs de semelhante adiamento partem dc« círculos do
Ministério do Exterior Francês "Morde". órgSo oficial do Ml-
nl.terlo do Exterior, declara que ro Ministério "nSo confirmam
nem negam semelhantes rumores. Ao que parece, esse bali»
de ensaio foi lançado por uma mao Insuficientemente pratica.
Os erros cometidos pela Conferência de Paris nas duas primei-
ras semanas de trabalho e aa manobras que te efetuam noa
•eus bastidores prejudicam evidentemente a autoridade da Con-
íercncla e poderfto repercutir em suas perspectivas. (Ti**, pela*tTr.terpr-»is)

ð O "New York Herald Trlbunc" reconheceu em editorial qu».
na Conferência da Paz. "a maioria de votos é edmplcsmcnta
algo que so parece a um "true" artmétlco. que a Conferência
nada pode fazer dc valioso ae nfio for conseguida certa una-
nlmidadc". Todavia, embora reconhecendo a Justeza do ponto
de vista soviético, aquele Jornal, desejando ao que parece agradar
a delcgaçüo norte-americana, considera também a posição obs-
truclonlsta dos delegados anglo-saxônlcos na questfto do sistema
de votaçfto. (Tass. pela Intcrprcss)

JAPÃO — Por Intermédio do membro norte-americano do Con**>-
lho Aliado pa"a o Ja-jfio. MacArthur propôs que sejam coovi-
dados a participar dos trabalhos do mesmo, embora sem direito
de voto, mais sete países interesrados no Pacifico e no Extremo
Oriente: o Ceer.adá, a Holanda, a Austrália, a França, as Fili-
pinas, a índia c a Nova Zelândia. Oi quatro membros perma-
nentes do Coneclho «fio os Estados Unidos, a Unlfto Soviética.
& Inglaterra e a China. (A.P.)

ð Rcvelcu-sc ontem no Q.G. Aliado em Tóquio que mais d»
3.000.000 de trabalhadores Japoneses organlzaram-s» em Bln*
«elicatos desde que terminou a guerra. (U.P.)

POLÔNIA — Pro-segue na Polônia a campanha da Reforma Agra-
ria e a adjudlcaçíio de parcelas de terra aos terrenos dos e»m*
poneses. Em fins de Julho, n0 departamento de Wroclaw, íc-
ram abertas 15 novas cooperativas de Reforma Agraria e adju-
dlcaçfio de parcela?, que se ocuparam dos bens pertencentes a*
("onselho Social do Colonos de ccope.-ativas e parcelas. Na
campanha de colonlzaçfto das terras reconquistadas do ocldcnt»
te realiza tombem um intenso trabalho. Permanentemente
partem contingentes Inteiros de famílias camponesas sem terna
ou com pcuca terra, a partir da Polônia Central rumo As terra»
do ocidente, onde rcccbcrfio terras em quantidade suficiente, Aa
famílias que partem, levam consigo todas os seus bens. (P.AP.,
pela Interpressj

PORTUGAL — O governo de Salazar, condenando o povo ft feme»
mostra todo o fracasso tía sua política, mostra a sua incapa-
cidade para resolver 0s problmeas-racionais. Dc há multes anal
que Salazar fala em "produzir e poupar" c, ultimamente, vem
repelindo Isso, especialmente no a.ielo feito para agradar o*
trabalhistas ingleses. Mas o governo fascluta chama poupar o*
ricos gastarem ft vontade e o pov0 trabalhador viver uma ml-
seria como nunca. Quanto a produzir o faeclsmo nfto tomou
nem toma as medidas que se Impõem. Mondou para a Mc-
manha o a Eepanha, e continua a mandar para esta última,
os gêneros de primeira necessidade. Apesar de haver o ministro
da Econcmla afirmado que "estão cultivadas todas as terra»
passíveis de aproveitamento", a verdade é que o governo per-mite que os grandes senhores de terra continuem com milharei
e milhares de hectares de terra inculta, enquanto os campo-
neees passam meses desempregeulos e nfto têm um bocado oadt
deitar uma semente. E. pela açfto dor, Grêmios c outros orga-
nlsmos corporativos, ameaça de destruição multas sementeira*
pela ma distribuição dos adubos. O governo fo! Incapaz d*
ra-olver os problemas nacionais e é por lseo que agora cen-
dena o povo & fome e esmaga pela violência as suas reclama-
Ções. A repressão da greve na Serra da Estrela põe a nú tod*
a política fascista e mostra que, para nfto marcharmos para a
ccmpleta ruína, para a guerra civil, urge subetlutlr o governode Salazar por um governo que reeolva os problemas nacionais.
(Especial para a Interpress)

UNtAO SOVIÉTICA — O3 Jornais de Moscou publicaram o texía
da nota da União Soviética ao governo turco, datada de 8 d»
agosto, na qual se exige a revisão do Tratado ds Montrcu-
que legisla sobre n3 estreitos dos Dardanelos, Na nota, a Ru«i*
exige que lho seja con-r-lldo também o dlreI'o tu ei f" "*"''
clpar da defeeea tios Dardanelos; propõe a abertura dos esCT.w*'
6 navegação comercial tíe toda-; a-, potenc'as e a íwie pa <>
pm cios navios de guerra através uos mesmos para o Ma**
Negro. (U.P.)
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[enistas Brasileiros no Campeonato do Prata - j******d°c.b.d.aAssociado.,—_ ð . Argentina de Lawn Tennis acaba de convi-
dor os tennistas brasileiros Manuel Fernandes, Armando Vieira e sra- Sofia de Abreu para se fazerem representar

DO 29.° Campeonato de Lawn Tennis da Republica Argentina que terá lugar em Buenos Aires a 1.° de Novembro próximo
..-—^,«»..j»aiMwBa.««i«»».l>Í*»i''' n'»MW»«»^ .... .. . . . _ ,...._.. - Ĥ Ĥ ¦¦ 1 riniin ¦ t 1 i»a»»«*taa»»»»»Ma..i«iii«« i m i i n i " - - -- -—  - .... . „ -*

t-m\ rascoc
Suspensa

pa 1 pip p n 11 tt 11
Ar ^KW

sfo ameaçados de
I «n ri

ea-0% 

ss»j^ *»«¦*» ssLdtri tas m m AtktmáP Hi 01 \¥ m I Hr "1

(ontra o Flamengo o
melhor team
6

n

do Botafogo
írr^r^Tim roUara ao quadro titular _ Todo.

o» esforços para a queda do lider•ca ;.'«(» n-;ts!>tlt ba wv-nj*

Bina ia rttt&tnie. tu*
.,» * «¦*::;* 4* cure;***.*-

tu. tu» >».*• B»a!*iv4»m o»
¦ ilaUIM *?»*»«ni*irm aua
ga-x Mrpa. Jutwal. a mala r**
aaji KíiiHio 4oa b«ufo«urt»-

liftri fu«r iw»:* match o
i;, atrela ra tramada* cario*
ru

TXTARA* O SOBA TU»! AO
tit'AD«o TrrutAJi

n ta ajM f<rt r,«r*ff«*c>. Um, o
ppl&M ««ia. do -floitoio"'

;'•*-*» *r**U40 40 ttqut*
-.•.-.r.~*l, Oranbo. • ato

mo, alô *«n ucdo »tu*-
tu |S4 cosu«»am af radar. Mui-

lertto ata mobUIdao*. nio po-
« i - u • ritmo 4a : s >
u Ml companheiro*. Com lm
«c,-» TofW » prcdrr a boi* cm

d*su*U. *. uxr.W» fi*t«ttnth*
um *>..->u'./.> c-.íti fitr.d* lacili-
¦:•¦:» d» <:«::.h;Ij. mmt** »*•
tm a* pr*ju4trt. ficando tem !<»•
(»:»»- pele. f» u 4* »<¦:«¦:¦•».> 4«
c ic:.;:.:: i Ji o mtia Utuiar, qu*
M f:. r,-..-a em Ôllma» I " !:>i
demo '•» trand* mobilidad». com-
pitur» ea» Hteno a Tem um
trio at*rmnt* qu» armrir* te tn--.'-.'¦. âa maranlha» a ••- * rm
li,-a*...:.:.» um »»'-.•¦-.;» '-'•--- ; »•
ia tua c*mt«-!Ultra c« |**a;a
AUm dl** . V--u c : ;..r <¦ :.«•:••. o
iuusu» 4* mutação u**4o por
r.t,\.ü Cotu • 4at4« qu* jõf*
no Bourcco nu.-.:* perdeu par»
O K.arr.cr.to.

coimiA O RUBRO NEGRO O
uv.!• r roa

U«_-ur:. Bilvtir». t*s <-.-» 4* MU»
:..t.»:. :»<•.'.•-. um» gracd» fitortft
n» luta contra o lutrr. iltMl , •«

rtjtr»3i*r» um frartda
na ramp**»;»* tm pr»l ia ittul»
d» oamsKio de 41 Par Uw porA
tm seio contra o r.amcnto ttu

nal lenha cen4!(«j«a 4* |oco o'
lana para o c «u.'»*o 4m«a Inr !
mar com a uju:.v.e coratituitao:
lran. Ntíioa r Jurtnai: huo. lo-
nt. H*5«im». Ttm o Brafulnha.
Com tt-w tonjamo oa alri-nrsria»
'.^r.-.ain quebrar a «n»eneib.!íd».
ttt do Ii4tr 4a i*t*Ut na partida
numrro um 4* pr£»im» lonad».

l ' ^SnJK VJi 
'?»* 

:*

£Ân *^ m

jS»i**.. T ..: .%;:^v.

'OS 
CRIJZMALTINOS JÁ PREPARARAM SUA DEFESA--DEVERÁ SER DAS MAIS

MOVIMENTADAS A PRÓXIMA SESSÃO DAQUELE ÓRGÃO PUNITIVO DA F.M.F.

IY*í» Aweim. nfo ttapo'eo-
mente está tendo entfirícJo. ,

K»t»(«tn. ttm nniktMüU» t~a
f•*¦«••« • ;-*!:¦¦» do ptpejBI •*•
pet'.* bi*U<) «nu» aa» «««*** «cr*

»"' « - « . . «, qu* *!<•»•
uun canii» tod»» »• norma* tn*
'«r: ¦-•: ¦»'-« • iVí :.»« f •¦, i «
* ín-.:r.¦!!» :i.c.7'.* ;ci;»',!«!4 4*"Ir,t**in*iiea»l 11. jm

rOftTISrl ACUMAÇÔRB POt
l)::U:ciAÍK.;t

atnur* tia*, a Inoracio do* da*
:»{tdnt 4o T. «I. D. OU m*>.w
o» 1* c4Usrc* "oUtatrot d* II-
I»" como tio dmomtnadai pelo
Un do rutttml

O mais ir.itffüuni» 4Uto to-
do- parem, é que. o onleftdo Trl*
\.->¦„*¦ «.* -'¦';» !•¦ . :•¦:¦» .'»

irm dwprtaado • o?lniâa 4e jui*
uh. unte» autcrrtda4e m&v.ma um
campo • rec«nhe.*l4a como ••-¦-<
o lim 4* punir Jogadores qu* os
pmlimotet dttrçadoa 4M*a Uua*
tr* junta punldon acharam per
bem, elur em *#«» relatório*. |

AU**> b*mm i-.n-.--a-» daevuntn
lm mWmt tóa WMê IflUI*»»»:.
lUiimtv*. H tio c««hKi4* 4o pd*
tíKO.

A ' - > 4**«* tuturtM 4 ISfa
tirei * i<; .-«>«:.'•» um bem ttrdl*
do "t ¦'.,"' aplicado tm cima da
Vaaro da n»:i-.a HenAo, «r:».-i. *>
O* a«mtw<m<Dlo* 4>*rnro'.a4uti
rto ir *m*do 4* a Januií w quan-
do do )ofo tnlre o c ub» !t»wl *
o quadro da Amertra tí-< jà do
pUno c«nhr:i:it«>!o pdelico. B*
i.i.!<.;',o • taijilta que a CtWddU
«UH J.stdtlr* tiu;;ti».ltl.ii» DâO
mereceu maiwea reparo» e o pro*
prto ;::». ao Ute: o oscumenio
quo 4rrrría icr o Onüo • ottcUl
— a tdmufe - dr;vnu do rapll-
car o tato da Cwar, termina nio
fazendo nenhuma relcrenrl* to-
br* qualquer outro aasumo.

A AMKAÇA Ql'E VKSK
«ojini; O VA8CO

enirtumo. ot deis olheiro».

tU*M qu* J*»«*:«l»d* MlM fSttt» Mi 4att piMUíf.ã**» 4»'»»f*40jJ.
tt*o:«tj»,í; »:¦.«¦ a* }i«»4*i«* t l»U a**:»*. • *i*»i9 4» C«U(V1»

e« VMatt Aufruat* a tu.-*-*»
chi» eomti praucaAi** 4a "jato
«taler.ta • d**Jt*I. acauntrido»»»»
o* urem Unltda eonlra a '.ru-
cridace lltita dot m-t* »4trí»â-
rtet" * u • por a» lar 4trt|tda
'«:ri;<;', as.«.:t » - *: 

':¦

Tod» aquela teetv* muludto, •
tod» a •• * • •- saitOSB tm pteo.
qut nada »it*m perqu* lealmen*
t* nada eauuu. »ao de«menti4«»

**pr*-»4s t»« eu» IW»a f***HTS*
tLtrtrt*. mett* 4* K«* P«í« **"
• ¦-: »• « 4t»t*t maço*. f»r»*»
«jtta tiVRMt wr ««» taan ***.i»j¦.»•
nal uma «** qu* » iremto d* rua
a- • tvaa ral aaatuir a '«* ca>»
Uía- t>ot*r* a btV* na mundo t>
pf*ttmtn*ím»n*.*. ;* «nandou U-
IM c*pi*i 4a* trf» dc*rt,men!o*.
uia 4* do* 4ot» relaiarla* * 4*
tórnum- Eaquentou o icmpo,.

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO c a tua sa-
pataria — Vi»itc*a, rua BUENOS AI-
RES, 339.

PEDRO \i\
REAPARECER

10 RIM VERÁDE
CONTRA 0 AMERICA

ampeonaío Classista

* o eamp«onato carioca co*
meca a entrar numa (aae ds
erande roovlmcntaç«.o, onde
cada clube procura consolidar
a sua posição, lançando m&o
de todo o seu poderio. i posto da Ubela. prtpara-ae

Aülm. 6 que o Fluminense febrilmente P«» ^ ÇJ"
quelín ocJpando o segundo I Palmos ocmpromlMoa. En*

Anunciada também a inclusão de Tclcsca ^'Jít^ciSFn-
no encontro de sábado — O treino dc

hoje nas Laranjeiras

ais Securiíários h Conselho dacioial do Trabio são iostas as soas reivindicações
Zorro é a forca absoluta do G. P. Dr. Frontin
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11 Slrlsy
" Cornario 

5o PAREÔ
1»0 niftro» - Cr| lS.OOfi.Ot —

- A-i H.00 limite (Detttn-).
t . Ă Ks.1- 1 Royel Ktatut»  64

1 Juaricho  60

>- S Mohlctn
i Soucy 

•- 6 Eni-nrnads . , .
6 Fillnila
7 Poko Mnko ....

«-8 Curlnga 
> Moscachola ....

10 Gaiichaza , , ,.

6o PAREÔ
MM metros — Cr| H.000,60 -

A'« 1«,35 horas (nettlim)
I , « . Ks.l~ 1 Três Ponla  66' Parrusca  64

I Morena Clara  64

As montarias do Grande Prêmio

T- PAREÔ — tGrande Prtmlo Dr. Frontin» — 2.300 me-

troa - át 16.33 horat - CrS 153.C00.00 - (Beltlng) t
Quilos

( 1
(
( »

3 -

3 (

ð ZORRO — (D. 1'trrtlro) 57

ð CXORO — (E. Ciiiítillo) 58
"typhoon 

- io uns*) 53

( > - LORD - (P. Simota) 58

(~T- TRICK - (W. Andradt, 58

( 4 - CUMELEN - (R. Frclla») 58

4 (
5 -
6 —
7 -

ELDORADO - (J. Mcsquitn)  53
FUMO (J. Porülho)  53
VALIPOR - (A. Araújo) .....'  58

v•v'•v»»•«v*«»'^•*v,^»^'^^l^v¦*»»N»"••^^¦'^»^>^^

64
66

66
52
64

51
63
61

I- 3 Vfry Good
4 Florlan . .5 Emlllt . ,
« Olriia . .

'- 7 Fanlnha . ,
8 I-IUCUIIBO
9 Fragata . .

10 Tuln . . .

I- " Flu, Champapit
-' Catavonto . . .,13 n„n l'edru II .' Ivclvin . .

64
66
60
50

64
64
62
62

54
64
64
54

lltt 7° PARC0
hm im.lriiH _ cr|

A'» 17,10 horat

J ~ 1 Polalna . ." Z-incndllla ,3 Carao . ,
1 ~ s Qulmbo . .

; Sorpreaslvt
6 Maplta . . ,

- f T-dtfayette .I lií«|! ,

14.000,0» -
- (llclllnir).

Ks.
 62
 r,r,
 68

 65
 63
 64

 G7
....... 4"

ERRARAM OS SRS.
COMISSÁRIOS
DE CORRIDAS

I TM PASSADO LIMPO, não resta a menor duvida. í. t deve ser.

uma atenuante. Por Isso, justamente por isso, í que não podemos

concordar com a comissão de corridos do Jocltey Club Brasileiro, no

considerar o jinssndo de Gnbino Rodrioues uma atenuante pira n pu-

nlçSo que havia dc lhe ter Imposta pela diversidade dc performances

do cnvalo Sobeo. Ante» de mait nada, que n decisão do orrjão téc-

nlco foi um precedente perifioso. não resta duvida. Isto porque, aceita

a evidencia de incompetência do i «-ferido treinador que não apresen-

tou o teu pupilo em eficlentet condições dt treinamento na corrida

do dia 4. outrot preparadores, se quiserem usar de má fí. podcrüo

aproveitar o precedente pnrn a reallraçâo dc planos menos honesto».

Foi. poi». perigosa a decisão do» senhores comissários de corridas.

neste particular. . . , . ,
Mas, quanto ao precedente, ao orgio tícnlco cabe ou nâo esta-

belecí-lo, de acordo com a sua vontade ou não de acarretar com ns

conseqüência» futura» qne dai poderão advir. Assim tendo, neste par-

ticular aó no» cabe o direito de alertá-los «obre o perigo que cons-

titul o precedente. Ma» o que nâo no» deixou surpresos foi a decla-

ração de que o» bons nnteccdenlcs de Gabino Rodrigues tervlam como

atenuante para a punição qut dnhn de lhe ter Imposta. Isto porque

o referido preparador não tem a tua ficha completamente limpa. Ele

|á havia tido punido, e não por uma falta que não constituísse um

desabono pnra a sua conduta. Atuim «endo, o bom antecedente não

poderia aer invocado, metmo porque, Sabatino D*Amore. que também

teve o seu bom antecedente Invocado como uma atenuante para a

suspensão que lhe foi aplicada há pouco tempo, tinha realmente a tua

fichn limpa. Este. ao contrario do teu colcgn Gabino Rodrigues, fora

punido uma única ver. com uma multa de cera cruzeiros, porque um

seu pupilo havia »ldo apresentado fora dn hora estabelecida

Como, poi», colocar era situação d» equivalência um profissional

nue sempre teve boa conduta com um outro que |á csrivcra envolvido

num escândalo? Não, não í possível. Desta ver. os senhores comis-

sarios andaram errados, a menos que eles tenham um critério próprio

para a consideração do bom antecedente. Só sc a boa conduta, para

os senhores comissários, enquadr.i-te num proio dc «empo que varia

d' acordo com * vontade deles, que patsa i\ considerar antecedente

u — e !-5 Ce csslcío; S ultima lnírr:So comctUi

4— 7 0r»v*n» . .  6i
I Acarapa  61

6" PARCO
l.tOO ra«trn« - Cri ll.ttt.í» -

A't K.O0 hora» - (lletllnti
Ks.

1- 1 C.arliollto  66
1 CambrWí*  66

1 - 1 Hnlcon  '6
4 Urutu  66
6 Chapada  66

3- « CIpA  66
7 Kurfto  65
6 Halo  65

4-9 !!a.llí»ti  63
10 Hrnperla  66
II HylaH  66

7° PAREÔ
Grani!» rr»mlo T»r. Fronlla —

t.KOft tntlro» — Cri 
ÜO.flOO.OO — A'» 16,11 horu»
- (ilettint).

Ks.
 67
 6»
 63
 6S

 6»
 68

 63
,. 63
 68

tra agora, o grêmio trlco!or
na quinzena dos grandes Jo-
gos deste turno, quando terá
que cnfKntar setuldamentc
o América, no próximo sàba-
do. o Vasco e, finalmente, o
Flamengo, em batalhas decl-
alvos para sua colocação.
PEDRO AMORIM CONTRA O

AKSRICA
O programa de trelnamen*

to dos pupilos de Gentil Car-
doso nào será modlílcado pa-
ra esta série de partidas dlfl-
ceis mas Já se cuida dj me-
lhor aparelhar o quadro a fim
de se obter uma produção
cfm por cento satisfatória.
Assim, que o retorno do pon-
tclro Pedro Amorim é onun-
ciado para a peleja com o
América, pois Plnhegas nio
vem preenchendo com suers-
so aquele setor avançado do
vlce-lider.

TELESCA TAMBÉM NAS CO-
OITAÇOES

Por outro lado, dado a pou-
ra produção do jovem centro
médio Amorim, no encontro
com o S. Cristóvão, a direção
técnica do Fluminense pensa
cm promover o retorno do
paraguaio T:lcsca ao centro
da intermediária. Adianta-se
mesmo, que o playcr guarani
apesar de não ter cumprido
atuação de destaque, quando
enfrentou os reservas do Bo-
tafogo, poderá arcar com a
responsabilidade, conforme Já
demonstrara na "melhor dc
três" frente ao Vasco, na dc-
cisão do Municipal. O caso
Oualter, que foi expulso de
campo também será estuda-
do, estando o player Osnl, dc
sobreaviso, caso o foul-back
efetivo seja suspenso pelo
Tribunal Desportivo.

NO TREINO DE HOJE A
PALAVRA FINAL

Portanto a prática de hoje,

cia. uma t«s que tal» Jogado
ks «erao detalhadamente ob-
servados pelo técnico OenUl
Cardoso. Caso aprovem, è
quase «rto a presença dos
mesmoa no match de satado
frente aoa rubros, em Bio
Januário.

Surpresas nn rodada - Colocação dos
concorrentes — Goleiros menos vasados

Dtrerrtu com brühantlamo o\
labauna c.*«.'.-.¦.» t*?ttra<rv!4* r*
to Centro Mf.ropoUlano de Da*
;>j.-u«» C«ct!.«&7*&* e ItldttMi-
:.!>«. ikihííi) pela K. M. r. Cn-
quanto a&o tenha Iniluida na»
primeira* couMCân pol» o li*
der L:a.-.-»:d Hctrlt dexançou *
o tica-tiátr Scott Bno |0'«ou o
Bjutuuv* por 10 a I. houv* Jo-
i -a Oem '.-¦¦'¦<:e-.a:.-.rs como Dia*
Oarcla x Sul América tm qua o
prtrntuo caiu par T a ? O-ura
tarpita* umbéra adrelo: — Et*
taça* Franki. o I*»um'.nha ¦'. •
Ctmptxmato. derrotou o E»so por
2 x I. No JofO O. E. x Uanáro
Mârtirt» taltam 25 minuto* pola
• panlda foi auspoua. por lalta
de garantia*, -«fundo o JuU.

roram o* Mcutnie» o* retul-
Utíot: llrtlim* I 1 O. V. B. I
— Estac** Franki 3 x Etao 1.
O. E. 3 x Leandro U*rtlna l —
Scott Eno 10 x Equltalh* 1- Sul
América t - Dlaa Oarcla « -
jtner 5 x Arp 0 — Molalio Flu-

minta»* S a M •:«;•.¦> Insli*. J
Com eaiet Jaco» »».>!m (toou a

et: >»•:-" da» ttCTrorrtntr* por
pontoa |*rr<ltda*: t. — fiiatvlard
l,-í::.« 4; : '• — Scott Rno. S:
J» — Jaoar. 1: «.• — Mamna
r.iimlr.rrii*', Dlaa Oarei* Bra-
hm* a "O. E". 10: 4.» - Sul
Amttle*. 13: •• — l*Muulro M*r-
Un» * Eaao. 11: IS — Arp « Pa-
nalr. U: S.» — O. V. 8.. 10:
.• — Motnh* inslét. 30: 11.» -
Bcjullailv*. 23: 12-* — E»i*c*a
rr*nkl, 31.

A detent meom vaA*4* * oa
Standard Etttrte com 30 toat»
contra* vindo tm 2» a do Jantr
com 23. O me hor ataque • o do
Drahma com S3 ral* «trato tra
íerundo o Sul América eom 13.
O maior taldo de goal» * da
Brahma eom «• vindo era 2.# •
Standard Hétrlc cora 24. O
maior "déficit" da goaU « de
Equltatlva; St. vindo era 2» •
Estaca* PranW com 10.

Tezourinha no Botafogo!
Joao Va* o opero» diretor d*

Futebol do Hotafoio F. R. lem
dc»cnvolvldo tremendo» «forço»
no «entldo de doUr o rt-juadrio

principal do gremto da eslreU
tolIUrl* de todo» o* requisito»
técnico» capaze* de o lerarem O
conquista, do eetro máximo do
certame carioca.

A«OItA TESOliBINUA
Após a* tcnsaclonal» conqul»-

Ia» dc !'¦!. Huini!.i. Nc«ton e de

Mais uma s<«s«cionftl conquista pretendo
o alvi-negro — Por empréstimo — U-

moeirinho cobriria o claro no Interna- (,
cional - Nada de positivo

 .i,„rS.o •".-•*ti-, -Wlnerr" faaeh* %

ppól Itn encaminhada* dr»"»'-Jiivnul Tirou-»» m «n» «tenc-io

p»ra o probltma da ponla direi-

ta. ainda nio possuidora de um

titular a allura do resto do qua*
dro. Pentou-te em Tc»ourlnha o

REGRESSAM OS fflMES
LATIN0S-AMER1CAN0S

1 - 1 Zorro .
" Cloro .

3—1 Typhoon
" I^ord .

I-

4-

.1 Trlck .
4 Cumclon

B Eldorado
C Fumo „
7 V»Unor

8o PAREÔ
1.89» metro» - cr» ie.eoo.no -

A'» li, 10 horas, (llrtllnt).
KS.

1- 1 Chlp  65
1 lU-memhcr  4»
3 Uurldsn  *$

Exaltam a hospitalidade recebida
Grtrjorla Aytla, Ergatto Chtfutn,
Anflcl Esperon. Mario Guerod.
Wllllam Jone». Jorrje Lezlct, Ralael
Panclo e Marlc Robett».

3—4 Mlrnlumo . .
6 Trompo , .
6 Frlt» Wllberg

3-7 Calce . . .
8 Cnrlocd . .
9 Carboti . .

4 —10 Retumbante •
"KHtlleto . .
" Sardoal . .

ii
16
63

CS
r>*
eo

ii
68
M

PAKA CAMPINAS
Foi vendido a proprietário ra-

dicado em Campinas o cavalo
Cliistoso, .un matunco filho de
Gconoralco.
ECOS DO GRANDE PRÊMIO

BRASIL
PAGAMENTO DAS PERCENTA-
GENS AOS PROFISSIONAIS

Hoje' ás 17 horas, no edifício
das Loterias Federais terio pa-
(ras as pcrccntagcns do Grande
Prêmio Brasil, devida» ao» tra-
tador, jóquei e cavalarlço.
OS FAVORITOS DA SEMANA

Foram abertos favoritos pelos
book-makcrs, os seguintes pare-
Ihclros:

BABADO — Exigente, a 32:
Carioca, a 27; Park Avcnue, a
25i Slrlgy-Corsarlo a 30; Royal
Statute a 25; Fine Champafrne-
a 25 c as parcllias Polaina-Zan-
cadilla * Granflanta-Rdampago
a 30.

DOMINGO — Naipe a 30; Sal-
m,on-Gardcl a 16; Grisctto a 17;
GIn a 25; Encas a 16; Halcon a
ii; Zorro-Cloro a 15 e Retum-
i. ._«. «7.«<l.«. C..J..I . II

FAÇA DA VIDA
MOT1TO DE ALEGRIA

GOTAS

MENDELINAS
"A* gota» da Juventude"

Dio nova vida aos fracos, trls-
tes e vencidos, cedo envelheci-
dos pela neurastenia. Tonlflcan-
do os nervos, estimulando a nu-
trltao, elas reconstituem as

energias perdidas
Náo tem contra-lndlcaçao.

Nas farms e drogs. locais.
Pcd. a Araújo Freitas — Rua

Conselheiro Saraiva, 41, Rto.

Será no High-Life o
baile do Vasco

O baile popular quo devia rea-
lluar-se em Sao Januário como
patte do programa do anlversa-
rio do Clube de Regatas Vasco
da Gama, nüo será mais no Es-
tndlo, tendo o Departamento So-
clnl do grêmio cruzmaltlno obtl-
do na cidade um ótimo local para
ersa lesta. O referido baile será
oferecido ao numeroso quadro so-
ciai do Vasco da Gama no pró-
xlmo tábado, dia 17, nas espa-
cosas dependências do Hlgh-Llfe
Clube, a rua Santo Amaro, das
1(1 horas ás 3 da madrugada, com
grande orquestra e outras atra-
çóes. Para esta festa será exigido
traje de passeio, havendo desde
Já reservas de mesas na Tesou-
rana do Clube. No dia 31 cn-
ceirar-se-á o mês de anlversa-
rto do Clube de Regatas Vasco
da Gama, com outro grandioso
baile, a rigor nos salões do Clube
Ginástico Português.

LONDRES, 12 (BNS) - O
«Times» publicou em sun edlç8o de
8 do corrente uma Interessante car-
ta de apreciação assinada por va-
rios desportistas latino-americanos
que estiveram em visita á Grí-Bre-
tanha e que acabam de regressar a
seu pais. Di: a carta: «Desejamos
expressar pelas colunas do <Tlmes>
nossos sinceros agradecimentos pe-
Ia cordial acolhida que tlvemo» c
pela gcntllcra de todos com quem
privamos, especialmente do Royal
Regatta Commltcc, dc Hcnlcy, e de
outros clubes de regata onde com-

pctlmos, dos veteranos nutomobllis-
Ias britnr.lcos e de nossos competi-
dores, cu)o alto espirito esportivo
multo apreciamos cm todas as oca-
slõcs.

Desfiamos também agradecer ás
autoridades e entidades esportivas
pelas excepcionais facilidades que
nos forneceram para a pratica do
nosso esporte dc remo e para apre-
ciarmos algo das realizações brita-
nicas ligadas á nossa profissão ou
emprego. Dcsc|amos ncrcsccntar
que bem Impressionados ficamos
com a admirável organlraçflo de
Hcnlcy e apresentamos nossas con-
gratulações á Comlss5o pela reall-
raç3o das regatas a despeito das
dificuldades do momento atual. O
oue sfto essas dificuldades na Gr5-
Bretanha atualmente, tanto cm as-
suntos grandes como cm pequenos,
tivemos oportunidade de lulgnr du-
rnntc nossa permanência aqui, e cs-
tamos profundamente Impressiona-
dos com o alto espirito e maneira
pratica com que elas s5o enfrenta-
das pelos homens e mulheres da
Gr.l-Brctanha.

Finalmente, enviamos os nossos
mais calorosos agradecimentos ao
nossos hospedeiro na Gr5-Bretanha,
um velho «azul» dc Oxford, a cuja
sugestão devemos, em grande par-
te, a nossa visita. — (assinados)

. i«..ce çuc. aié ou» afinal

jo futebol carioca conquistara •

I concurso precioso dc lio de*t*-
I cado Jogador. L'ma dai bate* d*
I compromisso ft »tr firmado tn-

Ire o clube carioca e o Inttr-
I nacional de Porto Alegre, conslt-
'Ura em que. Tesourinha virá t
! titulo de emprettlrao atí • 11*

da temporada ocasião em qu
I devera ter devolvido ao mu cl*-
.be de orlrem. Ficou tsrtabtseela*
' Umbcm que. o Botaforo e*dtr4\

um dos seui meias, pomlitlratit*
t« Llmoelrlnho ao grêmio d* «t»

pitai gaúcha.
Náo resta a menor datids tf**

te confirmada, aeri et*»
grande nova para oi faaa
"glorioso".

GRANDE PRÊMIO'
AUTOMOBILÍSTICO
RIO-BUENOS AIRES

Entre nós o presidente da Comissão d©
Carreiras do Automóvel Club Argentino

Extintas que foram a» restrl-
çScs quanto ás possibilidades de
adquirir gasolina, os meios »u-
tomoblllstlcos »e movimentaram,
proporcionando aos amantes do
auto-esporle corridas de sen-
saçáo.

O Automóvel Clube do Brasil,

por sua véu. nio tem medido
esforço» para faier cumprir as

provas de seu calendário, náo
medindo sacrifícios para bem de-

A FIFA comunicou
oficialmente

A C B. D. acaba de receber da
entidade máxima mundial um
oficio cm que comunica a reso-
lução tomada no Congresso de
Luxemburgo, ultimamente reall-
tado, de que o Brasil será o pais
encarregado da organizacáo do
Campeonato Mundial de Futebol
a realizar-so em 1949.

Deste modo, foram sumamente
auspiciosas para o» brasileiros *t
noticias de que a delegaçfio que

representou o nosso pais, soube
cumprir Integralmente a missão
do que fora Incumbida, qual seja

a de patrocinar os Jogos mun-
dlals de futebol, o primeiro cora
este caráter, depois de findo o

Chapelaria Piedade
Conserta-se e reforma-se

chapéus e sombrinha»
AVRAM SHVARTZMAN

RUA GOTAS, 5SG — PIEDADE
mn nr. itvEran —. ,

VITORIA-SE SEGURA CANO
NEWPORT. Rhode Island, 13

— (Associated Press) — Fran-
cisco Segura Cano derrotou SId-
ney Schwartz por 6/4 e 6/2 na
primeira rodada do Campeonato
tlc Tenls que aqui sc está dlspu-
tando.
MIICAIL BTVINNIK, ENXA-
DRISTA RUSSO, FAVORITO
DO TORNEIO INTERNACIONAL

XADREZ
GRONINGEN, Holanda, 13 -

(Associated Press) — Vinte en-
xadristas, dos melhores do mun-
do, e pertencentes a treze nações,
rlnci Infr-.in hnlfl nn Torneio In-

tcrnaoional de Xadrez, que deverá,
durar quatro semana».

Cada um dos competidores Jo-
gará com todos os demais.

O favorito é o enxadrlsta russo
Mlkail Botylnnlk.

FUTEBOL NA PENÍNSULA
IBE'RICA

LISBOA, 13 (Associated Press)
— Parece estar definitivamente
assentado que o Portugal-Espa-
r,ha em futebol, o pré'.io que
maior interesse desperta nos do!F
paises penlnsulares. se efetuarA
rm novembro, no Estádio Naclo-
nal desta caoltaL

tempenhar o papel d* ate» ot)
conflito de que acabamos do tal»»
volante. E as oportunidade* qM
surgem para mais um cotejo en*
Ire maquinas e homem nao ata
desperdiçadas, como bem rrvrl»
o interesse demonstrado por dl*
versas entidades automobilísticas
estrangeiras, consultando ao*
nossos mentores do empolganta
esporte quanto i reallzaçio d*
nossa* mais populares eorrldi*
como tejam, Interlago*. Gr-
vea, etc.

Agora mesmo, procurando ta*
(reitor os laços entre ot audatoa
desportistas das pistas, acha-s*
entre nós um representante da
prata.

O sr- Francisco Borgonovo, pro*
sldcnte da Comlssáo de Carrel*
ras do Automóvel Clube Argen*
tino, velu com o objetivo prlncl-
pai dc fazer concreta a realizaçi*
do Grande Prcmlo Automobllb*
tico Rlo-Bucno» Aires e obter •
partlclpaç&o do maior numero d*
volantes brasileiros nesta compe*
tlçáo bem como «aber dai con*
dlçóes em que os automobtllstae
platinou poderiam participar dc
nossas provas.

Conforme tudo parece Indicar»
a corrida entre Rio e Buenos Al*
res deverá ser realizada em abril
do próximo ano de 1947 e conta*
rá com elevado numero de con*
correntes das nossas plagas.

Ratios-Rifolas
sü^fòcÁ-òiscòs-:!t- discos
v7/,>VÍSTA.£,rV-v

JLOl^GOPRAZp
St quer construir *<*u
prppno; r*dio, adqui*

r* o material cm 
"<)\

R Luiz dt» Caniõei, •*«




